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PERIODICO PO d'i'ÍL 'O  FCi^DADO POR D. GONZALO CASTANON.
CÜARXA KI'OCA. Dom ingo 9 dg Junio de Prim o y F elic ian o, lie i manos. n iáH ircs.

Prensa A soc iad a  de  la  H abana.

T S L E d & A U A S .
Lóndres, ju n io  8.

Ha habido en una mina de carbón una 
explosión que ha causado la muerte de 
doscientas treinta personas.

El Reiebstag aloman será disuelto, pro* 
cediéndose á nuevas elecciones.

Reina intensa excitación en toda Alema­
nia, donde, según se dice, se han efectuado 
aumeroaas prisiones . entra las personas 
conocidas por sus opiniones socialistas.

Xueca York, ju n io  8.

La comisión nombrada por el Congreso 
para investigar los l'rindes que se alega 
han sido cometidos en las elecciones presi­
denciales, y  presidida por Mr. Fotter , ha 
inaugnrado sus tareas con mucha activi­
dad, tomándoles declaraciones á los testi­
gos.

N O T IC IA S  C O U B K C IA L E S .

iVweud York ,  ju n io  7. d lat 5i tarde.
Oro, cerró á 1 p g  P.
Onzas esnafiolas, n cid 00.
Idem mejicanas á f  IS.Oi.
Mercado monetario, á 3 p .g 
Cambio sobre Lónlrra 60 Jiv (banqueros) á 

tl.85i ets. la £ .
Idem sobre Paris 60 d^v (banqnerosi á S f. 

I7i e.
(diin sobre Hamburgo 60 div (banqueros) á

Bonos ó.¿0 de los atados Unidos (1867) á 
1071 **• cnpor

e.:ur,.i] ¿inrgaib Nos. 11/i^en cajas, á 
7tcts. ib.

C>ntPlfGi;ai N.* 1?, 8 á 81 cts. is 
üeíolar h buei. r»rtno, 7t  á 7.7/16 c. Jb.

Se vendieron 000 bocoyes mascabedo de 
Coba.
Mieles, purga, de 50 grados, á 35 cts.
Idam mascabado, t,i. iJ., á 35 cts.
Manteca, pora en tres, marca Leen á 7( 

ota.
Tooineia, long eUar, á 51 cts.

yetc-Orleane, idem idem. 
Harina, triple extra, á  barril.

Lóndres, idem ídem.
Azúcar Habana N.* 12 A dote. A £3/8 
Cúosoiidados á 96 ex-cupon. 
henos americanos 5.20 (186?) á 109i ex-

enpoQ.
Deicnento, Banco de Inglaterra A p .g 

Liverpool, idem idem. 
Algodjo, midding aplauda á 01 d. Ib.

París, idem idem.
Renta, 5 p .g  111 fr. .'j71 cts. ex-int.

Habana, 8 junio de 1878.
S. S. Spencer.

lu d u it r ia s  que se c .ta u .
A lm acen es de ro p as , im p o rtad o res .

' A lm acenes de tab aco  en ra m a , por m avo r. 
Id e a , p o r mauor.
C iq a rre r ia s .
C a m b is ta s  de m oneda.
Im p ren tas j  ll to s r a f la e .
I ’ a i  e la r la s  no Im p o rta d o ra s , 
b 'ab ricaa  de escobas.
P e lu q u e ría s ,
B a r b e r a s .
D n lc e r ia s  en g e n sra l.
R e lo je r ita .
H ote les.
C asas r!e huésneñej.
K o n d a l.
Bod. f^ones.

Ilsb aaa .JU D ÍO  4 de 1873 —S I  S e c re ta r io . 
_________ R am ó n  de E s h a v a r r ia .

RECAUDACION DE IMPUESTOS
sobre esclavos.

L a s  o fic in a s de esta  R ecan d ac in n  se h a lla n  ea- 
tab lec id as en la  c a lle  de iaa  
3a. g »  _______________________ Mím?

TIBXBN ABIERTO 3U RESISTRO.
P a ra  Prog reso , cam peche , F ro n te ra  y  V e rac ru z  

\a p , am ar, Carundelet, cp. B u w o u rs , por z  sido 
y cp-— N orte  d e l Cabo H atte raa  (v ía  M ita n ia s )  gol.

Jladi'itacion de Retirados de Ejercito y 
Marirta de ta Sabana.

He re c ib id o  de la  T e so re r ía  C e n tra l de I l ic ie n d a  
P d b ilc a , Jos haberea de los re t ira d o s  de R jé r c l io  y 
M a r in a , residen tes en la  I s la ,  qus co b ran  por esta 
H a b il ita c ió n , correspond ientes a i  m es de m arzo  
de 1377. loa c u a le s  m e h an  sido  en .re g ad o s en oro. 
L o  ,u a  a v is o  A lo s  io ie re g sd o i. m an ilestdndo les 
que e l pago e s ta rá  ao isrCo aesde Iaa s le ie  de la  
m ah ans b a s ta  Iaa ooce de la  m i .m a , en lo s d ía s  
u u e tP . d iez y  ' nce d e l mea a c tu s l.

H ab an a . 3 de ju a io d a l8 7 8 .—B i H a b ilita d o , F ra u -  
c leco  riosqua y  Ooneaa, • a lom

TRIBUNALES.

Manteca marca Aput'ltz aa cotiza á 7i 
oentar9s.

C3H .O IS3T:O .A . O I 'X O X A A L j.

Administracioa prlueipal de Leierias de li 
isla de Cuba.

Estajo (lol movimiento de billetes pertenb- 
cíantas al sorteo número 1,017 en la Ad- 
miniatracion anexa á oste Centro en el 
dia de la fecha.

Existencia al abrirse la venía____ _ 283
Venlidos....................... ......... ly

Queda para la venta del lunes.... 2G1

Habana, 8 de junio de 1873.—K1 Admi­
nistrador de la Anexa, Üíonúto Afanlt- 
Ua y  Estrada.— Vio. Bno., El Adminis- 
trador Frineipal, ifanuel Romano.

Tesorería general de Sacienda.
El Exemo. Sr. Director general de Ha­

cienda se ha servido disponer qne 89 abra 
el pago de los haberes devengados por las 
olases pasivas de esta isla y de la Penín­
sula, correspondiente al mas de Marzo da 
1877 y conaignado sobra las cajas de esta 
Isla,

En su consecuencia desda el dia 7 al 13 
del corriente se abonarán por esta Tesore­
ría los rofbridos haberes comprendidos en 
las nóminas respectivas de las clases resi­
dentes en la isla, y  desde el 11 al 20 se sa­
tisfarán los de Jas residentes en laPenin- 
lala.

Habana 4 Ja jnnio de 1378.—El tesorero 
general, l.u itde Sagredo._________ 3-6jn

lU N T A  1>X O O B IE R N O  B E  L A  R E A L  C A SA  
D E  B E N E F IC E N C IA  V  M A T E R N ID A D  

D E  L A  H A B A N A . 
t ie c re u r lB .

aprobnde p o r e l  E x e m o . S r .  O o b ernad o r O enerxl 
Is  m o J iS c x c io n  d « l p l i .g o  de co n d ic io n e e  p a re  sx> 
car á p ib l ic a  s n b x it á  « I  c o n tra to  de a r re n d a -  
Biento de la e x p lo ta c io o  de u n a  c a n ta ra , e n z lx v n  
ie  en M rreuoa de I x  e s ie n c U  i i t a la d a  S a m a  C a la -  
llead a  Buana V ia ta . a u in a d a e n  Puentea O randeg , 
d a la  pro p iedad  del R e a l a s i Io,  a  ra z ó n  de iS  pesoa 
la  oro m e a so a re i, e tevandeae e l p a so  de x  aúoe 
q is ia la  h a o ia  S jad o  a o ta r iu ra ie u ta  a l  exp raaado  
arrend an iiem o  a l da S; « 1  l i lm o . S r .  .\ lc a id e  üo- 
r r  Jidor. P raa id eo ta  da a  a xp re a a d a  J iu i t A  h a  d li-
CMW M anuncia uevameute y por el termino da 

AlasaalaGacaiaoaciai, Diario oai.t Uanua y 
Li Voz da Cnbi. a fln de que ilegaa a conocimian- 
Mdslai parajiuta que deseen ha,.er proposlelonee 
para que puedan concurrir el viortias 7 dal autnn- 
ti mas de ju d io ,  4 la Sala Capitular, á la una de la 
larde, hora en qne tendrá efecto llcbo rematej es 
tudoda maolUeetu en ia Secretaria del expresado 
Kaal Asilo, el respeciwopaegodaGoadiCV nsa.de- 
Miedo e> licililor deposttar previamenlejen la 
Itr.rsria del uieiuo, sita SaoUiguei n.*PT2, la 
ssnlidad de upaso, e I OLlietes, patapoder upc.r 
I Ix lubuia, 0 ai su dilecto, ctrta deaboao por 
Ig a il VBuit a satis acción da aJjola, que lesera 
ĵ Tualu sD al acto da no aar admitida supropo-

T e c  cuoii>;i u U n io  da lo  d it  uesio  ' o r  S . S r .a .  
nina. «I pido la preeeata en  la  I la b a u a  ■ 3 da zua- 
yeds !»■ •. -K i S a c re '« r io . L .  A fe g o n . SO lOm
ScAüitaeijti ■.!' :as Msouelts M unici­

pales.
lU b l ndo p e r 'ilb id o  d -t K - i- n u . A y u n ta m ie n to  

ai m a ia r i i l  c  > rre-|» ind ieo te  a  lo t  ineaee de U i-  
eitmbre i s . i .  L u c ro  y  i-e b re ro  H 'ó . se s T is a  a  lo s 
S r» . P ro feso res io le r e í . \ Í jS .  p k ra  que -conj^urrsn 
á U  ca lle  del Obispo num . 34, a  j ie rc iU t r  lo  que le í  
urraapoiid  a .

U tb a a a ,lu 3 io  3 de 1373—E l  U ab ilU ad o , A n d ré s  
Pseo. __________________________________________ 4-4 Jn ___

Inspección d tj'.r .'J  Uos de la Isla de Cuba,
Habiendo r a la ' ' i  lo  e l H rem o . S r .  O o b araad o r g e . 

a sra lco n  fs  na  r j  dal s c t j a i  se  saq ue  m utuam an - 
1 * 1  p íb l ic a  a i ib .a ta  e l t r a o .J  i  de io s penados c i­
garreros J e .  i 'ro « i i i ' i  l ie p a n a m e u ta l u c a s ta  F iá ­
is  qne a e o e o o c 'jp a i e en  d ic h o  o fic io  d entro  del 
Miañó ( i .a b ie c im ie u io , c j n s i j e c i o n  a l  p lie g o  da 
cuitdicioaeii y  m od e lo  ue p ro p o a ic .o n e t que se  pn - 
Ulean en la  U xe e ta  o O c ia l a s  e s ta  c a p it a l ,  e l S r . 
leruuel m í pe., lo r  d e l ra m o  l i *  d isp u e sto  se oonvo- 
q M lie ita d '.re i por m e llo  de lo s p a r iú d ic o s  de es- 
U c iad ad  U la n o  d i  la  M a rin a  y  Voz de C u b a .i» -  
aalan io  p a ra  d u  ho acto  a l d ía  4 d a ju l lo  p ro x itn o  
a la i nue. e da la  lu a u a n a  en a l despacho  da S . S ., 
t ile  en e l c u a r la i  d e l P re s id io .

Habana re do m a y o  de 1S73.—K ! T .  c .  C. S a c rc ta -  
n s .M au u e i B ra to .

R a iuer. j  í>or e l E l  tm o . Hr u  b e rnad ur O e n e ra l 
i l i i i a e  a p u b lic a  « a b a s ta  e l u a b a jo  d a lo s  pena- 
4vt qsa pueden O cuparas e ii e l la l le r  in e sá n lc o  da 
u ^ t e r ,a  d a l p r a i id io  D cp a rtam e n M l de ra ía  
Maza coa au jec iun  a l  p liego  de co iid lc io n as y  m o- 
d t lo d e p ro p .s lc io n e iq u e  ae p u b ltc su  n la  Oace- 
la o u c ia réó  e sta  c a p it a l ,  e l  S r .  Co roual Inspector 
4 ai ram o , n a  d isp nsato  a« con vu q aen  lic u a d o rs a  
per m edio d s e l .a  Voz de C a b e ,»  h jándoaa p a ra d i-  
cao acto  a l d ia  4 de Ju lio  p ró x im o  a  la s  nueva da 
lam anad a  en  e l detpaebu  da So S r ia . ,  c ito  en el 
ta a n e l d e l p re s id io , en  concepto  de que p a ra  to- 
B á rp a r ta  en a l re m a te , h a b rá  ne d e p o s ita r e l 
)>ropoaenlt a l d ía  á n ts s , l a  c a n iid a d  de 5C0A b u lé ­
is* en la  c a ja  del c ita d o  p re s id io .

Habana 1 . '  d* ju m o  da U 73 .—E l  T .  C . Com andan­
te Secre tario , M anuel B r a v o .

A ng e l C ü r r  s j  M i r t in .  Ju ez de p r im e ra  la s .a n  
c ía  le l d is t r i to  del F i l a r  en e sta  c iud ad .
P  r  e l p r . ie u t s  ed icto  se c it a  i  lo ,  a c re  d ;.re s  de 

1 , *oC euad  lO F U s s a n , A v ilé s  r  Com p. p a ra liu »  
ju n ta q u e  h a  de te n - r  lu g e r b í j . t J a  p re s U e n e ii 
.1*1 c o .n is a r iK  e scrib an o  B r . l i  k lc s r a o  M orales 
e l d ía  9 de ju l io  t rO e m o , á  la s  doce, e u io s  a lto s 
o a U  ca s  i iu a e r o  y9d e  ¡ a c a l le  do v g u ía r  cou 
O b je tó le  t r a t í r n e c ie r t a  a o io r iza c io u  que so li-  

i t a e l  S in d ico  D. O-avlno P a r .io  p a ra  l . t r a a l l ’ s-  
c io n  y  r e c i .m a c io u  de Weni-s c o rre sp o n i . ntes & 
la  q u ie b ra  de l . s  ra t- r id o a  t'laaaau . A v i lé * 'y  cora 
p a m a . y u «  a s i lo :e P ¿ o m andado «ü  lo s a j i lo *  qo 
U  aeauuda sección  ue la  m iim » . H a b .n a  lía T O  9 0  
de 1373.— .tDgel C u rro s .— P o r in sudad o  de S . .3 --  R s a to n  F u l l í lo . 3 T j i

ü u n Ju a o O r tU  de Leó n , a lfé re z  te r c e r  a vu d au ia  
l e  esta p la za  y  iis c a l de la  m iH oiu , etc.

P o r  cuanto  y  en  uso de la s  la c u lta d e s  que como 
F is c a l  m e están  co n fe r id a s  p o r la s  o rnenauzas 
g enera les d e l e jé rc ito , por este  m i segundo ed icto  
í  pregón , c ito , lla m o  y  em plazo a l vo lu n ta rio  de 
la  co m p a ñ ía  de T ira d o re s  d e l p r im o r  B a ta lló n  
del In i t i la t o d e  ea i»  c ip i t a l ,  D . R am o a  T o m as v 
M agre, n a tu ra l de B a rce lo n a , sol te -o , d s W aSos v  
de oüoio dependiente , e l  c u a l con e l supuesto nom- 
ore  ds Jo sé  G a r d a ,  en tró  de g u a rd ia  e l d ía  93 
de a b r i l  u it lra o  en la  d e l Monte de F ied ad  á  fin 
■I* qud en  e l p re c iso  té rm iu o  d e íO d la s  o m it.d u s  

P i'ssso te  «n 'a  g u a rd ia  del P r in c ip a l )• ca labozo  d a l c u a r ta l d» U  F u e rz a , a 
m i d lsp psic íoD . con objeto de d a r  lo s deioargo* 
d a la  cu lp a  q u s le  re su lte  en la c a m a  que de A r­
den su p e r io r  in s t ru y o , consecuente á  la  t e a u t iv a  
de robo  con e sc a la n i ento  y  I r a c iu r a , que tu vo  lu- 
5 f Í T v V ‘ « P fe e a ú a .H o D te  de P ie d ao  e l c itad o  d ta  í3  da a b r i l .  E n  a l concepto que de a s i hacerlo  
se .e a d ro in U t r a r á  re c ta  y  u a m p lld a  ju i t lo la  v

------ 'rtorce oet cuoo iia t te ra s  iv ia  m ttan zas/ goi
a m e r . F ' .  Seaburg , cp. T r im , por M oró, A ja  
r l a y e p .

------ N. f ir ie a n *  vap . in g . S s iu t  L o t l i i ,  cp. R e íd ,
'por J .  I I .  D u rru iy  y  cp.

------ V e rac ru z  vap . f ra a c . L s l 'a jé t t e , cp . U a l ia r í ,
p o r  J .  I I .  D u r iu iy  y  cy .

------Moutevtdo y Buenos A ire s  po l. esp . Eug on ia ,
cp . c a r re ro s , por U e lsts  linos.

------S an tan d e r y  e x tra n je ro  bca . esp . DoOa F lo ­
r a  de l ’o m b c ,c p . E c h e v a r r ía , p o rM . Cestero 
y  cf-

----- V ig o , c u ru d a  y  U ilbao  b erg . e ip . B a o liú , cp.
L 'r lb a , p r t i .  d e G ab siich o .

----- S .  del C. I lu t e  a t  /v ía  C á rd en as) g a l. am ar.
.lo m  B . l i iü ie l ,  cp. F  ii im t- rc , p o r Ü m ie l, Ui-
j"3  Cp. ______

t - ' J L lZ A S  C O 't K IO V S  
D ía  7.

A zd ca r c i ......... .........................  S ti
I d .b o c y s . , . . ......... .. ............................................   ig iz
M . sa c o i................................     &4S3
M ie lde purga b y t . . .  ........... .......................................
M le id e a b e ja s tU ...................... ........................................
Tabacos to rc id o s .............. ............................... 840393
T e rc io * tabaco  ............     tiS
CáJetU ias c lg arro b  ................................  s ; ó7Z
B ys . m ie l de a b e ja ..... .............................
áquard iente  p ip a* ___ . . .. ¡ je *
Id e m jp p _____________________________  1
Id e a n  .iQ    .
U im  cu a rto s ...................................... ' ." i . . . . .  . i !
Idem  b u .................................................................................
Heru g s m r .ir in a  ________________
Idem b y s . . . . . ...........

M illo ro á —.................
V e rac ru z  ..
F 'ilsd e lfla . ........................
N . O rleana ........ .. ..... 58ÜD. A i r e s . ______
Am horM
M ontevideo ........... ............
B ilb a o ____ _________ _ n

A nte rio rm en te .,-
roíl

153913
4241

74098
Desda 1 * de a ñ o ......... ..
l ia  1877 ..................... .. 183961 783J9

A:V0 X I— IVUHEbO 135,

c a J s s ,

E z ls té i ic i . i  e l l , °  de enero.. 
R ec ib id o  b a sta  a y e r .........

T o ta l.
S a lid o  h asta  a y e r ...... ’ ~ ! I
E x is te n c ia  a c tu a l........... ...

E x is te n c ia  e l 1.* do eneró.. 
R ec ib id o  h a s ta  a y e r ..

T o ta l.,, .

WOV?6,tIBNlO : :>rí fRürOb DKI. P .lo.
B itra o to  de la  a i rg *  de .a s  buqus* íe sp ach ad o i * e lt s  fe c h t .

c a ja s  da -zn e a r
Idem  bocoyes_________
Id e m b a rr ic  , s . , , .............
Idem *  .c a s ___________
Idem  b a r r i le s ................
í j i ' i l  purga b )B ..............
ídem te rce ro las ;........ ..
Id  m b a r r ic a s . . ..............
M iel de a b flia í t e i c _ _  
Idem  í a r r  a f . . . . . . .
Idem  b u , . , , , . , , . , , ........
T e rc io s  tab aco___
ra n a c o s  to rc id o s ,_____
C (U etillas ds p lg a rro s . 
P icad  u rx ,

J349
IrOl
f-vil

14ÍV
.rjszs-,

S a lid o  h a s ta  uyor.,.~ .. 
E x is te n c ia  a c tu a l..... ..

E x is te n c ia  el l . “ ds enero... 
R ec ib id o  h asta  a y e r ............. ..............

T o ta l...... .......... ....... ...... ............
S a lid o  h a l ta  a y e r _________________
E x is te n c ia  a c tu a l ....

1878. 1877.

.—  $8806 
__19J99.1

25.810
283449

. . .  2207;0 

. . .  121864
813793
1<1277

__ 10.935 192502

DOCOYSd.

187i 1877.

6203 
.—  181907

1312
119493

—  J2I590 
79890

1207<5 
780 T

.... 44630 5'.69j 1

SACOS. 1

1878. isn. 1
80438 

.... 210978
472I 1

369998 I

2114J8 
-  I5481S

287859 1
107S91 1

Í6683 1S978-,

C u e ro s ,U o s ............... ..
M ie l co n csD tra d a .b v i , , ,  
B a r r i le s  n a r a n ja s . . . .  . . . . .
A guard iente  pus_________
M edías id . ,  ~
Cu arto s id ......................
I d a m b a r r l i s i .......... ................ '  V "
Idem c e ., . .............................................
Id e m  b y s . . . . . . . . . .  .............
M etá lico ................  .............................
C e r a  a m a r i l *  k . «  ■
Id e m  U á n c á  i . i  ............ ........ ~
H ara ii-a» , i,ia _______________
Raolm oa p lá t a n o s , . . , , , ,  .
P i l l a »  b i s ...........................
M atá lico ............... ...................i ! “ ü

8o9

Má M á uuvos /  «MtUIUliUK UBliClB V
6 MO c o n tra r io  cu n tin n a ra  la  o a u ia  p o r l odos s in  
t ra m ite s  h a i l a a e r v f s t a j  l 'a ru a a  «S Jo u se iu  ds 
U u e rrH , aeu tenc ian d o leen  re b e ld ía  y  parándo le 
io s  p e r ju ic io s  co n s ig u ie iiie s  que m a rc a  la  le v . Y  
p a ra  que pueda lle g a r  á  co n o c im ie n to  d e iln te -  
reaado , c u a lq u ie ra  que sea su re s id e n c ia . Uiauae 
lo s  cednlousa a n rre sp o iid ie m e s , v  publiuuese 

de c u a tro  d ía s  en la  «G aceta  U f lc t4 l» ,« l) íá r io  Cí» la  M a r ic a »  y  «Voz da 
c u b a , de B i ta  ca p ita l, que a s i Jo tengo m andado.

H ab an a  S d e Ju n Jo  de U T* - J u a n  o r ' i z .  — Fo r 
m audado del B r . F i s c a l :  «1 eac rib an o , F 'raueiscoJ afüdo.

rOK&TO M LA HABANA.
nTR A .iiü l D I TRAVBBÍi.

D ía  7.
De lu d ia n o U  eu 4 d ía s , v ap , a n i. W - & H b '- ss  ca- 

y  c j f  ‘ Od’ «dh ganado á M c íiA ü a r

D ía  8 :
De N. Y o r k  en O d ia s , vap . a iu . C o ro r.de iet. cao . 

H u r r j v * .  Lou. Isoe, cou e fectos á  Z a ld o  y  cp .—
— L tv e rp o o le n  M d ia i ,  boa. a ic . A rm o rit iu s  
c a p . R o b etrso n , to n . 434. con c a rb ó n  a l oas 
—  S a n ta n d e r, C o ran a  y  P to -K lc o , en  IS  d U *  
vap . esp . c iu d a d  c o n d a l, cap ; R a t a ,  ton « 7 5  
con  fru to s  a  M, c a lv o  y  cp . y  »59 pasajo roa

SALID Uf.
Dia 7:

P a ra  N .o r le a n s  y  e sca la s  v q p .a m r . E a i í l y  B , Sou- 
d e r , c a p .K ü o ie , p o rL a w to n  hnos.

F’i la d e ll ia  bca . in g . R eng w o o d , cp . F 're ím o r por M e ye r y  cp.
D ía  S:

— N .Y o r k  b -rg - Io g . K .  L . S in o b e z , cap . I>at-t̂ r̂ co.
Usa; es •. T re »  H e rm a n a s , cep ítan

PASAJEROS LLEGADOS,
pe N . T o r k  en el v sp . a m e r. Ca ronde lec

C i u d f d S a . ; ’  vap . esp.
** y  ú e m s n o ; V ic to r ia  C a c á J , M a i ia u j  G ó u g .ra ; I 'a so u s i N a rva e z : .SI%- 

nuel S * i c ,  J u .n  Saqzj A u tu o i»  E iv e r o ;  M U u e i Ua- 
r . t i a ,  a e d r e , H e r ie ra ; Ja se  Fe re z  A ra L g ó ; Jo rge  
M ie rC a m p o lio ; L e iy o ld u  u * r c la i  lo sé Meudo i e- 
^ * * " i° * * P ‘ *“  A lv a re z ; T i-ooteo  D ía z ; Jo a q u Ja P o -  

B te co o ; cá llita ^ M o ra fl: 
V ic to r ia n o  T o y o s ; C láu d io  

A g u ir ra  O la v a r r f :  E n g re d a  
Z o r r i l la ,  A u re lio  R o d ríg u e z ; E n i i l io C o le r a a tR a -  
m on F e i ju  N u á i i ;  Antonio R o m ero  G a rc ía : ¿ u r -  
qua R u o i.i So lano ; D ie .ro  M. A m ia b a la g a ; Seb ss-

J obs R .d e  G aycne- 
*t®''** L u c ia n o  lo aQ e i; EnF iq u e  B o la  Apu»; F a d ró a e ia  F e n i  S a iu z ; n ua tss lo  

de .a  l  e o a s a in z ; Jo sé  A r ia s  u a „  «na ez¡ K e lip e O a r-  
M anuel Bm neo; Ju a n  

r t í , - ü ’n l .  “ ®“ “ a  H lv a r s ; v ic e u ie  Fa rnan-
i . j Ü f í  •' »* M iare López; H am .ioMeneudez S u a re z : M arcos Zapuo F a l .c .o  Deogra- 
d a *  Fe rn an d e z  B an co ; P ab lo  Co rte  M ard aez ; Ha 
m on M artín e z  Fe rn a n d e z ; B ilv e r io  R a J a i C . i . j a  

e s n ir a  e h i j  ;  Jo ia  í l  . i * ;
-• ------ sj up áe’ ip r*  Aceu: «fOSd n a l
»ia García; José de J. Valdes; Domingo de'Valle 
Y.‘iíí B»iútoc»lalro Morgsde; R'í-•udi Gon aler. Ju n colvo Romero; M. F'ernaídez; 
JoM lermuy López. Jos* Carrogedo Fam ero: F 

Díaz? Pedro Per z san tugi, Mauuui Barroso bímpayo; Juan Garrlii 
Sjsroz, Uauue. Amil Santiago; Santiago Piedra 
Gviuzaiez, Joaquín Bousa ,S«lgu’ ¡ro; Jo»e Tr eo-
ília?zRY‘í'‘ v;c.oJ*L V ]iie 2  \ K .  Sourei^A* í / a iig a i UAn/i..>

Oibriel
Gi' ^>i>a»tiatide Cubas;*‘.“ “ F»'l áioibudie; vabianl'. 1-
ÍfmucdUs^vs«s'‘.®'p‘‘L’' ‘’'=®"®‘ » Seneret: Jtae bimuceilae \ ergas; p«aro soleona; Haleador Díaz

Francisco Qamsrts; vi- 
 ̂ uxú». .vd̂ rutt# á9 la Péuluiula

PASAJEROS SALIDOS.
^^Para N . O i le a n s e n e l V4p. a m e r. E m i ly  B .S o u -

U s u r a r * ;  E d u a rd o  G . 3 o h U d e r;\V  
f ’  f  y  5 h i j a . ;  Jo sé  D . Bo usq u et; U a-le o A .y j in t e r o  y  s e n o r , ;  L u is  C ab a le iro - ¿ « r a

v W m ^ 'Y r r a ^ R tt i i  J u seT o led  ¡M o d esto  d el 
ron t ’ ^**^** *̂  * ’ cen es; M a n a  a .  F a-

•  JVBVIAS tVV UV
que a  u áb llca  sauasva a»ce z e r v io ir ,
t is r In sp e c to r d a l ra m o , h a d u u u a it o  se convo 
s i ia  lic itad o re e  g a r  m e ^ o  d i  loa p e rió d ico s  de 
Hta ca p ita l, eaúa lau  le  e l d ia  d ie z  d a ju l io  p r o n ­
a s , a la su u e ve  an  punto de la  m a ñ a n a , p a ra  que 
lesga efecto d ich o  ra m a le a n  e l  n ssp a c n o  de Su 
Ir la ., s ito  au e i C u a rte l d e l P re s id io , con  tn je c io n  
s lp H eg o d eco n d ie iu u e i y  m odelo de p ro p o s ic lo - 
ses qne ta  tn se rta B  an  la  G ace ta  c á c ia l  oe a s ta  
ciadad.—H ab an a . 7 da Ju n io  de iS78.— E l  T e n ie n te  
toroeel, S c z re ta r io . M anuel B ra v o . 8 lOjn

Secrel tria del E r 'n o . Ayuntamiento.

CO N TIUHUCIO N  M t'N IC IP A I-  
E ip e liLo s lo s  r e c io o s d a la  co n trib u c ió n  m u u i-  

c iM lils  la s  iu d u s i r i . i* .  com erc io  y .p rc fe e io n e s  
uc. que a co n liu n ac in n  er ex ,> n-siB . co rrnep eu- 
4l*nt«í « I p rim ero  y  « 'g u n jo i  i ¡m e s .re  d e l ano 
(•onóniic i c o m e n ta , e l l' ln io . s r .  C o rre g id o r 
F ra - iie n i''-•“ b'. f ' r v í  I ' i  .¡ ..- ¡ lo ie re e ié n  a l cob ro  
a»r diez d ía s  c ' ' i i t d  'is  n e s . ie e i l f  fech n , en l a  Od- 
c isa da K e c a u l iM 3 i r « < i» c ;v a .  « liu a d a  e i. Ia  
esta de Gobierne, con e u lra d a  p o r la  c a l lé  de 
Hereadéres. «n c-.Dcepio que á  io iq n a  a lv e n c l-  
B ie n io d e M la  plazo re sa lte n  pen d ien tss  de co­
bre, ss pasará á ve r if ic a r lo  *  d o m ic il io  c o n s t  re -  
eargs del i  por ICO qne p re v is a e  e l R e g lam e n to  de 
iscaudacieo.

SSTHADAS DB CABOTAJ?.
D ía  3

D sc á rd é o a s  v a p .s o le r , e * p . j . , f f » ;  4 u p p .a g u a r-
___V fdüs. sL eu 7¿"u *u ío« .

b K“ ‘ - ‘^ •rlo ia , p x t. N uñez; 9I0 e;. c a r-

~ ^ 5 r . ^ ^ “ 5 V 3 ° a z ñ c * r .^ ‘ *- '^ d ‘ r6 ;30 0 ce„

de^‘ urgs^'' P®*' 50 1>JS m ie l

M agd alen a , p a l. P alm er; 
_ _ 1 M  Id. Jd. y  19 p ,. a g u a rd ie n te .

d é  N r s v it a s .  pat. 
‘ ‘ F a ^ ^ a ñ o s  y  g O O fc a r b ó n .

T rj.i g o l. L e o n a rd o , p a t. G a rcía ; eoü Id. id.

D ia  S:
SALTGAX.

P a ra M a r ie l  g a l. J J v e n  M agd a lana , p a t . P .lm e r -  
con efecto# . ’

OPERACIONES DB MUELLE HOY 8.
C it y  c i vva ih ln g to n , de N. Y o rk ;

10 Id. i  Id . id . id ................: « id
•ili Id. lo c in e ta  ( je d a c ltü s j Id .........  9 ? n j
9-1 U r c . m a ijíe ca  E scu d o ....................  3 t i  id
90 id . Id . id , COtiiiino.............. 3 J id "
1 0  es lo c ln s ia p e n e a .d e lg B d a s .., 3 9 * id 
bu bis f r i jo le s  b 'au co s ....... ......... . . .  ^  i-i ^

G ra c ia , de L ive rp o o l:
SOO SI. a r ro z  s e m il la ............................  « i r .  ,n

id . i d . i d .................... s l i i l d :
In v ic ta , d« J . i vcrpool: 

rou s | . a rro z  s e m illa  c o rr ie ii c . . .  j í j r r .  'lí 
V a  e n tin a , de B ilb ao ;

OJO S[. h a r iU a 'e in ió o U .........................  Rdo.
N iá g a ra , d« N. Y o rk ;

íO b js. l ia r in a  a n ii r i c a im ................  $ ¡ 4  nno.
Cabotaje :

CO ,qq. cebo lla?--------- ---------------  jig
A lm acén :

M3 C9. ve la s  de Am bores......................... í3 U a n
:)9 id . g a lie lic s e ......................................V i j a t '
W  !;l c a fá  de I 't c ,  R ic o ..... ........... .. .  *334qn.
5014 pp . ............................................................  e i í j j ip

T A B . i c o .— L a  exp o rtac ió n  desde 1 . '  de afio a s­
ciende A 5e2i9 te rc io s en ra m a , 91903994 t  bacos 
torcidos y  6309300 c a je t il la s  de c ig a rro s , con tra  

b r im e io s , ÍS .1M 0 8 0  de lo s segundos y 
4.U73,8!f5 lie l . is  u lt im as  e ii ig u a l periodo de 1877.
PROni'CTOl PRINCIPALES DBL PAIS EXPORTADOS EN 
.  . i.ASEVA .XA .C a jas  a z ü c a r .. . .......................... ..........  _
Bueoyo» Idem ...........  ...... J _
F ip a s  iig uarú io üt»_____  _
B o c o y e s ld ___ ________ _ _____
C u a n ls  id ......................
K ilo g ram o s ce ra___
Te rc io s tabqco_______ _  _ _ _
Tabapos tu rch lo i.. ___________________ 2
c a je iH la s  c ig a r ro s _______________________ ;

A e t iA i t o iB .v x s  » B  C A S A .- B s ie  e s p ír itu  coa- 
HuUa bastante enca lm ado , ap esar d e q u e  la s  e iia -  
tencias siguen siendo buenas, co tizam o s en n iu a  
de c a s ta n o lia tu p a ra  em barque  a » 7 ü y  71 y  rob le

C A F É .—Continúan en ca lm ad as la s  operaciones 
de estos g rano s debido a l buen núm ero de e x is te n ­
c ia s  con que contam os de d ife re n tes puntos. L a s  
ü it lm a s v e u ta s  s a n a o  efectuado de t o la  64 qq., 
según c lase  y  p r jo e d fü c ia .

C B R A .—C o rla *  e x is te n c ia s  y  reg u la res p a i i lo i  
por a a m a r it J a  su p e rio r, B*17 i S ' . L a  c la se  b lan- 
ca abunda y n ,,e n a s  s e s o l l iU a ,

c n N « E n v A 8 ,— v húndante 7  co rta  lo l ic ltu d . co­
tizándose los p im ien tos 7 4*71 docena de U ta s  
y  á  sa lsa  de tóm ale .

v ío S a c .—E l  en b a r r ile s  n ac io n a l c a s i s in  pedidos 
que se co tiza  de IS  á  I 5  r s . galón  y  el fran cé s  de 14 
a l 5 r a  e l in f e r lo r y  de84 a a o ld e m  e l fino . FU en 

poca s o lic itu d , cotizándose el in fe r io r  
e H tre t ln o ,íle » 9 á  I4 S y  e l f in o , da * ie  á  i ? i  c a ja . ■” '

c a x a m a b e s .—.S u rtid o  el m arcado de lo s en l í  
la ta s , que apenas se so lic ita n , cotizándose de * 1 6  
á  17 docena de la tea  y  lo s en  ;  de la ta s  de *9U á 2 i, 

C ü K B o s .—E ste  a rt ic u lo  con tinúa con reducida 
dem anda, de ?3 a  W I - 5  de p r im e ra , Í7 J á 8 lo s de 
seguuda y  ds í l i  a  ü Jos de te rce ra . 

c * a t i E i .A « .—Buena d em anda, á  * 3 4  ca ja , 
c i .n n 3 .7 T o ,—Tanto  el am erican o  co raoel nació  

n a l escaso y  s in  pedidos i o ;  b a r r i l  e l p n m »  
r j  y  d e *?  6 S ie l  segundo.

C H o n iio !» —R ed u c id a  dem anda, co tizam os los

n o S ’ín lm e . '” ' - " ’ '’ 

na'men” e

se"ó\’ z * íd e ? ¡ ’j^a ai^qU.^ m oderados y
.  « r í í i " * ' ‘ V " ’*T®® ootiznn los am erican o s do te 
classB franceses de « 1  á  9 ? c a ja , según

a m e r lc a n is  no se p iden , i'n  
c a m b ió la  del m i s  gozan a h o ra  de bueuos ped i­
dos cotizándose de * l^ ú  9  docena.

F B z j o x E s .—No tan  encalm ados lo s b lancos, á 
835 r« . fit, cou m oguna dem auda la *  flc iíro a . 
co tízan jo i k z s v i A ú .  *  ’

5ani‘> e i t r a l-svt v ? í í “ “ “ H ® ‘ *>»^c®'‘* ' 0 <leaela* p r im e ra s  á 
* í  de i l3  a  15 c a ja , -egun m árca !
leuü!ud“driií"a «^*¿V**
Cá*d‘iv coUzándose lo * de

pV?s "

CorzaSoVirgóTÍ^sa^X^^^^
o® « 4  a  8 id . y  oTras J l i s e ! ,  £ ’ | j  ^

DOTlSi dem anda, co llzándoaa la m arca  ta in p a u a  a  i l u j ;  A n c la , Corona y  I .la v a d a  
* 1 4  a  9  g a n v fo n  y  K s t re iU  de *7} a 9 id .

r o r  la  n ac io n a l, co- 
W ísa c o , ? « 1 * a z 9 b a r c i l y  do i'. 'í}  a

J .a ju n e i'is a n a  se co tiza  d e í j j j  á 3 4 j  b a r r i l .

Sen OrlMBs. Florida *  Harana Sail Stoio 
ship compaity.

Para NeieOrleana, Via Key Víett.
y Cedar-Keys.

• 1  v sp o r-co rrao  am erican o

TAPPAHANNOCK,
cap . C o ok*ey . *

S a ld ré  p a ra  d ich o* puerto» sobre a j V IE R N E S  
14 del co rr je n io  a le e  cu a tro  de la  tarde 

t i l  Ceriar K e j s  a  una* 4ü h o ra* da aavqgacion  de 
'•H a b a n a e n c o n tra rá n  lo s pasajeroh un* tren  del fe r ro - c a r r il de la  F lo r id a , que hacen su s v ia je s  eu 

propnrciontm do 0 11 su ’ d i- h re n te s  tram o s, la  ven ta ja  de tra sp o rta rse  a c u a l­
q u ie r punto de los Estadoe-U iüdos por fe r ro -c a r r il 
Lo s pasa jeros p a ra  e l N o n a , *a ¡ e v ita ra n  lo* m a­
lo s de’ í  y « *P « = l» ‘ Bi®nte

F .a la c a w c . . in s ig in u r ia d a n r á p e le t a  de pasa- 
le u s ra N e .w  i u r k  F iM Íe  f l« , K i i lu m o r j ,  c n a r lr s -

c R i jn v I I l s ,  e u .
A4*<«A*9ua. n

Ida» S& va aash , K « » in n d ín t , J m
P/eo lo  de i>a**j* au p r im e ra .
Para NEW ouLE.LNs. ___

•. C 'ED A R JC EYS_______
K K Y  W E S T ___________

Vapor oKpa&ol

A L I C A N T E ,
cap . B i i r t e r .  ’

Ytdje ordinario á St. Thomas por al Sur 
• . rid SitJiio JTowtrtíro.-
. .... IDA.

J u t i j  ID— Be la  H ab an a  á  la *  4 de la  ta rd e  v 11*- 
. í. p a ra  á  N u ev lta s  e l 19. ''

15.— De NuevUas y  U e jra rá  á  G ib a ra  e l  13. 
fh.(—I^ fM b a ra  y  l le g a rá  á  M a y a ry  e l K  
14.— De M a y a r! y lle g a tá  á  Sagna de T an am o  QL 1&»
ló.~I>e S ig u a  de Tán am o  y  lle g a rá  á  B a ra -CRO di
lA —ue B a ra co a  y  lle g a ra  i  Cuba e l 17.

o u b a y  lle g a rA á  San to  Dom inao a l 19 
I»—De Haoto Domingo y U e g a rá a  M a ft ig llM
so- He iía y a g n e z  y  lle g a rá  4  A g u a d ll lk  e l íO 

id i i ia  y  l le g a rá  i  F cV b I oo e l í l .
l le g a rá  a  Bc. Thom as

A d m ite c a rg a  á í lu te .
trltc^rgWd%“tL*rrra‘'“ ‘'" ‘ 
r*‘c » S ! s r d t : r s ^ ^

ne m as porm enores Im pondrán , M ércedaré i I4
»”  “ "«eoatsrio». lawton hk¿manos:

VAPOR KSPANOL

J l O S l i  U A l t Ó ,
í:.,a capUan D.,iaan Usa.t a ld r á p a r a

SJN T4 S 0 ER  r BARCELONA

MERCADO MONETARIO.
Loa dosenentos en Bancos se cotizan  de 9 A l» u o r iüo auu-il. ‘ ~ r  •

JUNTA DE GOBIERNO
4 e l CoJog^io de  Rlotarion C>tucr 

• la le u  lüe 1*  H«bihKfá,

CAM BIOS.
4J a 74 P  según p íaR spafia .

In g la te r ra ,.

F r a n c ia ____ ____

A le m a n ia ____ ___

Í 4J a 74 P  según p ía 
t » , fecha  y  c a n ­
tid ad .

— I Ki 1 181P.

- j t n / p f'.6 0 d |v .
corto .

................— -  I J  á S4 P  oro s if .
. .  ':nrv«ii-v. 
i  4 á 4 J  F . eo d iv  

h Is ta d o s - U d U ü * _______________ L 4 j a ó  p .c e rto .
J 4  P .& jd iv .
* 5  P  corto .

C A H n io j . -  K l v a lo r de la s  le t ra s  vendidas as ciBude a  ll99 i(Jw  
C u iiza iu o s .

Londres, 60 d iv  oro  16i á 1S5 p «  p 
F ra íle o s , 40 d |v  oro 3 4  a 4  p .g  i í  
Ham burgo, 6J  d iv  M. 1 .  oro 1  a  I I  p.® 1 '
E sp añ a , eo d iv  irro  N o m in a l • '

id . c |v  id , id .
Halados Unidos cp . 0 0  d iv  oro 34 a  3} p .g  P 

Ili- e lv  o ro  41 a  5  o «  FOro 01) d iv  o ro  41 á 6  p .g  F  *  ̂®
id . c iv o ro O l'a O  p .g F  

Oro espu iio l, 1 1 5 4  á  j iu  p .g  F  
liescue iitu  M e rcan til (ÜuiicoJ 9 á  1 9  p .g  an u a l.

A C C io w E S .—Cotizam os;
Banco c o lo n ia l (o ro ) 5 a  4 4  p .  g  D.
Banco Españo l de la  H ab an a , 7 iJ á  7 9  o .S  P 
Idem  In d u s t r ia l , 91 á  K  p .g  F .
Com pañía de A lm  icenes de R e a la  y  Banco del Co­m e rc io , » á  7 p .g  d .  ® ^
Alm aiM nos y  B anco  de S U . C a ta lin a , SG áüO p .g  ü 
Id . de id . d « lla c e ü d id ü s ,3 á  3 p .g  f .  
c a ja  de A h o rro s , ¡«4 a  I js  u .g  f .
1 .a  A lia n z a , os a  ao ^ .g  d .  '

E á jia ú o l*  Oel A lum brado  de G as , 38 a  39
C '^ i^ úñ ia  C iih an a  d sl A lu m brado  de ( ja s , | 8  á  1 7

Id^ de Cam inos de H ie rro  de la  H ab an a , 1 * 9  p J
Id . Id . do M itan zas  a S a b a n illa , I  á 2  p .g  P 
Id . id . de Cárdenas y  Ju ca ro , 53 á 64 p .g  P . 
d . Id . de la  B a h ía  J e  la  H ab an a , 9S á  9s p .g  d .

Id .ir f  ' • '1 — - .'- i ,e 0 4 « 0 p ,g  D.
S p í r U u a .p a r á l  P .

................ ............. la ra , 40 4 39 p .g  u .
........ tü,09á68p.8D.Id . Id . U rb an o , 14 a  13 

Bonos de 3 se llo s ,d e  8  a  7 p .g  D.
Bonos de 4 se llo s , de I 4  a  1 3  id . id .

im p ortad o  d u ran te  a l afio  de 
1878 asciende a  *4654076 co n tra  Í80809i7 en 1877

•«*» , 1 ........... .... ■ •• V* )  S>»á I l ál.

z a m r iró ;í- , íu \ ^ \ ru ‘f.̂ = - :o .l-

118*̂ 8'' r r i a p a c ' í í * ” *  v e i i j i jo
bien

r a  a ' í i s j  q ^ *  Recam o
Lo s am erican as del S a r  con noca 

dom auda, cotizándose d e í l t  á í i q q .  i.o s  de V iw i t- 
p a p ila  4 y  Joá^ alíegüsdéC y & $ .0  qq.

m^ “a i m e n l ^ ■ "  P ideu. Cotizam os no-

escasean y  a lcau zan  m uy poca 
s o lic itu d , cotítandose n o ra iua lm e iite  de # 9  •  9u.

i- o - íA s .- E n c a lm a d a a . Co tizam os num m atu ián- te eu o ro , la s  blanojis a  s j  re a le s , la s  p a rd as  a  5 4  y 
Ja s  azules de a  ju r s .  T u ra . ^ ^

a i * s i r B Q i ; i i . i .A # —N a c io n a l: QU M S  en h lq  a
t f s , r d e 7 l W e n i a ? á ‘s"  ^ “ u r c i s . *8«en

1.a a m e rican a  de *56 4  05 qq., según m arca .
( i iA iA — r.a  dem anda p'or este g rano  es baataute 

liu u ca d a , ce rrand o  a  1 1  r s .®  seguu c iase . “ ‘ ® 
M .x w T K tA ,—Buena dem auda. Co tizam os noml 

n a lm e n ie ; iln a  en te rce ro las  u 3 í . u u * “ n ? Í  
U 8 ,a 3 «  y  0 0  m ed ias Id , a  :<íí Id . ■

K sifiC A s— 7Siirtida la  p la z a  y  con red u cid a  de 
m anda. . CotizaÁ ios la s  de O a n i r i a s Y  a  . i  ,  dJ 
o tra * p roced en cias á  J8 a so rs. ^  J de

.  Abundante y  con m oderada s o l i r ! .tud , co tizam o s u om iaa iw eQ .B  a  *lu  qq. ^  ‘
n A 7 .\ s .—Poco s u r t id a  la  p laza  v  dem anda i .« .

lidasá‘S“ íj1í '  ‘*“ ‘̂®‘“ ®̂*®''®P»i'“ 3o»iBUUaipar-

Lo s 'u a^ m í? ,* ; ^  P *» » j ? • «  ám bos pun to» .'

J.as polu;i8 Jo ¡as Árajipiáij ícw conti.anK

®' p®>®
R e c ite  c » « f» ,a  j,o rd o  h a s i . i  e l d ía  <

P0 l , r . . .  ....................... . I n . i H e h a  la*.*- ,
í'■lK iri:, i,v

1." 3.*

Bircíi’jlm :;'';;;;;;;;' « jfiR ".

I r «c t v  vmo llid'os

ÍO—I>e A g a i i . . . . , . ,  ,
91 — Je  l ’ u erto-K lco  v

#1K.
, . R H IO R N O

^ ^ St^ Thoaias y  lle g a rá  i  P u e rto -R ic o
y  lle g a rá  á  A g u ád lU a  el

A g u a d llla  y  l le g a rá  á  M ayaguas el 2 1  
jD_-,Utí M a ja g u e i y  in g a r á  á  t e a  o Dom ingo
c ? ~ ^ ? , í ; ‘l* '” ^ “ ‘ '’ *'0 7 lla 8 a r á á  Cuba s i t e  

y  l le e » rá  á  B a ra co a  29. 
y l ie g a r á  á O lb a ra  «1 SO. 

ao—De G ib a ra  y l ie g a r á  á N uevU as el l ,"  d*

■ ,j®«tetAtrac(i A lo *  m nslles de G ib a ra  7  c Jb a  v

( Ü id o L * ’.®.®* *'5’' S i í  » » P o re »  del 8 « e S ¿ r  J flH bU a « ít f tU u id a il. i i a  lA c a a i
* ° °  °'^® dtv* p a ra lo » s e A o fe e ^ a * . 

P * ”  «“ ‘ O* y  '» »  c a r g a d o r e r c " .  t r i ¥ n í ‘M j“ i .  ■'•«Ofiiienda ad em ás p a M  el

G ilí, i r  a,. '4 res. ¿til va y  Rodríg uez 
^ » , ; ‘ f ' |— * '* »  O rau  7  vm o fd e !L a g i;a  Ja-Tánam o .—D . José T o li 
M*vaooa.— Sre». Monee y  ty.
(.uba ,— aro *. H, y  L .  R o s  v  o ‘ ,
S . i j t o  Dom ing  - S r ,  p , M iguel P iu  v e o
aÓbiÍ “  Faroiin tiernedo.^A g e a ii i i ia —̂ jo s  A m e n . J u ü á  v  cu

L » ra b  y  rp .w  .iif im o n  a» HarrHr»*

fh iir o -Tt a r r il  del obste .
lU b tn ad o  m ia t n a á o  dofla G ab ina D 'a x  q uas#  

le den d np llcad o s de la s  ocho acciones qne re ­
presentaba en esta  E m p re s a  D. S im ón S a la z , *  
t n n i5 í ’. . ‘^t do U ín t9 rs ta d a .o u y o #
h u .* íf * í í*  í r t r a v la d o .  h a  acordado ia  Ju n ta  
n Í.? A d i' ‘‘ S* *® p o r o u e vad tas .sn ao #periód ico* d» esta  c a p it a l ,  e l e i l r t v lo  d s tale# 
dociím entos. io s cu a le s  se  d a rá n  por nu-o» y  d *  

d e n tro  de d icho  té rm i­
no no se h iB le ra  re c la m a c ió n  a lg u n a  por te rce ra  

• *  p a r t ic u la r ,  entregándusa 
f l r i u '  *  *  i a t e r e s i ía  lo *  dup licados que ag«

Secr“'eU?i’ o'’ ‘
C írc u lo  tle tta reu tin tíoK  r fj in  

efe C s t b a .  *

JlACiéflflA  I 0  P 'd i  In ffiP a  AA aAhi»te la s

s s s i - r i s s s s i s j
i p p s s i s s » ;

UHcTMdíf 
I c io  de I*  
o- D e lo te

C o t s i p a n i a Cnbassa Ue 
l io  a t tía s .

sf/tfHifrrer,

.a !l:^ 'i“ f ’‘ .2 ®?«.“ ' ' ' 0 " v c c a d a  r a r a  e l 2 5  de l
h a b e r  '■ on oun ._ , 

qne p rs sc r lh e  id• I  n á m e r í de N defe» "^ fÓ ilr * ra *  ^
F.U coasecueacU*í,“Vlsoa,«o%ii# e  p a ra  e lla  p a r -eg u n d i V e z " !

^  • A»AW aválá'» ét>« UlAI. ,

— — . .  — . _   nvvTAfti

t-\

; t * 7“ * . ■— »a AkaucLJd- i f  de sag ua  la  Grande, eO 
Id . id . de C a ib a n e n a  S z n c l i - L r . . . . - . ,  
Id ' ^d •  V iiJ a c la ra , 40 á

1878 1877
P e n ín s u la ..... ...........  _ ,
P u e rto -R ico ....................
Santo m a s __________
M éjioo-.............. .......
Estad o s U n id os.............
O tras p a rte s ...... ......... .

To ta l..
Ju u io  da

O re del cufio «««lanM.. —  ^iisj i  llfip.

_  i s a  1 2  an u a l seguu
P e *e - j.n t .M T ,v rr» B tll............  f  b a p e o y  moned».

(d o  3 se llos, á 9 D .Bono5 del T e s o ro ................ ............. !  d e 4 id . 4  J8D .

H i l ld t s íd e  id «m  . ........... .......... —  j i d  » so d .  según
(  va lo r .

■' 'i.-Cn-HR.8 o *  «KM a > A.
V' -«-r ■ V 4<iuioHse,

D. F a lip -  N c - . r i » : i e ! ! y  I) . M iguel da T o rre » , 
dependiente del e u i.- i . :u il i , ,1. r a i i  i» .

31  la O T C I .
D. C a rlo s  l l i r l i  J i n i e ;e i y  !) . E d i ia r d o c .  F'ln- 

l a i ,  d e p o n d ie iH o d c c o le s la l ü . C D. Ló p ez .
H io i i i a S  8 .  j u n í . n s  1 8 ’ » - K i flindtc-e. Ig n a ­c io  P e fia l e r . •

P en ínsu la .........
P u e n o - iU c o _  
S u u iú m as__ ,_  
M ójico. ......TI I rt
E s ta d o s  Unidos.. 
O tras p a n e s  ....__

Tota l.

1320581
~ ”"S(ÍTÜ

947.5
139-064
I86081KI

11286*8
^?f8Í

l i s
-

* 4830100 7567762
1878 1377

$ M»8 »»• .............
1958 ..............

22618 ^ 0 2 5
•••»•##

477800

24570 432825

BUQUES SURTOS EN PUERTO.

J lb lo  da JS7* 1877 1878

V a p o re s ....... .............................   1 1  1 .  “ T,
R Í ? ? f ^    -'d «
O o l c u s -------- -------   f í  ??

i'o ta i- —  fó 08 138

HWte
HEVI.STA M ERC.VM 'II»

XI:
f ra ft< in íi ,;i i) í ,o  7 £fc 1873.

ñ is o r t íá c í lo ia . .
A V .IIC .S B E 9 .—PUROZDOS— E l  N .° 1 2  de cU so  eo- 

rn e u te  p a ra  « I e x tra n je ro  so lo  se paga de 7 i a 7 4  
r a  16, lue  es como ro co tizam os E l  N ” 1 2  o a r l  Es- 
paua s j  paga de ,8 4  á  8 J según  oond ic ion , " 

C B jS T u z F u o .M . — H an gc/zado de m uy pocade- 
®“  P re c lü i una pequeña• I z a a l i e r m ia a r ia s e m in a .  - i t ' i u e u »

f'»b  co rr id o  la  m is ­m a su e rte  que lo s  a i  ucares de c  m ritu g a .
B LA N C O S  V  C L A S E S  r i r r . x s ,—Lo s  p rec io * s i­

gnen a n u a s  con buena dem anda a  lo s  p rec io * de n uestras c o t iz a c io i es,
A z c c .a n  D E  M IE L .—E s ta  «.lase de fru to  h a  se­

guido  la  m ism a  m a rc h a  que 1 ,.» d e m is  c lases pre- 
« r id a s  p a ra  lo s F.a iado* U n id os, aum eptando 

tam oíen  io s p rec io s a l u r ia in a r  1 « te m a n * . 
c o A C E A T n A D o .- S in  e iU t ín c ia s  y  sin  op era .

c u n e e . Lo sp re c lo B  sou L i-m in a lesco tizam o s:
b i .a n co».

In fe r io r  á re g u la r .. . ........
Bueno á su p e rio r......... ...
¡Superior y  l' lo re te ._ . _ _

12 á  13 
13} a  14 
i4i á 15

B U Q U B8 Q U a  SB  H AS f D aS PA C H A D O .

o f V enezu e la o ip .F a n  N . ú’ o rk  v sp . s m . C it y  
.«  V a n  S ic e ; ZaJdo y cp . •

250 es. a z ú c a r .
1249 sacos

2  te re , tab eco .
UCOO.taaaco*

_______  y t fe c to e .
P ro g re so ,L n m p ’ ch e . F ro rte 4 .a  y  V e ra c iu z  

vap . s m . C tro nd e le t, c a p . B u r ro w i-  Z a l io  y
Cp* COD
6 0 0 0  tab acos 

39650 c s je - i l la i  c ig a rro »
7  efectos.

N . Y o .k id .  id .  C i t y  o f  ilV a s h ia g to n , cap 
m arm án , p o r Zaldo  y  cp ct n 
1092 ca j«s 
1891 bes.
38»2 s-co s a z ú c a r , 
l i l i  ts . tabaco  

19J5295 tabacoe 
2 : 0  b l i .  p ióse  

y ftiecios.
-------M írg a ii C ity . id . id  \V. O. H o w .s . can

g s L ,  por Me, K e l la r  y  cp .
K n  la s tre .

'C . H ueso , v i ' ,  am . D an ie l Com stock 
D ía z , p o r M. S i ia r e ;

E n  la s t ie .

. T U

M or-

p a t.

O DEBR a BOS y  CUCCROCaoS.
N úms. 7  á a a  4 oq

9 á  10., . . 4
1 1  *  i.-> íl  74• J3 a  14..... _ .

» 15 a  u _ ........ .. f j  á  lu i> 17 a 18 n lu
» 19 a  20. .......... l í i  á  12 I

AZOCAR S B  SHEL
.-Oras. 7 a  9 en es ..______

» 7 *  9 s a o ü s y b y 8 -
U a s c a b a s o s .

In fe r io r  a  com ún,..... ................
R e g u la r á  buen re g u la r ..- . .llnHiiii __________

8  a 81
et a 64

8 á  6 1  rs . 
6 4  a  e,i TS. 

a üi r s .
‘  CBNTRlO Ca*.

Núm s. P i l l e n c s ___________ 7J
> 9 i l l  en saces y  bys

CONCSNTRASO.
N o m ina l,

I
: Í

ío p a s a d o o n ig u a lé p o c a  se e o tizab a  e l N. 
i  « I  e x tra n je ro  á  l8 i  r s . y  la s  a; a  ] f i  u .g  p ta n  s lík K t .  . .  i J .  j> -  o  , r I I ?  -

£1 afio
1 2 p a ra # ........ .......... --------. . . .  ,  . . . .
o ro ; en ! 8 ? J i  15 r s . b is . y  la s  «  á  1 6  p .g  F . en óroi 1  

enl875 a u r s .  y l a s i e a i s s i i . g l ' .  eu bTlIe ies.

E sT A tio  DE EXPORTACION d s a z iic a i'p o r  e l puerto 
de 1» H ab an a  desde e l 95 a l 81 de m a jo .

AZOCAR. Mib l .

p o r
N . V o rk b o s i. Dqs H e rm a n a s , cap . |G a s : in F ; 

B ro w n y  cp.
E n  la s t re .

■ - — L iv e rp o o l (v ía  M atan za») r a p . «sp . G ra c ia  
c a p . E re z o m a : p o r N. Deu.ofeu.

1 2 8 0 0 0  tab acos 
• y  efectos.

Ca jas . B ys .
N ueva Y o rk ,
B e s lo n ..............
San tan der . .
B a rcá lo n a___
C o ru ñ a ......... .
K a lm o u th  ...-
Aviles..... ..

£913

E s te  m ercado ha seguido coneseaso m o v im ie n ­
to, lim i.s n d o s e  i« s  uperacione» á  p a r t id a s  puco 
coosider ble.4 y  aest.nad aa  un ioa iuen te  a i  co n su ­mo lo ca l.

Lo * a m b o s  de tod aeprocedencia* h a n  sido  co-- 
tos, y  la»  e x is ie n o ia i u u g e u e ra l uo  son s lu o m e - 
u ia m s ; pero a pesar de ese ios p rec io»  de la  m a- 
y  r  parco de lus reng lones lleu d en  a  la  u s ja , uor 
touaer a  e lla  la m b in i e i . .r o , »  cOnionuoucia de 
U .  n o ti.j as so b re ra  ts rm ia a c io n d e  la  g u e rra  en 
es la  is la ,  y  Josque co tiza  moa a  co iitiouam oa , nue 
d íu  co iis in e ra rse ro m o  uo ra iua ie» .

A L n in a n .—K I de y u c a  so d e ta lla  de t 3  a íO l ® 
T u ^ e ae lq u e  se pi.u-. De o tra s  jTO coueaoi»» uo

A R R o r — in d ia : Ha te n U o  re g u la r  dem anda, la  
c u .il no es tan  a c t iv a  a l  c e r ra r  e l m ercado c o t i­
zam os e i de se m illa  de 2 1  a  2 <i r» . ,u y  de 284 á  V9  r s ,  Id . e i c a n illa » . o 0 = «  w

Del de V a le n c ia  poco» pedidos: lo  co tizam os de 
91 a 2  ¿ r s .  íq. n o n iin a liiit in ie . ^

A C E IT E  U E  O L IV A » .—co rto s •'edldo». C o tiza ­
m os e l d s S e v i l la , «S| y e ld e  o tra s  poreedencia» Q4 ¡t

A C E I T E  D R  A L M E S D n A S .- A p 8 n a a  h s y e i i» -  
o ias y  ia  dem anda re g o ía r , a 4U r s .  la t a .  ■ 

A C E IT E  E c F in io .—E l  n ac io n a l en la ta s  tiene 
d e ia u d a  y  se co tiza  a  94 a  cuyo  p rec io  aa ven­
d ie ro n  algunos lo tes . E l  eu  c a ja  escasea y  s in  oe- 
a ld ü s . L1 Irau cea  c la se  in le r io r  se so ilo it a l  u ivo  
que la s  c la se s ftaas no tlsneu  d em anda, cotizam os
h Í  « fia « " lo i***  o®Já y  e U r a u c e s d e * i ia  R  yde »184a 194 resp cctivaD ien te . ■'

A C E iT c t s A » .—Verdes; R e g u la r  dem anda, de 10 
a  1 2  r s . cuñete. E n  cu u a tico * , de 8 a  9 re . l .a s  ne­
g ra s  no se p ia e a y  s« co tiza n  a  1 0  rs , cu ñ e te * non il- u a lm e n la  la s  en g a rra fo n e s . ^  “ onu

' A o c A n o iE X T c  D E  L V A e — Püca  dem anda por 

n e»1 e  l l V l 7  “ *«»* ?

4  deta llándose este g rano  de * 3 84  40 q q .. cou le n t itu d  y  escusas p a rt id a s  “

n ú * a " 'c " f ¿ m o ,“ r 8 “ ¿ 1 f f « “ ‘=‘ * ‘  ^

p.drd“ n “ ói7r®“  ! ó f s r ¿ r i e ? . “
A a U A R D IE A T B  D E  IS L A S .—Se d a U lla  áá  1 1  Bi 

g a rra lo n . y||i9 la  c a ja  con d if lc u lta d . *  “  
A LC A D -aR D A » ,—No h a y  y  obtienen alaunos na-

a‘ ? 9 ° r » ! ' e n S 8 * ‘**

t lz V m r . '¿ ÍS iñ a ' í“m'e !̂'e“ »
1 6  e l puro com puesto y  de » l l  á  9 3  e l 5Q?o f lo r . *   ̂

aSul.—Abunda y no se s o lic t la . Co tizam os no-
5  q T r e ‘!T to li!^ s .'‘  y  de « J  á

C M U a m o s "  te 7 q lf"® *® " ^ “ “ “
A C E IT E  D E  C A R E O » ,—E l  re finado  en  eJ pa ís 

S'ri^gálon®"'*''^*'*®* Ulereado, d eta llánd o se  a
A V B L L A T A 9 ,—Quedan p o r vender unas po- 

csa . co tizam o s á  *19 qq.
A R EM C O M E».—R ed u c id a  soU cU nd, cotizándose de 4  á  9 r s .  c a ja .
A jo s . - L o s  buenos se z o llc lta n , cotizándose de 

10 á  40 c ts . m an cu ern a . No h a y  e x is te n c ia s .
A V E N A ,—A bunda y  obtiene poco» pedido». Co­

tizándose de 6 4  a  8J qip
B .a C A L A o .—Del de Noruega no ha  m e jo rad o  la  

dem anda, cotizándose a  *18 a 19 qq.
Lo s  pedidos por e l de l l a l i f a x  no son notable* 

sola p a ra  c u b r ir  pedidos, cotizándose e l baca laoA  
$1 . 4  a  J8  q t)., y e l ro b a lo  ae  1 6 4  a  * 1 6  id .

c E n v E íA ,- - E s e a s a  y  re g u la r  dem and», ra- 
tizandose P l ’ á  Í8 i  y  iü i  docena de botellq»; QJobo 
á í74  y 84 y d e íe ia S o i r a s  m arca s .

fK D O L L A S .—S o io h a y d e  la s  cosechadas en el 
p a ís , que son la s  que su rten  ia s  necesidades de, 
m ercado , co tizam o s la s  de C a n a r ia s  a  * io  qq.

coMi»os.--EBca8aaa y obtienen poca demanda, 
cotizándose do *88 4 30 qq. ^

I H K e u  sacos de a
nauta de a *50 id. con poca demtqdi

lu r t id o  e l m ercado y  con poca 

C3 qq. de F la q -

E ^ E A .
dem and— 
se venden á  « i  qq

Q ü it s t í» .—Cotizam os de i i 2  a 
des y  e l ,'p atag rás a  « 9  id  '

i i = a s s s s s
P id J i í r t f o S N  

«dos^íidldo; î e 12̂  17 r í  f t .  “ “ “
T A S A JO ,- C o r to s  a rr ib o s  7  lo» c a re e s  por ve n ­

d e r Ue poca m p o rta n c ia . N o sab e m o f de n t L i l í á  
operacioa uotizeodoao de * .o  a 8 >* qq

deT'^dVdTmañía';'-''**'*'*"’   ̂“ ®-

lío T ?^ ¿ :;^ ^ 1 o'sl?a^‘ l í ? e ^ r o * i 'd “e^Va‘ ^6“ ^ ° ^ ^ :
a r  y  la s  en t le fln as de 24 a  2 a id . L a »  de e a r r  Baño t ie n e n B o lio iiu d , d e *8 a 9 Id . ® “ ® 8 * ” á ‘ 0

*2? 4* l‘ 3̂ U*a7 'b ;rn °f co tizam os de« 9 í  a 3 0 q q . la s  pencas y  de*9s á »  id . pedazo».

PU "y o*;aVmk;cunr*«á'¿Í,“’*''®* ^
d a 7 m iz r " d o .¡^ a ° í !V l? i * e \ t ,r

c o T !^ I " d r e d e » i ; ¡ Í® ! t l? t ,? o r p í :" ^ ^ ‘̂ '‘ '‘ " “ ‘ ‘ ’ ®’
v i » A C R E ,—C o rtas e x is te n c ia s  y  dem anda reáu-la r ,  co lizqndose 4  27 y  23r*. g a rvá lfln . *
V E L A S ,—Suenas e jis te n c la s , tan to  d a la t n a r lo . 

n a les conio de la s  de A m hereA  C o tizam o sm s p r i ­
m eras a  Í 3 7  y  la s  segundas a  * 3 7 4  *** *

m m  k u  ckm.
VIGO AHIÉS Y GUOY.

‘ “ í>«»drA »u coMlg¿¿r
tar ío F rsiic lB b O P a la c iü » , c iio a  77 en tre M u ra lla  y

ir,bp27m

''•dmUa nn resto  de

n aeva  lin ea  9  vaporeH-eurreoa 
d e  lo s  KHCado4i.]üDidos, 

e l®  irm w eam  1E2. -W a n r c l tft> 0 « í .

PAR,4 flIEW YORK.
B1 m o flm le tito  de estos m ag E ífl,:o s  v ip u rs s -  Correut am encA no* es ctwuu eigue: ’ » l “ r»s

i>e Nueva York.
ró o v 'K S - IrV .' ..............sábado «r. de m ty u , '
N iio A R A !r . ‘ ? , ' ; ? . ‘:;i'í.'í^do® ® i^ í'*;*® '

sa ® * ,a  wio!
Se la Sabana,

C IT Y  O F IIQ U S T U N .íA h ad o  23 d e m a j iL
” ‘ A G A R a . ......................m icroo les 5 (le lu n iú . '
C IT Y  OF iJu u S ro N . sábado 1 5  «
N Ia c l v r a ......................m ié rco les 98 *
C IT I  üi< UOUSTUN.gábaUú f id a ja h o  w c io a  d« p a ía je : cbndiciom u 

D« im poudráo  l u i  «O M ian iiü i-

V a i » ó r e « * e u r r e o N  K r á t i a u u x e t á e u M
d e  A. Lopaz y  C*.

1 1  vapor-correo  espafiai

CIIÜAI) COYÍIAL,
e s p ita n  D. M anuel G, de la  M ata,

S a ld rá  p a ra  S an tan d er e l I5 d s  Ju n io , llevando  la 
oorrespondenn iapúb llc* y d o o fle in .

A d m ite  c a rg a  y  pasa je ro * p i r a  d icho  punto. 
Uete*s §e*pMaje®* *® á l re c ib ir  io s bl<-

La »  pó liza»  ds ca rg as se f irm a rá n  p o r lo ic o n -  
• e rá n ^ á la s * " * * *  '̂ ® “ ly®  req u is ito

Lo s  conotñmlento» daberán e xp re sa r e l ceso bra^ 
i o y  e l pe*o neto de la sm e rc a u c ia * .

r i o ; . S ‘ c / L % o T c ^ Í ! < K
V * ío r  i r a s a t l iq t i r o  esp añ*!

SANTIAGO, ^o ip . D .O n e ric o  R ib e ra s  y  Pome» '  
r a ra  Santander, Coruña, y Bar- 

celoim .
S a ld rá  «1 ío  de JUNIO  á  la s  4 de U  ta rd e  
E sto  herm oso vsp o r tU n#  m agnifica» y  ssp*- 

 ̂ «áiones, a«q como
tiene  ac re d itad o  en loao# sus v ia je» , .  ^

T A R IF A  D E  P A S a JB S ,
“ f A : E x t o . V i c t o r  y  O o r - v x - íA v » .i . - ..........................................

..... Í5 0  V..

ore.
......... .............. i 3 o  ...

.......................... Q Q  .
á d m ite  r .y i :«  g en era l ; . * r a  d icho» puntos 0

_  Ot1cl0i_JlS

I S L A  D E  P I N O S .F,l vap o r español

H l ' l i V ©  C U B A  n o ,
.. :  V *“ «»D .M AN 90. ^

1 1  " í  ' ‘“ ‘ áUaué p a ra  S an ta  F'é y  Nueva

‘ • “ tá f lá O tt .y ra z re ia -  74 áUt to&rt49, iü lid fld o  d4 Nudva G tro iiB
• > ® x S ,d ? t e V r í . i ‘ . t e

é h ^ a « S o r - i ^ » - -
b j .  la fioM m *
VAI-OR IfBPAÑOL " ■

Ac b o r a , ,
C ap itán  R le i t r a .

___________ _____________________________  o n o e r r fd j
lleg  aii.^ oto . F,
S r . F r ís b ie n te  se __

l € I Í Í l l i | S s ; :
. . - I v e r n e f i-

cion Bn-|i-úrtlí:rg¿S:ríl ®“‘ ®um1u!? Í ’.
hontlT/ka^s^*®  * ‘ ®̂ ‘ « ^ - í^ lS r c r e t a r lo . J .  M. C a r-  

-—-------------  8-4ja

, E » t*  herm oso y  s .y id o  vap o r, eon stm id o  »  
‘ « “ -M e  te n  todos lo* adelanto» h M t* .l ,? [ í® - n í

i .n lO A lK , 6-dri la  ta rd e  p a ra  lo» p u e rto , ¿g  j f® !  
.l ib a ra  M a y a n , Sag ua de Tán azao  v  C u te  

F .u l a  P O r ® l'¿ í s “ í ? {
ire o o n o s id i solidez

í — - « hua  ue ‘la n a m o . V ( 
* *̂®*m*'*’ ®*'''*^*' *̂«^® ®‘ lüoes 1 0  p o r e l mu

reo o no sid i solidez y  exce len tes cn a lld a a e t

“ « “ rie lad  o fíece

í® todos los puerto * de

8ri%‘'®v:r ■
VnjWMr « «p n A o l

' ( S W I . E K .
O á p .Jo fr* .

tíftjfrM . !«  iMMabann á C iírd «n M
.  ,  y ''(ísevtei
S a id ra  de-la  H ab an a  fm u e lls  de I  n i)  In .  m s .s .

; K r . 4 i K á í 7 . ‘vs'A\yi^^^^^

hnV7A

.SfiCIEDABES Y EIPBRSW.
n^aito y A lm ueones de 

Catulluu. Santa

Siluai^ion de esta Empresa elM dem aye  
de 1B78. ■.

c*.. - couiaiuio i'aruÁiartáUa.
P a ra  m a i iu n írm c i i n j  e o n ilg n a u r lo *  Uercade- 

n. i l .  en tr-JU elo , — P a b R a  y  Q iN K R K a
-----  22 7Ja

re a :

ymm  costrros
V a p o r  e s p a ñ o l

C L . A I S A ,

mam  »B TRAYESU.r*FW YORK ASD CÜB.1 Uk\l S, S, l|N |, 
d$ âu!«s |. V ir i  j  c*.

P+*4

m m A  Y O R K .
rreo  d é lo *  H itad os t in id o i v

C I T Y  O F l íO lS T O Y ,
cap . .Stevsns.

p a i t E u r o p a . " * ” ®'® '  " « t í í J á M  O M o g la le te e i

piete“ d o sc® a m « o U ''® ^ '“
p asa je* p a ra  E u ro p a  por la *  0 0 - 

Cuq »rd . N b r í  G e r m ^  L lo y d  y  CompagDie T ra n ja U a n tlq u e .
1 ,a  ca rg a  se  re c ib e  en e l m u e lle  do c a b a lle r ía  

<t® l á  a«H<i* de cad a  vap o r.
S ‘ *  Po/m soore» m io rm a ra n  sns oon ilgnat» n o s . M ercaders» n .- 2 ,  Ha m B l ,  SONS é  C*. *

___________________ _____________ __________________ bDgja
F lorida  d ¡ Havana M ail Steam- 

Hbip Liue.

PARA NUEVA-YORK
j  puntos intermedios por ferro-carril desde 

Cedar Key.
Para Cedar Key tocando en Key West.
E l  anevo vap o r-co rreo  am ericano

L F C T  P . M IL L E R ,
cap . O aU .

S a ld rá  p a ra  d ichos puertos el M A R T E S  l l  de Ju­n io  á  la s  « a c ó  de ia  la rd e . '
E s te  vap o r a t ra c a  a l m uelle  d e C e d a rK e y » , don- 

de e l tren  del fe r ro - c a r r i l  le  espera.
f in i a  casa  c o n s ig n a t ir ia  se dan pape le tas d i- 

rectas  para N U E V A -Y U R E , P H IL a d b l P H IA . b a l - 
T IU O B B , W A SH IN G TO N , C IlA R L E S T O N , SÁ VA N - 
N A H , F E R N A N D IN X , JA C K S O N V lL L E  y  punto* 
in te rm e d io s , ten iendo loe pasa jeros la  venta ia  de 
e v ita r  loa pe lig ro»  y m o le iU a a  de un la rg o  v ia je  
de m a r , y  po d iendodelensrse  en cn a lq u ie ra  ciu-

PASAJE PARA NUEVVYORYL 
$50 qro ONp^iaul. 

ipaje^paede d ssp a íh a rse  desde Ced ar R ey

/ o ip ita n  D. F ra n c isco  L o u .
molla d» Luz

# 1  d i*  1 .. de ju m o , a  lae  4  .le  is  ta rd e , p a ra  lo» 
puerto» ,1a N u a v iia r , C ib a ra .Q u a a n u iu iiio y  c’ub»! 

A d m ito  ca rg a  y  (•F.-’ i 'j W u» . ’
^  icivirrlegM-, u-ie íVpor á más ds «erporinre- 

nonoc.dá sp«>ii>í y suaexcolsuieeciialidadaa mart-APBkl a>Í tfá lA Lr.zi* i> s4. .1V. 9 — ̂  .̂ a___ . _ —ñoras v i qu< in . . í  iu g u r .d a i '»  oireou u « T ' £ j » ' i í í ¿  
re s  imsnjoro» y  c a rg .iiio r i'f , tieue u a rii .a iu .'s la  (rr«i. 
v e u ía ja  de a t ra c a r  a l « u e i le  en f ^ o í ^ é s  p a S l i to s la g r» ! .
de su c a r re ra , ubii F )  cu a l lo s p rim ero»  flesom ba^ 
can  con sum a f a c i i i i i^ l ,  y  lo» segundo* s s  a J to r r i 
lo* costos d " l la n c h íj í i  y  re a lie n s u s e fe o w i M  buen 

.• U t* ” *!'’*® »« l to* tll«gu»tP-j, rec lá iaac íoue» 
rp e - Jw c lo s q u a s o u  couslg iaeut»» á  ía  fa lt a  de

de ^^aiajoa j^conoei-
átraque.

Se despachan los bt
mrantoi «n 1» cAlIe o. Pinfa nJift. '  •rbndi¿ 
VAPOR ----------- -----------------

A 3 L A V A ,
„  , .   ̂  ̂ c *p . D. P ram ciieo  A u ,Ira ca .

D s m ás po rm enores, in fo rm  irá n  S a n  Ig n ac io  M .
4hp7jB

E d lP H E n .á  U K  V .á J 'O R I:- ( E S P A S O I .E S  
t'.ltCKEüH di: í.ANA\TII.I.AS45'TR.árH*»IiTS.á 
_ ................ -■HIla'i'AUES.

Vapor español ~

MANUELA
Ju n io  15.— áte>As

5.— B a ld rá  de la  H ab an a  a 
d ía  y  l le g a rá ñ  N u tívU ase l . . .  

’ T-“ P® Y ,l l» K á r i  4  G ib a ra  e l is .
del

E l  e q u i, __________
a l  p in to  que se desee.

gaenetj.
. - .Bdeno ia se re c ib irá  en U A d m in u -tra o 'jn g e u  ra ld e C o re e o i.

Hab^rá ianob as e l d ía  de su  aa jid a  en  e l m ae lle  
de C a b a lle r ía  p a ra  re c ib ir  la  ca rg a .

De m ás porm enores, im p o n d rán . H s rc á d e re i 13 
(US c o u lg n á ta iiO S , LA W TO N  H E R U a m o s ,

cáp . S iúiia».
V7a;i; á Cu'm.

ID A .
lá s  doce

. .  . I 17,r - - - . 7 ------ - y .l lé K a ra  a  G ib a r i .- . . .1 A— De G ib a ra  y  J lé g a rá  4  M a y a r l e l j»
19.—De M a y a n  y  lle g a ra  a  Sag ua de Tanam o di SO»
» . —De Sag ua de T iu a ra o  y  n c í a r i  t  B a ra ­coa e l 29.
2*.— De B a ra co a  y  lle g a rá  á Cuba e l 2 2 .

R ETO R N O .
t r — De cu b a  y  lle g a ra  á  B a raeo s e l 24.
94.— De B araeo a  y  lla g a rá  a  Ság ua de T á n a -  sno di A .
te .—Da Ságua de Tán am o  y  lle g a rá  a  M a y a r! ,61
26 —De M a y a r! y  N egará á  G ib a ra  e l 27,
2Z.— Do G ib a ra  y  l le g a rá  á  N u ev ita»  e l 28.

.  j  y  ils g a rá  á  Ja  H ab an a  e l6S
A d im t ir á c a rg a  p o re l n ia e lie ile  Lu z  desda e l 7  

d e d ic h o in e s T  lle v a rá  la  c o rre s jo lid e n c lá  nue 
p a r»  lo s púuw s ds su  it in e ra r io , t ra y é u d o lá  t a m ­b ién  d s r .to co o .

E s tá  Em p re sa  h a  d eterm inado  r e b a ja r  duran te  
dos anos por lo maDos. 25 contaros en lo s notos p o r 
cab a llo  de ca rg a  le 1«  efectos c lá i l f lc a d o i en la  
t a r i f a  ba jo  lo s nombroa d» V ív e re s , F 's r fe te r ía  y  
M ercancías que te sn ib a rq u e n  p a ra  N u e vU a s . G i­
b a ra , B a raco a  y  cu b a , y  tam b ién  en lo * m is in o* 
netea de re to rno , según c i r c u la r  de 1 5  d e  febrero  
ú lt im o , com prciíd ieqdose an este re b a jo  la s  ca ías 
de a z ú c a r p t re F a v a lf lo  de dos y  m e d ia  c a rg a s , y  
lo» b a r lie »  de « g a r re »  de cuyo» fleto» as r e b la n  
25 « s ,  e a .lo sen te ro »  y  m edios y  I 2 j  e n lo 8 c n a r¿ js  

C ^ A t r a c a  a  lo s m uelle» do G ib a r *  v  (lubm— 
N o lo  e fectúa en e l d s N nnv itaa  tóeno» * □  b a v  
poca agua y  eeteoapor , s  .le í > .oce»ar{ocnlado p a í 
r a  su e s ta b ilid a d , t i  c u á l 1« t i*c e  oOmodoe p a ra

c ía  m u y cnut
. . . . . . .  ....................,  . . - . . l y u .  ,0 dagáútúioQ ue
estropea « u e b o  en  lira  vap o res d» po ío  ca lado T

' C'AdAb
E n  oro......... ... e
E n b Jlite e sd e lB o o . Es,pano!,.,__________

F •
E n  e l Banco iJspa-

A C T Z V O .

81210 61

t3 8 in  02 * 32188&a3

E y  en Otros
I» en oro— — tJ44 l/g-i

b u  b ille tes .1 e e m  3 ; 
1-9738 81

-O A R T B R .á : 
Y e tw im le a ts . ba*r 

ta S m e s e s  o ro ,.*  
Id . Id . bi44«e».____
Jd . Id . 3 á a  meses;

......... _o ro Í
te . Id  — biUutest

2.W15J 98 (  575Í79 79

GJ711 44
»785e5 «4 I  3*7»> 36

0000 00
709»» 9» *  4J759T S7

C R E D IT O S  V A R IO S : 
S e g u ró te  incendio

.................... *  t s » 3  99M e n o * , t in p r t u a -  
.....................oro

C u e n t a s  v a r ru i ;

Id . I d . ------b ille t»  178947 7l>
epa............................ .
r ie u iil li l .K H e : bi-
U o lv s ...... ..

P rcetam o * 1  G o ­
b ie rn o .,...,___ i;ir,,

R eparam on  de *1- 
macoues u ta . a 
B tu rtiZáb le . htH. 

Cuenta p rov is iu - 
“ n tU  p r im a s  o .ir- 

respo iu licn tea i. 
l7».»t»-iT .« o  «le 
.:UvUIá p ro p ia  ; 
b l l i r t « w . i .  ..

r i íO f r í iD A I iF ig ; 
T e r re n o s , a lm a .- .

cen es , e t c ...... ......
U t ile s  de aienaoco.
M o b ilia r io _________
A s iá t ic o » ,- ; . .— ; .  
Acciones de «.hi» 

B i iB c o á ú  p a r .. 
Id . del Banco  H is­

p a n o - c M o n la l ;
.................... .......... oro

U-te-MNM Kre-
p re s a s .............. ..... ...

C u s a t*  en suspenso
„ ................7 ..............—oroR t ip á r t « o i i  de a | .  

m acenes c. am or-
x a b le --------- b t e i
« .-ontrlh :» . peu- 

d le n u s  do rec lA -
c lo n ........................oro*
I J , i d . i d . . . b ille tos .

3831 98 9.82 03

21831’! 88

3000 00

0 0 0 0 0  0«

í
l'VIOilT 34 }  3M9ÍJ 83

24400 00

OOOOO.OÚ,
279 SO »lj0ó7y5L71

CompaAíadel camino de hierro de Tri.^ 
n\dad en liquidación.

paí; 5 r ^ M ? í ‘*p“o?'ffi5eí“a"Í'
feg*! lié aocioni.ttts ,®  ft c it a  n í« a m .m a ^ ^
p a r*  la  que te n d rá  lu g a r  e l d i \  V  ®?‘° *

--odacoVcürr'enrea <t“* «eaelao-
H ab an a  y  m ayo  9 4  de 187 Í.-LO »  U q a H a d o re * . 

-----------  —  ----------------- «-O»

d e

_̂ _ _ _ _ ^ * 3 1 ^ U ríos.
ASTURIAS.

Pru4>esion c iv irn  por la  paz 
Cuba.

r « á r e í i '¿ * d íb * r '? n ' ’í2 :!?® Í,®  han sabido

á “.S? í»^ % V ñ^ ll® o ¿*“p®a“ ®® 5 *  "®“ o5n"cS??l?

3d 4 jun iod aH 7 .8^  H ab an a .' * —- • I ̂   ̂ S  &Q

AVISO.

Se-r;£“S  ®

s ' í r S i  & ‘i™
k = ssi:“í ? 5 ^ ^

A V I S O .  ^
pasado liemos otopffado

?D  Miaran OaviDO Plváo
1 coa quienes podrán ea-

Wnderso las personas con lasque tenga­
mos negocios pendientes; dejando vigentoa
n U.U8 ‘2'>'ife'‘jdos á los Srea. Ldo.
D. Josó M Galyeí;. y pjores. D. Wenceslao
nfo V i/ i  VaWós.—Habana. ju -

(̂ ‘̂ ^eyadeCiüto,-^Jpsé H. de Cueto. 4 pain

BA\0.t DE .MAR «EL PROGRESO 
d el  vedado.»

I f* '
D. FRANCISCO MOREYO YBORAIES

lo» re e iir io ad e  ca sa c ió n . D ^ ici?? Í® *^ Í** p a rte »  en
íiqliítedSfen ¿^«t“o W e 7 ¿

t  33733 H

I  52321 TS

J2958 te 
.4599 5 4

• ,.V I
1755 8  44 (10*814 14;

GASTO S G E N E R A L E S ; 
Gastos de s lm ace - • n e s .. , , ; ,H . , , ,o r c  
Gastos dol B an ­

c o. . . — „ p ( a
*7372 15 

5602 49 3IÍT4 84
*2090002 U

P.X.VIVO,
C A P I IA Ú , .  

A cc io nes én  (slr-
cu lacton ......... _

Id . en  c a r t e r a , , ......... 81475600 00 
21400 üO *1500000 «>

O BLIG A C IO N ES A  L A  V IS T A : 
Cuantas co rr ie n ­

tes de p a rt ic u la -
,  r e s ---------^ -o ra »  178151 99
Id . Id ------------- blUetea 407ff9 eo |  5¿fl031 f,P.
Id. d s Báñeos o ro . 8 2 6 2 2  8 2  
id . id . . . . ._ b U la U s . 189175 47 I I S M  M

P O L V O S
DEiVTIFRlCrtS É H I(¡IÍ\ (C 0 S

P R E P A R A D O S
01115ICOL.ÍS CORO.HDO Y PIlOi^A

H abzsD R .^ 'S la  d o  C u baR a lo s polvos re an -n  la s  con d ic l ra .  
paira la  lim p ieza  de la  d e n u d u ra  y  ¿  n sarv^ n  Í J  d e  l«  eeonozHlá a n im a l Su  v .n ? .  ?  ®“ p e á F T 'o io a

t i í c u  ,r a « V .'á “¿ ‘ ’^sír„f®“ ‘ ®‘'®' d ich o s p o lT o fs n i : 
* “  c a l le  d .

LOSAS
|K>r tá b la , f ra rc M « » (ie g t t iia a » )d e

DE (4 P U L G A D A Sy  de n u . t  ya rlaeo laee»  p a r»  azotea» ►

 ̂  ̂ AZÜLE.IOS
c a lle  de E jid o  n .* á . .a a ie lw ® 5 * ic ¿ i « f ‘ ' ‘ ® P®»*
~  -------■ ■ 'QPlfObMiPT

^ANUNCIOS DR LOS BSTAD^TTNmn«i 

KSTABCECIDO en <301.

T R I C O F E R O

D e  B a r r y .  /

•'te ••«T—easr •!»«••*•* »*te te** .i* IQ UUlilOt
m ente tam bién p a ra  a l tra sp o rte  d a j

N aeT ltas .- CO N SIQ N ATa R IO S.
D. IM dro Kanob í* DoU.

G ib a ra .— sr«á. UuogoPia, .M ra í la  y  c . '  
M * y a n .- 3 r « s , G r . u y  V illo M o .
Sagua de Tan am o .—D. J .  sé Xoü 
B a raco a ,— S re i. Monee y  c*.
Cuba .— Srea. S . y  L .  R o s  y  c*.
Se despacha por R a m ó n  d b  l l E R t t K n A . O io io iU.

*  301429 0*

24969 20 
2396 3D

DepOftite» . j l n  ta- 
t e r u » _ _  a j v j  5 1 7 0  w  

Id . l í  ;, . ' ._ _ m lie t í3  Is Jte  90 
Devo laeion do a l-  

maceoBóea—oru .
Diiildendys a.” 2al 

H..:..— _  billetes

! O BLIG A C IO N ES A  PLA Z O :
D etósU os con  .in-
iu ‘ ?^“ r - - 5 ’i77®.” - » 36187 36Im ld .------ b ille te»  l« 5 i s  lu
’F'ondode reserva..

G A N A N C IA S  y  P E R D ID A S ;
HllOllTl ___  y j jy

PRO nCO TO S:
J ie  a lm acenes.ib ro  
D e án te rase sy ile s-  

.C u e Q to s ..y ,.o ro
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\  uuestr os suScritores,

Deseando los depondiaiteotesdeesta pa- 
bllcacion asociarse al regocijo general el 
dia en que Teriflque su entrada en la Ha­
bana el ilustre Capitán General de ejército 
D. Arsenio Martines de Campos, de acuer­
do con nuestro apreolable colegaelDiarjo 
de la Marina que se halla en Idéntico ca­
so, La. Voz de Cuba no publicará alcance 
dicho dia ni número al siguiente en qn í 
aquella gran solemnidad tenga efecto.

jlo e io n  dtt g r a c ia s .

Por la Secretaria del Ooblerno General 
do esta Isla, se nos ha comunicado lo si­
guiente :

«Bl dia nueve del actual, & las uu^ve de 
su mañana celebrará Nuestra Santa Iglesia 
Catedral solemne Te Deum en acción de 
gracias al Todopoderoso, con motivo de la 
feijz terminacioo de la guerra en esta Isla; 
y deseando el Exemo. Sr. Gobernador Ge­
neral, Vice Real Patrono, que el acto revis­
ta la mayor solemnidad, ha resuelto so In­
vito para él á los señores Grandes Je 
España, titulos de Castilla,’ Gentiles hom­
bres, Caballeros grandes cruces, fnneiona- 
rios públicos, jefes y  oflctales del Ejército, 
Marina, Milicias y  do Voluntarios que es­
tén francos de servido.

Habana junio 8 de 1878,—-i?, ü m íj  Miir- 
f !«»?.>

La  educación de la  m ujer.
U.

Bien asi como la planta tierna y delica­
da que solo llega á todo su desarrollo y lo­
zanía meroed á solícitos y no Interram- 
ptdos cnidados, la mujer ka de ser ednoada 
oon esmero desde los primeros años, sise 
quiere que germinen en su alma las llores 
nobilísimas de tedas las virtudes, único es­
cudo que la ampara contra las seducciones 
del mundo, única fuerza que le dará la 
victoria en los dolorosos combates de la vi­
da. Elucarála mujer, tanto quiere decir 
como hacerla virtuosa, como dirijir eos 
sentimientos, tan sensibles, tan tiernos 
hácia objetos nobles y  levantados, y esto 
solo puede lograrse cuUlvándolps cuida­
dosamente, cuando todavía la dulce inocen­
cia de la niñez envuelve su corazón en sal 
inmaculadoi oeodales.

Lasprímerai impresiones, los primeros 
ejemplos, son los que despiertan en noso­
tros las ideas y determinan las eimpatias 
de nuestra alma desde la edad mas tierna. 
Y en ia  mojar, sobre todo, áqnienDioi 
ha concedido facultades tan priviligladas 
y sentimientos tan delicados ^intluyen po­
derosamente y para todo el resto de sn vi- 

. da, las enseñanzas inculcadas en los prime­
ros años, Enténoes es fácil formar sn co­
razón para el bien y llenarlo de afectos 
dignos y generosos, como se ¡lena nna 
taza de ptífnmes ; eatéseos, con rj 
amor , con el cariño de ana madre, j qué 
dulcemente no se escuchan aquellas lec­
ciones aue brotan de sns lábtos empapados 
da ternura yqnese graban en lo intimo 
de nuestro ser, como sus besos en nuestra 
frente. como sns caricias que no olvida­
mos nunca I Ya desde m iy niña, la mujer 
demuestra las misteriosas profundUlsdas 
de su alma, velada á veces con ciertas 
sombras, iluminada otras con no sé qué 
fulgores celestiales. Pues bien, os necesa­
rio alumbrar esas profandidades con loe 
rayos vivifleantes de todas las virtudes, 
é inundar esos abismos de piélagos de luz, 
(le esa Inz suavísima que realza sin mar­
chitar la hermosura inefable da la inocen­
cia.

I Cuánta y qué apacible belleza hay ea 
esa edad venturosa déla niñez I Nunca co­
mo eotónces es la mujer ángel de candor 
virginal que alegra con sus gracias infan­
tiles y embalsama oon el aroma de su 
pureza el sautuarie da la familia. Jamás 
contemplamos sin conmovernos esas dul­
ces criaturas, de nivea é inmaculada 
frente, destinadas un dia á ceñirse diade­
mas do augusta magnifleenoia. Hay en la 
zoiaion de la mujer una significación tan 
generosa, que desde sns tiernos años no 
puede uno meaos de sentirse inclinado á 
amarla, con nn afecto en que la ternura 
va mezclada oon la compasión. Por todas 
partes la rodean peligros, es ana flor da 
hermosura incomparable , pero al propio 
tiempo tan débil, quo el menor soplo la 
marchita y arrebatado su cáliz virginal 
aus suaves esencias. Poroso debeisguar­
darla, oh madres, como nn tesoro inapre- 
oiable en vuestro seno, al calor de todo 
vuestro amor. Pero esto lo sabéis me­
jor q ie el que estas lineas escribe. Desde 
su nacimiento habéis sorprendido sus pri­
meras sonrisas y secado eon besos sns pri­
meras lágrimas; sabéis adivinar los latidos 

. de sn tierno corazón y los afectos de sn
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alma envuelta en los misterioiOj velos de 
lainocencia. Sí, seguid paso ápaso, con 
cuidado nunca debilitado, el crecimiento y 
desarrollo del pequeño arbolillo, regadlo 
con vuestras propias menos, abrigadlo de 
las Inclemencias del cielo y de los vien­
tos helados de la tierra.

La pureza es el timbre más bello de la 
mujer, sin esta como celeste irradiación 
que la circunda , no encontrareis en ella 
más que las sombrías oscuridades del abis­
mo, y la semilla del bien no fructificaría 
jamás en su corazón. Y cuántas veces desde 
la niñez se pierde este tesoro qne no llega 
jamás á recobrarse I Enténces no pidáis 
alegría ni paz al hogar, enténces con qué 
dolorosas vicisitudes llegan los tiempos 
borrascosos de la adolescencia y con ellos los 
grandes naufragios, en que todos los días 
vemos abismarse tantos corazones agosta­
dos por las llamaradas impuras de Us pa­
siones, nacidas desde la infancia y  atiza­
das oon todos los estímulos de la Juventud I 
Y sin temor da equivocarse, puede decirse 
que los grandes extravíos de esta edad, 
no provieaen sino del descuido con que se 
ha dirigido y  educado el corazón de la mu­
jer desda los tiempos primeros de su vida. 
Cuando se mantiene, meroed á ana solicitud 
maternal incansable , sin mancilla su ino­
cencia , cuando el mundo no ha desatado de 
IB 11*6016 castísima la corona de la pureza, 
la modestia pudorosa y la sencillez adorable 
DO la abandonarán en lajuventud , en que 
despierta su alma al impulso de impresio­
nes nuevas, sin que se rasgue el velo de ro­
sas que le oculta los sombríos horizontes de 
la maldad. ¡ Y se necesita tan poco para que 
te empañe el espejo de su inocencia I Una 
palabra, nn ejemplo, bastan á veces para 
manchar su corazón. La curiosidad natu­
ral en todos los niños, y en la mujer sobre 
todo muy desarrollada, es una gran auxi­
liadora de la malicia; y si á esto se añade 
el que las fibras de su alma son tan deli­
cadas, tan sensibles que el más iijero movi­
miento basta para hacerlas vibrar, se com­
prenderá hasta donde pueden influir en 
ella las impresiones primeras quo la hie­
ren. Por eso sus miradas no deben encon­
trar jamás sino objetos dignoe, y sus afec­
tos estímulos generosos ¡ no debe escuchar 
sino palabras dulces, amorosas y al pro­
pio tiempo llenas da santidad y da virtud; 
cuídese de que susláb os se perfumen con 
las oracionas, y sus ojos se iluminen con 
los resplandores del cielo.

Nosotros DO nos cansarsm is de eñeare- 
oer la suave belleza de la inocencia que es 
el gérmen más eficaz de bondad , el prin­
cipio fecundo de las virtudes. Sin ella , la 
ternura y al amor pierden toda su efusión 
nobilísima, los sentimientos se pervierten, 
la inteligencia se osonreoe. El principal 
objeto de la educacíon'que se dá á la mojer 
en los primeros años, debe ser este asldno 
calo en preservarla de todas las corrientes 
envenenadas que pueden corromper la at­
mósfera de pureza do su alma ; y este en­
cargo está encomendado señaladamente á 
la madre, porque solo su amor inmenso 
pneJe comprender la enormidad de los pe­
ligros qne cercan al pedazo de en corazun. 
Su instinto, sus vigilias incesantes y sus 
saorifioios , que constituyen ese sublime 
apostolado de la maternidad, son toda su 
fortaleza para luchar contra las tempesta­
des que se ciernen sobre el hogar : su fé y 
su virtud son los ángeles qne cubren con 
sos alas á la santa icocenoia de la niñez.

En el corazón de los niños se despiertan 
y desarrollan con gran facilidad los gér­
menes Je las pasiones, sino son sofocados 
dasle el principio. La vanidad hace, sobre 
todo, grandes estragos en ellos, y general­
mente á esto oontribuyen los halagos, las 
caricias que por todas partea se les dispon- 
tan , á veees de ana manera inoonveniente 
que tiene nás de lisonjera qne Je tinoera y 
afeetnoaa- Pareen la mujer, la vanidad 
tiene más fácil acceso. Acostúmbrasela des­
de muy niña á familiarizarse con la idea de 
que nació para ser hermosa y contempla­
da, Todos ponieran á porfía sus gracias y 
sus méritos, y la rinden el incienso de to­
das las adulaciones. < ¡Quáhermosa es 1 
Más tarde será la reina de todas las bel- 
dadesl Es ana niña encantadora, y se­
rá una jóven bechicern!» Tales son las 
palabras que resuenan continuamente 

«en sus oidos, y que muy amenndo sus pro­
pios padres se encargan de repetirle en to­
dos los tonos, entra besos, mimos y cari­
cias, Así comienza la niña á formarse una 
idea demasiado elevada de sí misma , y el 
amor propio , ese gnsano roedor de todos 
loe buenos senlimientos, se deapíerta y to­
ma proporciones que llegan á veces hasta 
las más dolorosas desdichas. A la mu­
jer DO debe decírsela nunca , ni cuando os 
niña ni cuando es jóven, qne su misión en 
el mundo es ser objeto de admiración y  de 
envidia, que so hermosura le dá títulos 
para ser amada , para que su existencia 
sea nna no Interrumpida serie de ovaciones 
y  de triunfos, para que sus plantas huellen 
las flores 'de todas las lisonjas con que sns 
aduladores alfombran sn camino; no, porque

Más de una vez, lectoras qnaridas, reci­
bo interesantes y largas carUs vuestras, 
hian lo sabéis; pero no las contesto, por­
que es difloii hablar en público de ciertos 
asantos más propios de una carta particn- 
larqnedelas columnas de un perióJioo. 
i Por qué al escribirme no decis vuestro 
.nombre! {Por qué ocnltaros en el miste­
rio y la osenridad, si debeis estar ciertas 
de que no me canso de leer lo que me es­
cribís, que agradezco vuestro afecto y que 
me intereso por todo lo que da vosotras 
emana f . . ^

{Creeisque puede interesarme ó des­
pertar más mi onrlofidad nn nombre su­
puesto ! Pues OI equivocáis; aunque nun­
ca baya de veros quizás, porque nos sepa­
ra una distancia grande ó circunstancias y 
obstáculos difíciles de vencer, gusto de sa­
ber vuestro verdadero nombre.

Bien lo saoe mi discreta y sentimental 
amiga Lola, la interesante Boa con quien 
he hablado muchas veces en público y á 
quien ahora escribo en privado. Desde que 
arrojó el velo del incógnito, pienso más en 
ella, la quiero mejor y me inspira más 
simpatia. { Vendrá ella á la Habana { i Iré 
ycá  Santa Clara f  Más fácil sería lo pri­
mero y lo dudo : tal ves annoa estreche su 
mano, pero pnede estar cierta de qne viva 
en mi memoria y de qne la gratitud le ha 
abierto de par 6n par—permitidme la ex­
presión—las puertas de mi corazón apa- 
isionndo y tierno.

Vistos dias he recibido varias cartas. En 
nna de ellas me referían nna historia con 
todee sns detalles y  me rogaban hablase 
del asunto tan favorablemente como pu­
diera. Y no firmaba nadie la carta; decía 
que era una dó mis más entostastas lecto­

ras la qne á mi se dirijia, pero esto no 
basta. ASÍ, sin seguridades, sin datos cier­
tos, antorlzados por una persona que diera 
IB nombre, había yo de escribir ? Rasgué 
la carta y olvidé el asunto; paro he vuel­
to á recordarlo , porque se me acusa de 
ingrata.... Lectora mía, cualquiera seas 
la que escribiste ántes y ahora dices esto, 
sabe que no tienes razón ni te asiste dere­
cho para quejarte; si querías que hablase 
de lo que decías en tu carta, la hubieras 
firmado.

Ya dije otro dia qne estoy dispuesta 
siempre á complaceros, pero en lo jnsto; 
á la mejor de mis amigas desairarla si lo 
que pretendiera fuere injusto. Podría dar­
le cnanto fuere mío, sacrificar en su obse- 
qnio reposo, comodidad y placer; pero 
mentir, engañar al público, recomendando 
como muy buenas cosas que no conozco, no 
lo haré jamás.

Una de las cartas con qne he sido favo­
recida me ha hecho pensar más de una vez 
en estos últimos días onán grande es la 
disposición de la mujer, para las artes, y 
también para los estadios sérios y profun­
dos. Sinose ha distingnido y  llegado á 
grande altara en todas ópooas, la culpa no 
es inya, sino de los qne le niegan loa me­
dios para desarrollar su inteligenola y por 
el contrario la cortan las alas para que no 
pueda volar.

Si, la cana da mi dnloe amiga Felicidad, 
niña tan bella como sn nombre, es nn te­
soro de sentimiento y  de poesía. Lamen­
tase de la muerte de una preciosa niña, 
hermana saya y  tiene frases tan elocnen- 
to i , ideas tan bellas , sentimientos tan 
tiernos, que no he podido ménos qne leer 
tresócnatro veces aquellas pájlnas qne 
vierten nn delicioso perfume (íe dulce re­
signación , da apasionada ternura y de 
profonda pena. «  El último párrafo de tn 
folletín del domingo, me dice , me ha lle­
gado al alma, porque parece escrito para 
m i.> ¡Pobre Felicidad! Comprendo bien

esto no es cierto, jorque esto no puede ser 
nunca verdad. La majar ha nacido para 
deslumbrar, sí, para ser amada; más aún, 
para ser admirada y respetada; paro es á 
causa de la hermosura de su alma, no de 
las gracias de su cuerpo que se deslus­
tran á cada paso con las enfermedades, 
con los sufrimientos y con losaño.s; es á 
causa de ese noble encargo qne Dios leba 
conferido de educar á las generaciones, 
de salvar al mundo, por medio del amor, 
de la abnegación y de la virtud; es á cansa 
de que redimida de todas sns antiguas ig­
nominias, el cristianismo la ha colocado 
á la más alta cumbre de grandeza , qili 
donde resplandece el augusto y sublime 
ministerio de la maternidad. Si esta coro­
na de santidad no ciñera su frente, la 
mujer no seria en el mundo lo qne es, y 
todos los resplandores de su gloría pade­
cerían nn continuado eclipse. El amores 
su timbre más bello, )a virtnd su dia­
dema más esplendorosa, y el am:r y la 
virtud en Oiclioslalmo consorcio forman 
toda la tierua y abnegada existencia de la 
madre cristiana.

Si se comprendiera e»t.i verdad perfec­
tamente, si desda sus tiernos años ss hi­
ciera conocer á la mujer que nació para 
ser buena, que como las modestas flores 
del valle deba conservar siempra en su 
alma el aroma do las virtudes; sise la 
enseñara á despreciar todas esas misera­
bles vanidades qua saducen y arrebatan 
tantos tiernos é inocentes corazones, por 
efecto de una educación malamente com­
prendida, no habría qua lamentar tantos 
extravíos, tantos nanfragíos . tantos in- 
fortuníosen lajuvetttud. La vanidad asel 
mayor enemigo de la inocencia y do la 
modestia , los más bellos florones de la 
gnirnalda de una jóven; y si desde niña 
se haceá su corazón victima de sus sedúo- 
ciones y de sus ardorosas concnpiscen- 
cias {qué DO habrá de aguardarse para 
cuando los arrebatados ímpetus da una 
edad tan fecunda en borrascas , sacudan y 
estremezcan basta las fibras más intimas 
de su alma.- Además, este sentimiento 
corruptor engendra todo género de defec 
tos y de tendencias indignas. La niña 
que da abrigo en su tierno corazón á la va­
nidad, comienza á perder toda esa delicada 
sensibilidad y ternura, que bien pronto 
se secan y marchitan bajo su influencie de 
muerte. Daafectuoso y naturalmente duíce? 
BU carácter se torna en seco, dominante 
y a ltivo ; su modestia se convierte en 
altanería , y  al fln llega á hacerse insu­
frible hasta para su propia familia, 

¿Quétriste es ver así convertido un oora- 
zon qne debe ser tan inocente, tan puro, en 
asilo de vergonzosos y odiosos sentimiea- 
tesf A la idea do la infancia, va tan uni­
da la de la humildad tierna y afectuosa, la 
de la mansedumbre y angelical bondad, que 
cuando se contempla á algun.n criatura des­
nuda Je estas dotes inapreciables, no 
puede uno menos de estremecerse dolo- 
rosamente , de temblar por sU futur.a 
tuerta. Desdichada la madre que no cul 
da de sofocar esa pasión terrible en el 
corazón tierno do una h ija : pobre jóven 
la qne hobiess crecido á la sombra de eio 
indigQO sen imiento: la hermosa prima­
vera de su vida estará privada da todoe 
sus encantos, y el paraíso de su alma 
será el infierno de nunca satiafeclias aspi­
raciones: pura ella están cerrados todoe 
los caminos de la felicidad , y en vez de ser 
el ángel del hogar , hará llover sobre él 
días de luto, de lágrimas, y do inforlti- 
nios.

Adolfo Fren.

por el 3r. .Arenal, como por VJ, y por S. S. 
Q. B. S. .\1.— í ’/i hacendado.

liiiporlatrioii «le trahajudures 
lib res .

El señor hacendado , quo contestó á las 
observaciones hechas por León Queri Are­
nal á las bases de la «  Compañía importa- 
(k>ra de trabajadores libres, > nos remite 
la siguiente comunicaoion :

Sr. Director de La Voz d e  Cela.

Macho siento tener que molestar de 
nuevo á Vd. para suplicarle qne inserte 
la contestación qua debo dar al señor León 
Queri Arenal que, en la carta inserta en 
su apreciable periódico de boy, contesta á 
mi répliea con motivo de las observacio­
nes que hizo á las Bases da la Compañía 
importadora de trabajadores libres; pero 
como la indulgencia (le Vd. habrá de dis­
culpar el deber de atención que me obliga 
para con aquel señor,—voy á hacerla con 
la brevedad á qne me fuerzan mis muchas 
ocupaciones.

Convencido plenamente de que el arti­
culista, lo mismo que yo, no tenia en esta 
cuestión más interés que el del mayor 
acierto, yo le propondría como ya lo hice 
á otro cumunieante por medio del Bolelin 
Mercantil, que presentase otras bases 
más perfectas para la Compañía, asegu­
rándole qne, 81 reúnen osa condición, no 
serán desechadas por los señores promo­
vedores del proyecto.

Creo que este serla el mejor medio de 
acierto y así no estaríamos el Sr. Arenal 
ni yo, perdiendo el tiempo infructuosa­
mente, en escritos que podriau quedar 
perdidos eu el olvido á que se dan los de 
todos los periódicos ; sino que por el con­
trario, reasumiendo y comentando su pen­
samiento en otras bases, habrían da ser 
quizás aprovechadas las reformas que me­
jorasen el otro proyecto.

Con esto y con la Opinión que Vd., Sr. 
Director, se propono emitir despnes en el 
particular que se debate, se llegaria fá­
cilmente á la solución que se desea, tanto

tus melancolías, tus posares, tus temores; 
adivino tus sueños y pienso en tas recuer­
dos..,. tienes razón : hay muchos dolores 
en la vida, como dijo el dulcísimo Lamar­
tine en su Rafael.

{ Lloras la ausencia da tu amiga l To ba 
faltado en los dios en qne su compañía hu­
biera sido bálsamo suave para tus heri­
das! < ¡ AhI  dice un eminente pensatíor, 
tal es la vida; está llena de alegrías fu­
gaces, de largos dolores y de enlaces em­
pezados y rotos. Por una extraña fatali­
dad , estos enlaces nunca se hacen en la 
hora en que podían ser duraderos; encon­
tramos al amigo con qnien quisiéramos 
pasar nuestros dias, en el momento que la 
suerte vá á fijarle léjos de nosotros; se 
nos descubre el corazón que buscábamos 
la víspera del dia en que este corazón vá 
á dejar de latir. Mil cosas, mil imprevis­
tos accidentes separan á los hombres que 
se aman durante la vida, y luego viene la 
separación de la muerte que desconcierta 
todos nuestros proyectos I La vida puede 
compararse á un puerto de mar, á donde 
se vé llegar y  de donde se vó salir á hom­
bres de todos los idiomas y de todos loa paí­
ses. La playa resuena con los gritos de los 
que llegan y de los que zarpan ; unos der­
raman lágrimas de alogria al recibir á 
lus amigos ; otros al alejarse se despiden 
para siempre, porque al salir del puerto 
de la vida ya no se vnelve á él. >

<¿Qqó son las penas corporales cuando se 
las qompara á los tormentos del alm a^..

El justo se vé atormentado en su cuerpo, 
pero su alma, semejante á una fortaleza 
inexpugnable, permanece tranquila como 
la devastación siembra por afuera sus es­
tragos ; el malo, por el contrario, descan­
sa entre flores é eu santnoso lecho; parece

fiozar de la paz, pero el enemigo se ha des­
izado en su pecho y siempre señales funes­

tas revelan el secreto da este hombre en 
apariencia feliz; ta l , en medio de risueña 
campiña se descubre la pavorosa bandera 
desplegada sobre las torres de unp cHidad 
cuyos despojos se disputan la peiu< y  la- 
mnerte.»

La soluciou qne propone el señor hacen­
dado es en nuestro concepto acertadisima; 
y creemos por tanto que el señor J>eon 
Querj Areual no tendrá inconvonionté en 
aceptarla, remitiendo sus bases á los'se­
ñores que iniciaron el proyecto.

La  ca p illa  «le IV. S d e  Lourdes.

obra tan meritoria, así como al R. P. Yi- 
ladás que cooperó por todos los medios po • 
sibles á que se llevase á efecto.

¿Quién no conoce el bocho portentoso de 
la aparición de la Virgen María en Lour­
des á una nifta Hamaca Uernadette Soubi- 
ron ? Dé entonces acá , en diversas partes 
del mando católico se han elevado tempLoa 
en honor da María para perpetuar la me­
moria de un milagro que ba conmovido al 
mundo entero, y que no han sido parlad 
eclipsar todos los esfuerzos de la incredu­
lidad del siglo. Pues bien, aquí en la Ha­
bana sella querido también elevar un mo­
numento semejante á la Inmaculada Con­
cepción en el templo ne la Merced, el mas 
bello de esta capital, y desde que el pro- 
yeetode lerantai' la capilla da la virgsn 
de Lourdes i'uó comunicado por un piadoso 
sefli r  amigo nuesirc, al ft. P. Viladás, reo* 
tor del convento de paulos, este lo aprobó 
eu todo y so comenzó la obra que después de 
rei.cer uo pocas dificultades, se lia llevado 
ya á cabo, debiendo celebrarse mañana la 
solemne inauguración de dicha capLla con­
forme oportunamente anuociamos.

Daremos una breve descripción de la ca­
pilla que es un verdadero modelo de ele­
gancia y buen gusto. Ocupando todo el 
frente do la capilla está la gruta , que re­
presenta la natural donde por vez primera 
se apareció la virgen. La obra fué encar­
gada al hábil especialista en este género 
(ie trabajos M. Bernard. Buscó éste la pie­
dra más adecuada y semejante á la de la 
roca que debía imitar. Merced á una foto­
grafía da la gruta, el distinguido artista 
ha logrado hacer una obra de una prop ie- 
dad completa y de un parecido exacto. 
Para mayor exactitud se ha cubierto la 
roca de musgo y vejetacion artificial, que 
le dan un aspecto muy pintoresco.

Al pié de este trono rústico ,. se levanta 
nn soberbio altar de mármol de Barrara, 
tallado primorosamente con adornos góti­
cos, encujo centro aparecen las iniciales 
de María con la corona arreglada al mode- 
lode la que sirvió para coronará la  Santí­
sima Virgen en Julio da 1876, que es de ex­
traordinaria riqueza.

Sobre dicho altar se ostenta uu magní­
fico sagrario de mármoles da colores á ca­
yos lados están postrados dos bellisimoa 
ángeles de mármol estaturrio. Esto ex- 
pléndido altar obra toda del arte más aca­
bado que en sn mayor parte se debe al cin­
cel del Sr. D. Márcos Qeunicazzi, contrasta 
con la naturaleza rústica y agreste de ia 
peña sobre la cual se levanta. Hállase co­
locado al pié del nicha donde se ostentan 
las imíjenes de la Virgen y de Berna rdi- 
t a , imájenes bellísimas que honran so­
bremanera al gran thller de esculturas 
relijíosas da Mr. Uaphaet de Paris donde 
han sido ejecutadas.

Ofreciéndose dificultades para levantar 
el techo de lan uova capilla, hubo necesi­
dad de adoptar el medio de hacer un cielo 
raso lijeramente abovedado, en el cual el 
pincel ba trazado grupos admirables da 
ánjeles y querubines ofreciendo flores y 
guirnaldas á la que es su E,aina y Señora. 
Del nicho parte una irradiación que en­
vuelve en u.ua ténue aureola dorada mi­
llares de querubines y de ánjeles que con 
su vista inclinada hácia el nicho de la 
vlrjen parece como que la saludan: y fes­
tejan con alborozo. Dicha obra que se dis- 
tinguo por su gusto delicado se debe al 
hábil pincel do Mr. Petit.

Todas las paredes de la capilla están cu­
biertas de pinturas alegóricas muy bien 
(Ejecutadas, representando los paisajes más 
característicos da la ciudad de Lourdes, á 
saber: ia capilla que la devoción del pueblo 
francés levantó á la vírjsn, el viejo 6 his­
tórico castillo do Lourdes, los paisajes 
agrestes de sus cercanías oon sus torrentes, 
sus pinos seculares, y toda su magnífica ve­
jetacion. En una de dichas pinturas so re­
presenta á Beraardita cuando custodiaba 
ganados ántes de ser favorecida con las ce­
lestes apariciones. Estos trabajos fueron 
ejecutados por el Sr. Chartrand.cuyo pin­
cel no tieno en este género rival.

Además, ocupan las paredes otras pintu­
ras que representan los quince misterios 
del Rosario y al pié de los paisajes, figuran 
por ámbos lados de la capilla una pro­
cesión, imitación debajo relieve eu pie­
dra, da centonares de personajes, entre los 
que se ven enfermos é inválidos que se di- 
rljen á ia gruta precedidos de sacerdotes y 
prelados. No obstante la imitación del ta­
llado da piedra,hay mucha expresión en 
todas las figuras y bnenas condiciones de 
colorido y propiedad. M. Petit, fué el autor 
do estas bellas pinturas, asi como también 
do las columna?, flores y parte decorativa 
que es de osquisito gusto. El zócalo, qne 
mide cerca de una vara, es una fiel imita­
ción de mármol de los Pirineos.

No hay detalles, por insignificantes qne 
sean, en los que no se vea el sello da la más 
acabada propiedad y buen gusto artístico, 
tal CR>mo cumple al objeto. Los arcos qne 
sujetan las vidrieras son calados con ale­
gorías religiosas ejecutadas por el hábil 
evanista Sr. Matemala, y las pinturas da 
los cristales, mucho mejores que los quo 
vienendeloxtranjero, sonobra de M.Petit.

El pavimento es do mármol do carrara, 
con pequeños mosáicoa de mármol negro.

Tales son los detalles que podemos dar 
sobre la elegante capilla que so ha bende­
cido hoy, y que mañana se inaugurará so­
lemnemente en el templo de la Merced, la 
que nos ha parecido muy digna del objeto 
á que 80 ha consagrado. Felicitamos á 
nuestro distinguido amigo que ha dirijído 
todos loa trabajos y á quien so debe una

Sufres, es cierto, mi bella Felicidad; 
lloras en silencio y plega la sonrisa del do­
lor tu linda boca de púrpura; ten valor y 
espera días mejores, que los buenos como 
tú, no están solos en el combate del dolor ,- 
los ánjeles le guardan. Diosles contempla 
y María Inmaculada ruega por ellos y les 
pispara los látiros da la victoria.

El Bazar que tas señoras de la Domioi- 
Uaria han arreglado en los altos de Albisu, 
continúa abierto, yuójanse de la falta de 
concurrencia.- ¿porqué será esto?... ¿por 
qué no vá el público á comprar papeletas, 
si el objeto es tan noble y tan laudable co­
mo el de los otros bazares? En aquellos 
había siempre numerosos compradores y 
on este debiera ser lo mismo, porque los 
prodnetoS se destinan á socorrerla indí- 
jencia y á redimir el alma de la esclavitud 
da la ignorancia; para vestir el cuerpo y 
el alma de los infelices, trabajan las cari­
tativas damas y sacrifican su reposo y sns 
comodidades, porque los bazares dan mu­
cho trabajo y no pocos disgustos y fatigas.

Público, sé generoso nna vez más como 
lo has sido hasta aquí; vé á dar una li­
mosna para los pobres que te la piden por 
amor de Dios y cree que SI, que premia 
hasta un vaso de agua dado en su nombre, 
te dató la recompensa.

Hablando de esto asnnto, Le recordado 
que en el último bazar que hubo enol mis­
mo lugar donde está el actual, fuó donde 
conocí á la hermosa niña á quien me dirijo 
ántes y á quien llamo Felicidad; y recuer­
do también qua al verla. vestida sencilla­
mente de vaporosa tarlatana blanca, oon 
una pañoleta encarnada y destrenzada su 
cabellera de azabache, me pareció nna 
aparición misteriosa. Estaba tan bella!... 
¿Lorecuerdas, Felicidad?.,,.

T c le s r ra in a  u iic iu l.

.Vcabanlüa da recibir el siguiente :
El Bxemo. Sr. 'General Jefe Je Estado 

Mayor General en telegrama de ayer des­
de Tunas, dice al Kxemo. Sr. Capitán Ge­
neral lo siguiente :

« .A las siato de esta mañana ha zarpada 
do Manatí el vapor de guerra Guadalqui~ 
vir, conduciendo á Santhomas al titulado 
general en jefe de ejército y último presi­
dente de la república cubana el mayor ge­
neral D. Vicente Garda, acompañado de 
las personas que le especificaba en mi te­
legrama de anoche.»

Lo que de órden de S. E. longo el gusto 
de trasladar á VJ. para su publicación en 
el periódico de su dirección.

Habana 8 da junio de 1378. — El Briga­
dier Jefa do Estado. Mayor , Pedro de 
Cuenca.

Exiám eD os.

El próximo domingo, dia en que leereis 
estas lineas, se abra al culto público la 
hermosa capilla de Nne-stra Señora de

Mañana domingo, á la una de la tarde, se 
efectuarán los exámenes en el asilo de 
huérfanos que los señores de la conferencia 
do San Vicente de Paul, sostienen eu la ca- 
sanúmero 403 de la calzada de Jesns del 
Monte, con las Umosnas de las almas cari­
tativas.

Los señores que dirigen ese piadoso asi­
lo , lian invitado á todas ias personas que 
contribuyen con sus socorros á su sosteni­
miento, á que asistan á los menciouaJos 
ex.ámoncs, para quo .juzguen por ai miamos 
dalos adelantos da los huérfanos, así en 
las diferectfs asignaturas como en los ofi­
cios que se les enseñan; rogándonos Laga- 
mos presente á los que por cualquier cau­
sa no hayan recibido la invitación, que no 
dejen do asistir por eso á un acto que ha 
de servir de estimulo á los asilados, y á la 
caridad para continuar protegiendo al 
piadoso establecimiento.

l’or nuestra parto, tendremos mucho 
gusto en presenciar los exámeuos y dare­
mos cuenta do ellos en nuestro próximo 
número.

i'ro ffra iiia  o lie ia l
do los festejos quo con motivo del fausto 

acontecimiento de la paz habrán de osle* 
hrarse enasta capital durante cuatro 
dias, los cuales han sido acordados en 
Junta Superior de autoridades y por la 
Comisión oficial del seno del Exemo. 
Ayuntamiento con aprobación del Exorno. 
Sr. Gobernador General, que darán co­
mienzo el dia de la llegada del Exemo. 
Sr Capitán General en Jefe.

P R IM E R  D IA .
R ‘cibiir.iento del Exorno. Sr. Capitán Ge­

neral en J ;'a y fuerzas que lo acompañan 
por el Exemo. Sr. itobernador General y 
oorporaeitinos en el paradero do Regla.

SalU' ê ]ii cfcuarlr.'i con 'n [jlaza y re~ 
pique gQ,.uj',.| l.í c ..i.pHiitt» al paso (let Ge­
neral en Jefe y acoiiipañamiento por entro 
la escuadra que estará situada convenien­
temente entre los maellos de Luz y Regla.

Recibimiento por al Exemo. Ayunta­
miento en el muel a de Luz.

La carrera quo habrá de seguir S. E. y 
acompañamteoto, será por las calles de 
Oficios, Riela, Príncipe Alfonso. .Amistad, 
Reina , Galiano, San Rafael y Obispo has­
ta Palacio.

Recepción eh Palacio.
Banqueta dal Exorno. Sr. Gobernador 

General.
Rancho extraorJloario á las tropas que 

acompañan al Exemo, Sr. General on Jefe 
en sns respectivos cuarteles.

Serenata en Iii plaza Je Armas.
Fuegos artiilciaies frente al parquu do 

Babel II.
SüftVXD O  D IA .

Diana.
Procesión cívica por la tarde, 
liumitiacionos.
Retreta en el parque de Isabel il.
Fuegos anirteiales frente al mismo par­

que.
l 'E R C E R  D IA .

Diana.
(irán parada.
Funciones en Igs teatros do I’ayret y Al­

bisu y Circo Argentino , que empezarán á 
las ocho de la noche , cuyos programas es­
tarán do maniiiesto desde la víspera en los 
pórtieos de dichos locales, siecííü su entra­
da franca para las tropas y todas las cla­
ses de la sociedad, estando abiertas sus 
puertas desde una hora ántes, debiendo 
cada cual ocupar el lugar que le corrus- 
ponda, ó sea en igual forma que se acos­
tumbra on las funciones ordinarias.

Iluminaciones.
Retretas on la plaza de Armas y en el 

Parque da Isabel II.
Cü.ARTO  d í a .

Diana.
Limosna de 5,000 pesos billetes entre mil 

pobres, á razón de cinco pesos cada uno, 
repartidos por las asociaciones de Benefi­
cencia de San Vicente de Paul de señoras y 
caballeros y de la Dmiciliaria que patroci­
na el colegio de niñas pobres de Jesús del 
Monte, y Directores da los periódicos L ia - 
rio  de la Marina y Voz d e  Cuba.

Función en el circo ecuestre argentino 
á las doce del dia oon entrada libre para 
las tropas y el pueblo, estando abierto des­
de una llora ántes.

Corrí la do toros por convite á las tros y 
media de la tarde en la plazadoBelascoain, 
cuyas puertas se abrirán desde las dos de 
ia misma.

Fuegos artificiales frente al Parque de 
Isabel II,

Retreta en el expresado Parque.
Durante estos cuatro dias se repartirán 

ranchos extraordinarios á los presos de la 
Real Cárcel, trabajadores del Ramo de 
Obras Municipales y asilados de San José.

Durante esos mismos dias estarán ador­
nados é iluminados todos los edificios pú­
blicos, esperándose lo estén también los 
particulares;

Y finalmente se autoriza dentro de ellos 
toda oíase de diversiones licitas por las 
calles y en casas particulares sin distin­
ción (le personas, recomendándose única­
mente se guarda por todos en los expresa­
dos cuatro dias el mayor órden, según lo 
reclama una población culta como es esta 
capital.

Habana 8 de junio de 1878.—Por la Comi­
sión de festejos.—El Secretario de ia mis­
ma, Federico Torres.

Los operarios de las casillas del merca­
do he Tacón deseando ofrecer un obsequio,

Lourdes. ¡Qué hermosa e l e v a c i ó n C ó ­
mo alivia á los tristes, consuela á los que 
lloran y fortalece á los débiles la idea de 
que María es nuestra madre!......  Si ha­
béis laido la hermosa obra—ya traducida— 
de Mr. Laserro, conoceréis la historia do 
la aparición y los prodijios que ba obradoi 
Marfa para afirmar la fé de los creyentes, 
para hacerla brotar fuerte y robusta en el 
corazón do los incrédnlos. Si, María es 
nuestra Madre, lectoras queridas: acudid 
al hermoso templo de Nuestra Señora de 
tas Mercedes y visitad la capilla da Lour­
des, trasportándoos con la imajinacion á 
la gruta donde Bernardeta tuvo la dicha 
de ver á la reina délos Angeles; pedidle 
favores abundantísimos; dadle gracias 
por el beneficio de la Paz y dedicad á sus 
piés un tierno recuerdo para m í, que tan­
to 03 amo y pienso en vuestra felicidad.

como afectuoja demostración de cordial 
recibimiento, á sus hermanos dul pueblo 
los soldados, que en representación de los 
deteste Ejército acompañaráná su entrada 
en esta capital al ilustre General Martínez 
Campos, han iniciado una snscricicn á la 
que todos contribuirán con cantidades va­
riables desda medio peso á cinco pesos, se­
gún sus categorías y los jornales que dis­
frutan , con ol fin de dar un rancho ex­
traordinario á la tropa.

Como pasan da 400 los que so emplean en 
las referidas obras, se reunirá con esto 
solo una suma regular y digna de ostima • 
clon por la expontáneidaJ del acto y por­
que procede del trabajo personal y honra­
do; pero acojida la idea con entusiasmo 
por los directores de las obras, han deei- 
didó contribuir á la suscricion y hacerla 
extens'vaá los propietarios de las casi­
llas y á loA que han suministrado toda 
clase de materiales y por cualquier con­
cepto han tenido utilidad en los trabajos.

Coa estos elementos es de esperar que se 
consiga reunir lo suficiente para que el 
obsequio corresponda al objeto á que se 
destina y á la delicadeza del pensamiento, 
que calnrosamente aplaudimos.

Aparte de esto, y con el deseo de con­
tribuir al regocijo general, so trabaja en 
adornar la fachada principal del edificio 
del morcado de Tacón oon varios trofeos 
formados exclusivamente con las herra­
mientas de los mismos artesanos y opera­
rios de las obras, os decir, con las armas 
Jel trabajo y de la paz. También se reco­
noce el afan de presentar las fachadas re­
vocadas y coDclnidas para vestirlas en 
traje de fiesta y el do terminar cuanto 
ántes nn edificio, on el que todo o¡ público 
tiene fija la mirada y en cuyo porvenir so 
interesan un gran número de persona.? y 
considerables capitales.

De un periódico quiero hablaros hoy, pa­
ra qua le disoenseis vuestra protección. Es 
\&Iter>lsta Católica, única religiosa que 
83 publica en esta ciudad y que con tan no­
ble entusiasmo y á costa de tantos esfuer­
zos y trabajos sostiene la Asociación Cató­
lica. Su digno Director, consagra casi to­
do su tiempo á escribir para é l , porque no 
tiene quien le preste ayuda; sin más inte­
rés ni otro móvil que el Ja propagar la 
doctrina de Jesucristo y defender ias bce- 
nas ideas , lacha por sostener una publi­
cación que arrastra una vida lánguida, 
debiendo tenerla fuerte y hermosa. Ah!... 
lectoras, en nna ciudad como la Habana 
no hay apánas suscritores para la Revista 
Católica', quéhaoenlas mujeres que, si­
quiera sea para ayudar á tan digna obra
de celo, no se suscriben á ella?...... ¿en
qué piensan los que casi tienen el deber de 
hacerlo, y ni se acuerdan de qne existe?

¿ Esperareis, lectoras mías, que los 
hombres vayan á leer un periódico que no 
trata más qne de los Intereses de Jesucris­
to ? ...... Ellos, ocupados eu ideas da polí­
tica, de lucro, de intereses, de negocios, 
leen lo qno se refiere á esto, )o que está en

qua oreemos soa ol primero que nos visita.

NOTICIAS V A B IA ».

Según telegrama recibido por la casa 
consí gnataria, el vapor Wnrn salió de San­
tiago de Cuba el dia <5.

Se ha concedido la antigüedad de 4 da di­
ciembre de 1875 on la gran cruz de San 
IlerruenegilJo al vice-almiranta da la ar­
mada D. Blas Garoia de Quesada.

Seguj vemos en los periódicos deMadrid, 
llegados hoy, el Exemo. Sr. General Casso- 
lu, quesegnn oportunamente anunciamos 
salió para la córte, habla conferenciado 
con los Sres. Presidente del Consejo de Mi­
nistros y ministro de Ultramar, Jándoles 
cuenta (leL estado de la guerra de esta isla, 
qua afortunadamente ya pertenece á la 
historia, gracias á los patrióticos esfuer­
zos da los ilustres generales Martínez Cam­
pos y Jovetlar,

8e acerca el dia tan deseado por muchas 
personas do esta ciudad, el da la inaugura­
ción del Parque de la Punta.

Esta agradable paseo enclavado cu 
punto más fresco da la Habana y  que esia 
llamado sin duda á hacer ia competencia 
al tan ponderado Parque Central, apare­
cerá ia noobe de San Juan completamente 
transformado, para lo cnal se trabaja oon 
una extraordinaria actividad en la ¡nata­
ción del gas y en lacolooacion dennos mag­
níficos jarrones, regato del señor marqués 
de Sandoval.

El dia de la inauguración dará allí la 
retreta la banda de música del regimiento 
do Marina y serán obsequiadas las damas 
uual corresponde por e! galante inspector 
do Obras públicas.

Le felicitamos, así como al Exemo. Ayun­
tamiento y al Sr. Marqués da Sandoval qne 
no han escaseado nada con objeto de dar 
mayor amenidad á un lugar qua reúne las 
mejores condiciones para ser ol favorita 
del público.

Ili sido nombrado capellán del castillo 
del Principe ol presbítero D. Luis Valdés.

En la tarda Jo ayer falleció en Gnana- 
baooa la Exorna. Sra. doña Angela Parez 
de Arraiñao, Oiiposa del general D. Manuel 
Arraiñan Su cadáver será conducido á las 
cinco de esta larde al cementerio do E.'i- 
pada.

¡Dio? haya acojido su alma en su seno y 
conceda á su aflijido esposo la resignación 
cristiana necesaria para soportar esta in- 
mensiO dolor!

Por el ministerio de Ultramar so ba pu­
blicado un Real decreto nombrando voca­
les do la comisión creada para introducir 
en el Código penal de la Península las re­
formas conducentes á su planteamiento en 
esta isla y Puerto-Rico, á D. Saturnino 
Alvarez Bugallal y D. Salvador Albacete.

Además se han publicado otros decretos 
jubilando á D. Juan José Moreno, presi­
dente de la Audiencia de esta capital, nom­
brando presidente de saU de la misma Au­
diencia, á D. José María Carelly; magis­
trado, á D. Gregorio Gutiérrez Herre- 
zuelo, y magistrado da la Audiencia do 
Puerto-Rico, áD. Eulogio Velarde.

Por real órden circular, fecha 13 del pa­
sado , se ha dispuesto por el ministerio de 
la Guerra que, durante los meses da junio, 
jnlio y agosto, queden on suspenso los 
embarques para esta isla y Puerto-Rico, 
de los jefes y oficiales é individuos de 
tropa da cualquier procedencia, destina­
dos por primera vez á dichos ejércitos.

Eu la misma real órden se dice qu» los 
jefes y oficiales que se hallaren en espec- 
tacion de embarque para los mismos, lo 
verificarían, á ser posible , en loa vapores 
correos del 20 al 30 del pasado mayo, á cu­
yo lia se hallarían con la debida anticipa­
ción en Santander y Cádiz.

Los que no puedan efectuarlo, permane­
cerán en la Península en situación de es­
peciantes á buque hasta nueva órden, con 
objeto de conducir en su dia á los indivi­
duos del último reemplazo sorteados para 
Ultramar.

Esta mañana fondeó en esto paerto, pro­
cedente do Nueva-York, el vapor ameri­
cano Caronielet, el cual sigue viaje para 
Veracpuz.

Este vapor conduce 4 pasajeros para es­
ta y 7 para Méjico.

Ayer larde salió para Nueva-Orlcans, 
con escala en Cayo-Hueso , el vapor ame­
ricano Bmüíi B. Sowí, llevando para di­
chos puntos 17 pasajeros.

Como á las t í de hoy ba entrado en 
puerto la barca nicaragüense Armorigue\ 
no recordamos haber visto en este puerto 
ningún buque de dicha república, porto

armonía con sus pensamientos...... ¿ para
qué banda bojear las hermosas pájlnas 
de esa periódico que ha merecido tos elo-
jios de machas personas oientlfioas ?.......
No habla más que de Religión, y esta para 
la generalidad do los hombres no significa 
nada, pues no recuerdan que no solo de 
pan vive ellhomOre: les parecerá pesado, 
demasiado serio, propio de curas , como 
dicenaignnos desdeñosamente; pues pro- 
tejedlo vosotras, mujeres cristianas; acu­
did á inscribir vuestro nombre en las lis­
tas Jde suscricion y contribuiréis á una 
obra que de fijo atrae las bendiciones de 
Dios.

Siempre han sostenido mny alta las mu­
jeres la bandera delafé. Suelen los mo­
dernos ilustrados que quieren emanciparla, 
decirle fanática. porque ni siquiera se 
han deteailo á buscar la definición do esta 
palabra, que aplican siempre muy mal... 
si porque leels la Revista Católica y la 
recomendáis y hacéis su propaganda os 
llaman con ese nombre, regocijaos y me­
ditad las palabras que ostenta como divi­
sa: «Si el mundo os aborrece, sabed que 
ántes me aborreció á mi.»

Muchas veces me habéis preguntado por 
qué no concluía la novela que con el título 
.do Bula liaóla caridad cristiana, empe- 
!CÓ á escribir hace algún tiempo, ^ siem­
pre os ofrecí complaceros. Pues bien, ya 
está casi toda impresa; faltan pocos plie­
gos ;r muy pronto estará terminada su im­
presión , pero como en el mismo volumen 
irá otra novela deque también os hé ha­
blado y que escribí haco muchos años con 
el titulo de Arlela, creo que no se hallará 
lista hasta fines del mes de julio.

Es el primar libro qne ofrezm al público, 
lectoras mías, y os aseguro que lo hage 
movida pur vuestros ruegos; si bien es cier­
to que aquel conoce mis ideas perfectamen­
te y mo na juzgado hace mucho tiempo, 
sin embargo, publicar dos novelas me 
asusta.........desconfió tanto de lo que ha­
go !.... 8óio mo anima vuestra Indulgen-

A la  una y media da esta tarde ha en­
trado en puerto el vapor-correo español 
Chitad Condal, prooe lente de Santander, 
Coruña y l’uerto-Rico, con 18 días de na- 
vogaoioii.

Según telegrama recibido en la casa 
consignataria, el vapor Manuelitaliogó 
hoy á Cuba, saliendo mañana y tocando 
en Mayarl, (le órden superior.

Ayer tarde entró en puerto el vapor 
americano W.G.Heioes, procedente de 
IndianoLa, con ganado vaenno.

' .Began tenemos entendido, el Exorno. Sr. 
Gobernador General solemnizará la venida 
del ünstre General en Jefe con un banque­
te, servido por el Sr. Branet, y al que se 
iuvitarán unos sesenta personajes civiles 
y militares.

Es casi seguro qua el General en Jefe 
llegará á Cienfuegos, viniendo hasta la 
Habana en tren extraordinario, por cuya 
razón será el muelle de Luz por donde 
efectúe au desembarco ei esta ciudad.

'Noticias particulares afirman que el Ge­
neral en Jefe no podrá llegar probable­
mente á esta capital hasta el dia 15, pues­
to que ayer llegó á Santiago de Cuba yde- 
bia permanecer tres dias en dicha pobla­
ción, con motivo de las fiestas qne allí se 
han de celebrar.

Dícese que problablemente serán de nue­
vo refundidas lus Subínipecciones de in- 
fanierla y caballería, annque no creemos 
muy exacta la noticia, pues que existien­
do cinco regimientos de caballería y cua­
tro escuadronea de cazadores, tiene el ar­
ma sulicionie importancia para ter Jlpiji- 
da paral propia.

Hoy hemos tenido ocasión de ver en las 
oñcLnas de Hacienda, la aglomeración de 
personas, que concurrían á legalizar y con­
frontar los billetes. Bonos del Tesoro de la 
emisión de veinte millones de reales, y 
otros á cobrar el Interés devengado por 
estos.

Hasta en tos más pequeños detalles se ob­
servan los benellciosdelapaz,baciendoqne 
el Tesoro pueda dediearse á tantas atencio- 
ues que por necesidad se veia obligado, á 
desatender.

Se ha concedido regreso á ia Península 
al sub-iospector de segunda clase. médico 
mayor desanidad militar, den Dionisio Ló­
pez Sánchez; al coronel D. Jerónimo del Va­
lle ; al teniente coronel graduado , D. Juan 
Mediano; al efectivo, D. José Laserna; al 
médico primero de sanidad militar, p. Ge­
rardo Mariñas; al teniente coronel. D. Ju­
lián Fernandez; al comandante da E. M. D. 
ímis Moneada; al móij^o mayor, D. Manuel 
Reníto Ruiz. W

• Ha sido trasladado á Baracoa, el promo­
tor fiscal do San Juan datos Remedios, y 
declarado cesante D. José Arriata, pro mo­
tor dé Nueva Vizcaya , Filipinas.

Ha sido nombrado comandan le militar de 
la isla (ie Pino?, el edman lante de infante­
ría D. Adolfo Alvarez Armendariz, y del 
castillo del Príncipe el teniente coronel de 
E. M. señor Foronchez.

Ha sido declarado excedente on la esciie* 
'a general del cuerpo de E. M. ol coronel 
i "  "Gamodon José EspRqna se halla coop- 
s,.(;..., Jo en la exposición de París.

BC »
Ha sido agraciado con la gran cruz da

Isabel la Católica el presidente de la dipu 
tacion provincial de Tarragona don Anto­
nio Satorras, noanlalaJo propietario y ex 
diputado á Córtes.

Por el ministerio de Marina se han to­
mado las siguientes resoluciones:

Disponiendo quedo agregado á dicho mi­
nisterio el teniente da navio D. Juan de 
Dios Usera con destino á la sección de ma­
rinería ó industrias de mar.

Confiriendo el mando de la goleta Ligera 
al teniente de navio de primera clase don 
Antonio Moreno Guerra.

Confiriendo el mando de la goleta Céres 
al teniente de navio do primera clase don 
Luis Pila.

Di“pofiienJ5 pase á continuar sus serví- 
eii'S al apostadero de ia Habana el teniente 
Jo navio D. Pedro Doméngo.

Admitiendo la dimisión presentada por 
D. Federico Valloch del cargo Je jefe local 
del partqno-escuela Je Ostricultura de San­
ta María de Ortigueira.

CoDcediendo la ofactlvidai! de tonlento 
do navio do segnnJa á D. José lusua Sola.

Disponiendo pssen con licencia ilimitada 
los individuos del primer reemplazo de 
1875 que 1o deseen y se hallen eu la Penln - 
sala.

NOTICIAS .\ACI».\ALES.

Pop el vapor Carandolet llegado hoy 
á nuestro puerto procedonte del deNevr 
York hemos recibido pertolioos de España 
cuyas noticias no adelaalan más que un dia 
las ya recibidas.

DEL lú.
Anoche so verificó en Palacio, con la es­

plendidez de costumbre, ia comida oficial 
eu obsequio de la embajada acnamita.

Se sentaron á la mesa Real, el presi lente 
dal Conseio, el miuistro de Estado, los indi­
viduos doi cuerpo diptoíuáUoo extranjero, 
el primer introduoior da embajadores, el 
tómente (te navio señor Ordofiez, y la alta 
servidumbre de SS. MM..y Altezas.

—La comisión de instrucción pública ce­
lebró ayer una coufarencla con tos señorea 
preaideuta dei Consejo y ministro de Fo­
menta sobro la enmienda del Sr MorenoNia 
to. Begnn nuestras noticias, ban acordado 
(¡ue la uoiuisLou explique en el Congreso al 
discutirse aquella enmienda, y lije su ver­
dadera Iclerpretaeiou con arreglo al di(i- 
támoii emitidcj.

La enmienda del Sr. Moreno Níko  será 
combatida por los Sres. Poner, marques de 
Pidal y D. Fernando Alvarez, á quienes 
contestaran, de la uomisiou, los señores 
conde de Camilas, Domingo y marqués de 
Trives.

Es ossi seguro quo el presidente del Con­
sejo do ministrus terciará en el debata.

—Lainanguraciun de ia fériaseveriflea- 
rá el lunes próximo con una diana que eje­
cutarán on el Prado, de siete a diez de ia 
mafiana, las músicas de los regimientos de 
ingenieros y artillería.

El dia 22 Habrá regatas en el estanque 
del Retiro, y el 21 cucañas en el mismo 
punto; el 2ó y el 31 fuegos artificiales, en 
eltio conveniente del real de la fóría y to­
dos los días coros y músicas en el mismo 
lugar.

La exposición da ganados durará tres 
días, costando la entrada cuatro reales el 
último y  solo dos k s anteriores.

En el magaifico pabellón que está ha­
ciendo levantar el circulo de la Union Mer­
cantil, y qua podrá contener más do 1.500 
personas,se coiobrarandos bailes y un con­
cierto.

—Para quo acaben de convencerse ciep-

cia, las simpatías qua hallo en mi camino 
y la idea de hacer el bien de una manera 
más fructuosa que en las columnas de un 
periódico, quo naca hoy para mtfrir ma­
ñana.

Mi libro está escrito para vosotras: los 
espíritus fuertes, tos ilustrados del siglo 
KIX, los que creen quajhablardo Dios y 
ocuparse del cielo es cosa de viejas y >to ni­
ños, seguramente no to verán y ai bojean 
sus páginas 1o arrojarán con desden; pero 
yo no aspiro á obtener sus aplausos; busco 
sólo vuEstro amor y deseo que os agrade y 
que sea útil para vuestra felicidad.

Silo veo ocupar un lugar preferente en 
vuestra mesa do |iiocl*e y en el tocador; si 
lo leois con tanto amor como el que me mo­
vió á escribirie, estaré complacida porque 
esta es para mi más preciada recompensa 
que tos aplausos y las coronas que brinda 
una gloria que se desvanece como el humo.

Necesario es que la mujer se persuada de 
que léjos de la religión cristiana no puede 
ser feliz. Las santas practicas de ella nos 
fortalecen en la tribulaeloo, nos consuelan 
en el desamparo y la privación de los bie­
nes de la tierra, noe abron las puertas del
cíelo.........la madre qua no dá ejemplos
santos á sus htjra, la que vive alejada de 
.Dios, la que no se atuerda de ir al templo, 
nidere7ar ni de curap'ir los deberes que 
to impone la ley divina, ¿cómo pnede elu- 
'car bien a sas uijas ni exigir de ellas que
¿sean bucn> ¡Dadnos e.iamplos,» le po­
drán dec:r» tenemos poderosas enemigas, 
oíiíecadnos arm-ie para combatir con eíUs 
y vtncerlas:» Ah! sia!gunas de vosotras, 
lectoras raías, teneis !a desgracia de pare- 
ceros á esto ret'alo, ojalá que mis pala- 
Ir i 3 deshigan el hielo de la indiferencia y 
un prim-r propósito bien cumplido os sal­
ve (to t inio dolor, di un peligro tan gran­
de como ol de viv ir sin Dios y como es de 
suponer morir también sin El.

los periódicos da que no hay motivo p&ra 
alarmar al Pais con lassnpuest&s cesiones 
quo el sultán de Joló ha hecho á nna coni- 
pafiia inglesa, conviene i opetir que el te­
rritorio en que esta ha si !o antorizuda pa­
ra establecerse se encuentra enclavado «o 
la isla Je Borneo. Dicha Ula no ha pertene­
cido nunca á los dominios españoles.

No hay, pues, motivo para que nos alar­
memos porque una compañía inglesa ex­
plote, uUlice ó adquiera territorios qua so 
son nuestros.

—La propusicion de ley presentada i  las 
Cósiea por el señor vizconde de Buiis sobre 
supresión del descuento que surren las da- 
sea activas y pasivas, dice literatmenU 
lo que sigue:

«El diputado que suscribe tiene el honor 
de someter á la deliberación de la Cámart 
i»-8igaien te:

PROPOSICiON DE LEV.

«  Artículo único. La ley de 21 dedicien. 
bre de 187G, declarando exceptuados de li 
venta por el Estado los bienes y rectasde 
las Escuelas Pías y de las Hermanos de li 
Caridad, será extenaiva y aplicable al u- 
tiguo instituto de religiosas de la Mad» 
de Dios, conocidas fambien bajoladeie. 
minacion de religiosas de la Eoseñasn.)

—t^s señores duques de Montpensieru 
preparan para marchar á Roma á Si Ci, 
mes actual.

—Las coQcesiones propuestas porelgo- 
bierno á la industria naviera son lu ú- 
gnientes: 1* Hacer nna rebaja en los den- 
cbos del algodón, cacao, cueros y añil cui­
do procedan da poertos de América; ? 
Considerar como da cabotaje para loi eác- 
tos del derecho de carga, descarga y via­
jeros, la navegación que se haga eatreii 
Península y les posesiones de Uitranic 
3* Permitir que los buqoes que condutal 
géneros de Jas Antillas puedan tocarn 
pnertos extranjeros sin perder e¡ dersch 
u ser considerados como de prccedeocisdr 
recta; 4.“ Rebajar el derecho de los aióte 
res en 5 pesetas por 100 kilógramo*. V 5‘ 
Abrir una información para estudiar lii 
consecuencias que ha tenido la supretM 
del derecho diferencia! de bandera.

—Los periódicos de Barcelona reoibids 
hoy, publican el signiente bando delp- 
pernaaor civil de aquella provincia;

«  1? Ningún consumidor de gas podrí 
servirse del alumbrado por medio de adi 
(luido, basta que haya satisfecho la csMi 
del impuesto, que hoy reclama y recaodi 
el Ayuntamiento de esta cindad.

k'‘ Los grupos que se estacionen «iIi 
proximidad de cnalquiera estableciníHU 
alumbrado por gas, se considerarán diri- 
jidos á cohibir la libertad del consiimo, ) 
al igual de los que, por cualquier co&eey- 
to, se formen para alterar el órden, wrás 
disuoltos por Ja fuerza pública, deepceede 
las intimaciones que previene el artlctle 
>S7 del Código penal.

Barcelona 13 de mayo de 1378 —Castm 
Ibañez de Aldecoa.»

han 
do c( 
Real

Articulo l°Ss suprimen las partidas con­
signadas en el presupuesto de ingresos, su 
concepto de descuento á las clases activss 
y pasivas, asi civiles como militaree qqs 
perciben sns haberes del Estado.

Art. 2" El ministro de Hacienda queda 
antorlzado para sustituir dichas partUia 
con otras equivalentes, arbitrándolis de 
recursos propios dal Estado qoe en nads 
afectan A ioacontribnyentas.

Palacio del Congreso 13 de mayo de 1878. 
—El vizconde de Eolia.

—Es probable que el proyecto deleyic- 
bre ampliación del empréstito de Ultramar 
se discuta antes que la ley de imprenta é 
inmediatamente después que termine el de­
bate sobre instrucción pública.

—Ha llegado á Madrid el señor obispo de 
Salamanca.

—Telegramas recibidos en loscentru 
oficiales annnclau que en Bilbao se haca- 
blerto por completo el cupo de G9Í1 moioi 
que han correspondido á dicha proviaeit 
para el actual reemplazo del ejército,

—El Sr, Becerra ha desistido de íerciu 
en tos debates del Senado sobre la lev cosí- 
titntiva del ejército.

—Ha llegado á Madrid y ayer tomó 
asiento en el Senado el arzobispo de Ca­
tingo.

—Las intorpelaciones del general Sils- 
mancaal ministro de la Guerra, qnen 
anunciaron para la sesión de esta urd« 
en el Congreso , se aplazarán probabli- 
mente basta que termine en el Senado li 
diBCusion sobre la ley constiiatirs d«l 
ejército,

—D.cese que el tenienie general y dipa- 
tado á Córtes, Sr. López Domínguez, di­
rigirá en breve al Gobierno una interpe­
lación sobre asuntos del departamento d« 
la Guerra.

—Anunoia La Epoca que al reanudar» 
publicación La lea ltad  Española eldii 
23 del actual, qne termina el plazo de 1> 
auspeneion á quo fué condenado por el tri­
bunal de iu pronta, hará un cambio de no. 
mica. ^

—La sociedad State Charitp Aid-Aíu- 
ciaíio/i, establecida en los Estadot-Umóci 
para socorrer la indigencia, bareonrrido 
a i  cónsul de España en Nueva-York, m i 
el fin de que proporcione a los mueboett- 
pañoles acogidos por la Asociación libroi 
en castellano para in instrucción y re­
creo.

Con efecto, existen en Xorte-Amériei 
infinitos huérfanosdeemigradoa español»: 
otros que se hallan abandonados, mientru 
sns padres atienden á nn trabajo incenii- 
te eu los talleres, y todos encuentran n 
aquella institución de ia caridad alimento, 
ropa, albergas y  asistencia en sos enfer­
medades; pero estes niños desvalidos tie­
nen que instruirseen libros ingleses, y per 
consiguiente olvidar su hermoso idiomi, 
perdiendo con él uno da los vínculos mil 
poderosos que une al hombre con el peii 
en que nació.

No dudamos que los autores y editorei 
de España se apresurarán á remediar eiu 
necesidad moral remitiendo á nneitroci^- 
sul ea Nneva-York D. Hipólito de Lrliru, 
las obras á propósito que lea dicte su can­
dad, ó bien al Utate Char/ty Aid-Asucit’ 
tion, núm. 6 East 14 th, Street.'

Por sn parte, el señor ministro de F»- 
mentó, conde de Toreno y el director d« 
instrucción pública, Sr. Cárdenas, eiU- 
m03 ciertos contribuirán ¡dentro del circu­
lo de sus atribuciones á la obra meritorit 
'de evitar que tos niños españoles olvidei ' 
en el extranjero el idioma de sn país y r*- ; 
cordaries la historia y traiíicionee nitW- 
nales , manteniendo viro en su pecbo «I 
fuego sagrado del patriotismo.

—Los diputados señores marqnée de Moi- 
tolla y Abreu (O. Sebastian), teniendo et 
consideración qua se encuentra eu añilo- 
gas condiciones que las Escuelas Plu i 
Hermanas de la Caridad la antigás insto 
tucion de religiosas de ia Madre de Dita 
llamadae también leliglosas de laEiH- 
ñanza, que se hallan establecidas en mi­
chas poblaciones de España, dando edoct- 
cion gratnida á 8,000 niñas prézimameau, 
y á fin de procurar por la conservacioadi 
tan benéficas institnciones, ban presesuót 
al Congreso la siguiente proposioioi ót 
ley:

—Paree e qne no hay duda algara de qu 
varios comités moderados do lu hlanclisia

Pensando en las próximas fiestas de la 
paz y  recordando qne habrá, segan se dlcej

nn baile; se me ocurre preguntar. Y pir­
qué mot'Vo el trsje de etiqueta delSBi-
jer ha de ser e.-ejíado?___  SeguraminU
qne la que esto inventó tenia un bermou 
cuerpo y deseaba Inoirlo; pero como lea 
pocas las que han sido favorecidas así, U 
desventaja ee notoria. ¡Cuántas irán i 
ostentar unos brazos y un pecbu fiscos • 
huesosos!___

Debían las mujeres proponerse qae «1 
traje da eti.¡ueta fuese a'io. Es mqjory 
más bonito; esos escote.  ̂que generslmwtt 
son inmoderados no están mny en armoiía 
oon la modestia y muchas señaras giuU- 
riat más de no llevarlo. Sé de una queii 
irá al baile por que no qniere Itevsr iriit 
escotado y es pequeña, y no teme iieir 
huesos; peco no quiere sacrificar sos ideu 
por la etiqueta.

A la verdad, no puede ser más feo el tn- 
je que esta ha ordenado que vistea bom- 
bres y mujeres: el frac ¿porqué agredí! 
Por quoes prenda de tojo y se lleve rarti 
roces, pero es bien feo, ieisiino; no puede 
reprimir la risa cada vez que veo ua noii- 
bre que to lleva; parece qua es una leviti 
á quien le bao cortado dos trozos; de mi­
nera que la etiqueta recorta las Je«ilaid« 
ios homtres y ias bautiza con el eriatocri- 
tlco nombre da frac, y quita tela á los ves- 
tid<» de las mujeres por el talle y la afiii« 
por la falda.

¿Porqué no harán una cruzada las muje­
res contra ei vertido escotado! Como iilo 
propusieren algunas, las otras ias imift- 
rían al punto; pero falta el valor pan m- 
portar unas criticas que pronto oesariu. 
Ah; cuántas acciones buenas dejan de la­
varse á cabo por cobardía!___Por mi ui
aseguro qne sí alguna vez en la vidt m 
me hubiese ocurrido ir á uo baile, no bi- 
hiera tenido inconveniente en llevar tnj« 
alto aunqne se hubiera ensañado la crida 
contra mi.

Pero tendré qne conclnir diciendo coi oi 
célebre autor; las declaraciones son <n»- 
tilesílas malas vistumóres sololasacaht 
el iiempo,
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han pasado con armas y bagajes al parti­
do constituoional. La Crónica de Ciudad 
Real, dice qne loi< de aquel partido j udicial 
correspondientes á la capital, Miguelturra, 
Valdepeñas y otras varias poblaciones, se 
han puesto incondicional y personalmente 
á las órdenes del general Rey para cnanto 
se redera á las cuestiones de la vida pú­
blica'

Dada la procedencia política del general 
Rey, el hecho resulta indudable, y  no sa­
bemos cómo los periódicos moderados es- 
pilcarán estos desprendimientos que des* 
pues da todo son el roílejo exacto de la ar­
monía que reina en el seno mii^mo de la 
Junta directiva del partido.

KO TIC IAS EXTRA.^'JEB4Sí.

Tomamoi las sfguisntes de los periódi­
cos de Nuera York recibidos hoy. 

Eurupa.
C u e s t i ó n  d e  O r i e n t e .

Lóndres £9 de mayo.—-Va corraspocsal 
eaSan Petersburgo telograflaque el conde 
de Schouvaloff volverá probablemente á 
aquella capital tan lu ^o  como haya ter­
minado en Lóndres las actuales negocia­
ciones. No hay esperanza de qne el princi­
pe de Oortsehakoff pueda concurrir al 

, congreso de Berlín , y se vuelve á decir 
que le reemplazará el general Ignatieff.

Se dice que desde hace algunas semanas 
existe un convenio secreto entre Rusia y 
Austria para que esta ocupe militarmente 
á Bosnia.

Según el Daily Telearaph , por virtud 
de un acuerdo celebrado por el conde de 
cchouvalbff, el territorio de Bulgaria 
quedará reducido á la mitad del que ha­
bría tenido con arreglo al tratado de San 
Stéfano. Rusia ha admitido también gran­
des limitaciones en Armenia , y  se está 
tratando ahora con objeto de eliminar 
completamente ol articulo relativo á la 
indemnización de guerra.

El Times apoya la idea da que se esta­
blezca un protectorado inglés eu la Tur­
quía Asiática.

De Berlín anuncian que todavía no se han 
enviado las invitaciones á las potencias 
para que concurran al congreso , coyas 
inritaciones serán dirigidas por el go­
bierno de Alemania.

Comuuioa un despacho de Constantino- 
plaquoel primer ministro turco Sadyk 
Bajá ha sido relevado, y  que RuchdiBajá 
ha recibido encargo de sustituirle. ^  di­
ce que Kachdi Bajá tomará el título de 
Gran Visir.

El conde do Andrassy manifestó ayer á 
latcomisionesaosbriaca y húngara que se 
le presentaron, qne el imperio anstro- 
húDgaro no podía consentir en ocapar una 
p<»icioa de depon léñela moral respecto 
áotras potencias , y  que en ese concepto 
eran necesarios los preparativos milita­
res, por si el congreso no llegase á una 
Uieligencia y surgieran ulteriores oom- 
plicaciones.

Ha siio aplazada la salida del empera­
dor Guillermo para Ems. en vista do la 
probable reunión del congreso en Berlín.

Ea Telegrama de Berlín al Times, se 
anuncia que la esenadra acorazada alema­
na ha salido de AVÜhelmshaven. Proba­
blemente se dirigirá al Mediterráneo.

De Constantinopla comunican que el 
sultán ha nombrado ministro de la Que­
rrá áMahmud Bajá , quien siempre le ha 
manifestado fldelidad. El sultán se propo­
ne rodearse de hombres que de niognn 
modo hayan participado en las recientes 
conspiraciones.

Se anuncia en Belgrado que el coronel 
Markovitz, un sacerdote griego y otros 
Mis hombres fuero.a fosüadosel domingo 
en Aujelovats. La escena de la ejecución 
fuá terrible. pues algunos de ios conde­
nados á muerte resistieron desesperada- 
meute contra los ejecutores.

El general Ignatieff ha salido de San 
Petersburgo en uso de licencia temporal 
que le lia sido coaoélids.

Lóndríí30 d t maya.—Kl corresponsal 
«leí Herald en San Petersburgo comunica 
qne el emperador de Rusia ha mandado 
que se prepare una gran representación 
teatral que habrá de efíctuarse cuando se 
proclame la paz , para celebrar este acon­
tecimiento.

Se tome que el partido de la guerra en 
Coustantíoopla provoque una peligrosa 
crisis no obstante los trabajos del próxi­
mo congreso en favor da la paz.

Ayer se produjo alguna intranquilidad 
en Lóndres á cáusa del aparente cambio 
de actitud de Austria. Miéntras Ingla­
terra conviene en la reunión del congre­
so, Austria hace una demostrreion de a- 
menaza contra Rusia. Ueflórese esta noti­
cia á lo dicho por el conde de Andrassy á 
los cemisionadq? anstriacos y húngaros.

En comunicación tolegrálica de Víena 
»1 , se dlceque las proposioío-
l e s  llevadas á Lóndres por el conde de 
Schouvaloff y  que parece han sido acepta­
das en principio , son las siguientes : fijar 
la línea de la frontera del Sur en Bulga­
ria desde Bargas á FillpópoÜs y  Vranja; 
qne retenga Turquía la plaza de Batum, 
icondicion de que sean demolidas las for­
talezas del Danubio; que el cumplimiento 
dsl tratado quede á cargo de Europa en 
vez de Rusia ; y  que los demás puntos se 
dejen á la consideración del congreso.

Ec Berlín se está preparando el palacio 
deRadziwill para que en él se celebren las 
Míones del congreso.

Un telegrama de San Petorsburgo dice :
<El congreso determinará tan luego como 
M reúna en Berlín, las bases de un tra- 
trado de paz y  las disposiciones que hayan 
de regalar la ejeouoion del mismo, y or-

Janizará comisiones locales encargadas 
edefinir loa nuevos límites , etc., siendo 

sómbrales los comisionados por una con- 
ftreaoia _ do embajadores residentes en 
Coaitaniinopla. Se espera qne el coEgre--I 
nestará reanido por breve plazo.
Antuiciaa da B niu que los médicos han 

leoQsejado al prtaoipe do Bismark qne no 
'--iittá las sesiones del congreso, porqne 
Mte podría perjulicarle en sn actual esta­
do de salad.
&i4’ euorpo del ejército austro-húngs- 

r» te ha coacenlrádo en Galitza, en la 
TVnsilvania Oriental y  en Dalmacia. Se 
hu enriado baques de gnerra anstriacos 
i las costas de Abania y  Macedomia.
Ayer sedaoia en Constantiooplaqua Re­

dil Bajá, ex-minisiro de la Gnerra, suce­
derá i  FuaJ Bajá, y que loa bajáes Oaman 
yMikbtarae les ha enviado en Asia. El 
rédente cambio ministerial se ha efectua­
do en sentiUe reaocionario, pero einnevo 
jefcdel gabinete, Rushdi Bajá, está en fa- 
TOrdela paz.
Bt saltan ha dado ordenes para que el ex 

sütSQ Murad vuelva á residir en el pala­
cio de Tcheregan y para que sean puestos 
lalibsrtai todos los cómplices de Ali Sua- 
t1.
DeCattarohan dirigido á la Cjrrejpon- 

‘Untia Política  de Vieaa un despacho 
uoaciando que el gobernador tnreo en 
SeaUri insiste en que á todo trance eva­
cúa inmeJiatvmeQte loa montanegrinos 
los pontos 0i>tratégico8 que ocupan cerca 
do Podgoriza.

Lóndres 31 de mayo.—Los puntos sobre 
Icseualss ban cenvenido y  que han de so- 
mtterse á la consideración y decesion del 
coBgresa, son los slgnientes:

PríeitV j,—Habrá des provincias búlga- 
ru. Una de ellassituada al Norte de los 
Uilkanei, regida por un principe; y  otra 
il Sar de los Balkanes (que no se extenderá 
huta el mar Egeo y cuyo coserá desígna­
lo por el congreso;, en la cual se estable- 
ri nn goberndor cristiano y cuyo gobierno 
urásemejante al de las colonias inglesas.> 
iSeyunio —Las tropasturcas se retira- 

rit de esta última provincia y no volve­
rán á ocuparla.>
íTírcero.—Inglaterra siente pero no te 

«pone á la retrocesión de Bessarabia á Ru- 
iu.>

«Cgaafo.—Inglaterra reserva el derecho 
á« disentir en el congreso todos los arreglos 
isUrnaoíoiules relativos al Danubio.

Inglaterra no considera la posi- 
1101 de Batnm por Rusia justiUcacion bas- 

' Unte para ana intervención hostil, y  Ru- 
lU promete no llevar más adelante su 
(roatera en Asia.
«gexío.—Rasia entregará la plaza do 

Bijaztd á Tarqala, por mego de Inglate- 
rf«, pero sn cambio cederá Turquía á Per- 
nslaprovinciade Ketu”, próxima á Ba- 
iuid. El territorio de esta provincia ha 
 ̂filo objoto de disputas por largo tiempo, y 
‘ tláereohode auposoaion, dice Rusia, per- 
Unece i  Persia.

Rusia prometa no tomar te­
rritorio á cambio de la indemnizacioa en 
Dftilico, ni intervenir en las reclamacio- 
Hs que como acreedor tiene loglaterra con­
tra Turqnía, debiéndose discutir en oí con- 
frtso el modo de eieotuarsa el pago de di- 
ehs indemnización.
sOotevo.—El congreso tomará reeoUieíe - 

tes encamioadas á reorganizar el dípero,
Tsisluk y otras pt^jvinciasgriegas.
C.Vousaa.—Roela conviene en que el pa- 

iipor Los Dardaoelos y  el Bósforo perma- 
tieerá en Uaiu quo.
<D;ctmo.—Inglaterra sngerirá «1 con­

gruo qoe Europa reorganice Btzlgaria y

discuta la Chestion déla ocupación rusa 
ol pa^o <ip sua trapas por Hnmania.>

Ue her; io dicen al Da;¡/ Xeios, qa« In­
glaterra j  nn ’iaii llegado todavi., A
un aeuerdo.

Segan diferentes tele rmm-is, el con i o do 
Schouvaloff, lord Lyoiis,el uonlA de An- 
drasry, Mr. ■Waddinglon,el ooiide do Cer 
ti y Sadyk Bajá representariin respoct i va- 
mente á sns naciones en el congreso. Díce- 
ge que el príncipe de Bismark y el conde de 
Balow representaráná Alemania. Herr Von 
Hadowitz tomará notas y  dará un Informe 
diario de los trabajos del congreso; y se 
cree que Mr- Tiby, ministro de Francia en 
Copenhague, redactará el informe final 
que comprenda todas las decisiones. So es­
pera que Grecia será invitadaá enviar en 
representante al congreso.

Se niega oficialmente en Viena quo 
Austria esté concentrando fuerzas en los 
distritos lindantes cocon Italia.

El conde de Andrasy declaró ayer ante 
los comisionados iiúQgaros, que luglater- 
ra y  Rusia llegarían á un arreglo perju­
dicial A Austrla-Hungrla.

Parece que el gobierno británico lia em­
pezado á ocuparse del proyecto de esta­
blecer un protectorado en la Turquía 
Asiática.

No se ha cenfirmado lu noticia da que los 
bajaes Fuad, OsiiianyMukhtar hayan sido 
relevados del cargo que ejercen frente ó 
Constantinopla.

El comisionado de la Puerta, ha manifes­
tado que el número de los insarrectos 
mahometanos asciende á treinta mil; que 
están bien armados; qne ocupan posicio 
nes iiiespugnables; que rehúsan retirarse 
y entregar las armas; y quo los rusos no 
puen roprimir l<s excesos cometidos por 
los búigaros.

El Soolsman de Edimburgo dice que 
vuelve a haber rumores de disolución del 
Parlamento,

Si en Jas primeras sesiones del congre­
so hubiere acuerdo sobre ciertos puntos, 
ia escuadra británica se retirará á la 
bahía de Bssika y el ejército ruso á De- 
deagatch y AdrianópoUs.

Ha salido de Constantinopla para San 
Petersburgo Chskir Bajá, embajador de 
Turquía en Rusia.

—El conde do Schouvaloff ha manifes­
tado al corresponsal dei Herald, que ano­
che presentó las oondioionos do arreglo; 
que lodo parece proplciDá un término pa­
cifico; que el congreso se reunirá en Ber­
lín, ácuyo efecto se enviarán las invita­
ciones dentro da pocos dias; y que intenta 
salir para San Petersburgo el sábado.

El conflicto que amenazaba entre los 
turcos y los montonegrinos se ha podido 
evitar, pero se teme nueva lucha entre los 
otomanos y los insurrectos en Creta. 

FRANCIA.
Lónires, 29 de mayo. — El gobierno re­

húsa sancionar ninguna clase de ceremo­
nias públicas al celebrarse el centenario 
de Voltaíro.

Lóndres, 31 de taayo.— Ayer tuvo efec­
to en París la celebraoian de la fiesta nre- 
parada con motivo de ser et eentenario de 
Voltaire. Hubo completa tranquilidad.

El Univers de París dice que el cardenal 
arzobispo ordenó que en Ja catedral de 
«Notre-Dame »  se hicieran preces de desa­
gravio por haberse celebrado el centena­
rio de v'oítaire.

IN G L A T E R R A .
'Lóndres , 29 de mayo. — Continúa sin 

cambio alguno la situación en los distritos 
de Lancashire, Los dnelios de fábricas y 
los huelguistas mantienen con obstinación 
sua pretensiones y no hay apariencia Je 
arreglo inmediato.

Lóndres, 31 de mayo. — El gobierno ha 
dispuesto celebrar honras fúnebres por 
lord Ruasen, en la abadía de Westmins- 
ter. Loa miembros do árabas Cámaras se­
rán iavltados.

—En el canal de la Aíancha acabada 
ocurrir un gran dasastre.

El acorazado aloman Koenig ^Tillhelm 
(rey Guillermo) lia eliocado violentamente 
con el también blindado de la misma es­
cuadra (irosser Kurfurst (Gran Elector), 
y este úl timo se ha ido á pique. Trescien­
tos hombrea de á bordo se han ahogado, y 
fld bao podido salvar doscidntoa.

El Koenig WiUhelm ha sufrido á su Tez 
:grandl9imas averías, y se cree posible quo 
también se pieirda. Siendo el tiempo claro 
y muy bueno, se pudo ver el siniestro, é 
inmediatamente salieron multitud de bo­
tes de salvamento, pero relatívamonte al 
canzaron auxilio pocos náufragos.

Se vió embestir el Koenig Wiihelm a! 
Grotter K u r fu r t t .y  tan terrible fué la 
colisión que este último se llenó de agua 
inmediatamaate , desapareciendo debajo 
de las olas á los pocos momentos.

J,o8 dos baques que han chocado forma­
ban con et Prussen la escuadra acorazada 
que se dirigía á PIymouth .desde donde se 
cree que saldría para Oibraltar.

Según despachos recibidos en la embaja­
da alemana • se teme que hayan perecido 
4.<0 homlireg da la tripulación ael Grosser 
Kurfurst. Díeaso que llevaba 600 tripu­
lantes.

A U E M A N I.V ,
landres20 de. mayo.~-tio es verdad oue 

se haya atentado contra la vida del prín­
cipe imperial de Alemania. Lo que hubo 
fuó qoenn grupo da socialistas alemanes 
quiac impedir que vario» trabajodores in- 
gleteg presentasen el domingo un mensaje 
de adhesión ádicho príncipe que se halla­
ba en la embajada di Alemania on Lón- 
tiití*. Coa este motivo se produjo un 
qiwrto alboroto.

VARIEDADES.
B L E C 4  P O R  «IOS.

pe-

A NUESTRA SEÑORA 
DEL >.l(JRADO CORAZON DE

Virgen María, 
Madre de Dios,

, Oye piadosa 
Mi débil voz.
Que invoca humilde 
Tu proteecfon.
No es nna queja. 
Señora, no,
La que murmuran 
Mis labios hoy,
Es la plegaria 
Llena de amor 
Que te dirija 
Mi corazón.
Es el Busqiro 
Qne se escapó 
De un flecho herido 
Por el dolor.
Cuando la acerba 
Tribulación,
Cuerdas sensibles 
Del alma hirió.
No es que me falte 
Resignación.
Ni Ja paciencia 
Tampoco, no;
Ks porqne triste. 
Señora, estoy,

. Y ante In Imágen,
Coa devoción,
Repito siempre 
Con dulce amor:
Madre Divina 
Del corazón.
Dj Jesús tierno.
Ruega por nos.
¡.4y! en el mundo 
No encuentro yo 
Más que miserias, 
Imperfección,
Qne liujo un velo 
Fascinador,
¡Cuantos desastres 
Ocasionó 
í ’or la insaciable 
Sed de ambición.
Que al inocente 
Sacrificó 1 
La indiferoncía,
Que deja en pos 
Ciegas pasiones,
Y en derredor 
Pruebas tan grandes, 
Quo el corazón 
Sufre angustiado
Sn peso atroz.
Siempre creciente
Y abrnmador;
Pero, Señora,
Si en mi oración 
Alcanzo escuche.̂
Mi pobre voz,
Y no me falta 
Tu protección. 
l ’^ontaá sufrirlar 
Todas estoy 
/Quieres, María,
Qne por tn amor 
Sufra más pruebas 
De homiUacion?
Que en mi se cumplan 
Las que el Señor 
Quiera mandarme,
Pne siempre yo 
Ante tu imagen 
Diré con dulce.
Grande fervor:
Madre Divina, etc,, etc. 

' MáÉ entre tanta 
Desolación

JESUri.

Que aflijo al mtindo, 
Madre do Dios,
Lo que más hiere 
I'u cora'zoii,
Es quo no e-cuolio 
T'i ituloo voz.
U'uii lu) se acarqui)
Con devoción 
A tus altaros 
El pecador.
Tú, la esporanza 
Del quo perdió 
Todas las suyas.
Rayo do sol 
1)3 gracia lleno, 
l'.ompe veloz 
fas negras nubes 
Del falso error, 
liílsamo suave 
Que nos prestó- 
Aliento y fuerzas 
En et lülor, ■
Cura las graves 
llandas, que hoy 
Causa incesante 
La duda atroz.
Haz que las almas 
Con devoción 
Te digan siempre 
Con gran fervor:
Jíadre Divioaotc., oto. 
Narilo aromoso,
Preciosa flor,
Fragante lirio 
Do bendición,
Haz que los hombros 
Menos de amor, 
invoquen todos 
Tu protección.
Toque sus almas 
El suave olor 
Da lus virtudes,
Madre de Dios,
Quo en esta tierra 
De promisión 
Hesaene solo 
Coneilia-ior 
El eco grato 
Da paz y unión.
Y oye María 
La triste voz
De anciana madre 
Que con dolor.
Actos quo el cielo 
Lh llame Dios,
Ver quiere al hijo,
Que su misión 
Cumplo distante 
Lleno do amor.
Oye los votos 
De su oración,
Y que el ministro 
Fiel del Señor 
Serenos mares 
Cruce veloz,
Y  que reciba 
Su bendición
Do la que tierna 
yidn le dió.
Madrs Divina tfca., cte.
En tus altares 
Madre de amor 
Vengo á ofrecerte 
Mis péuas hoy,
Quejas doHeutes,
Que di.sipó 
Céfiro blando 
Cor su rumor.
De iaeortidumbra,
La angustia atroz 
Horas sombrías 
De mi aflicción 
Lágrimas tristes 
Que me arrancó 
Una cristiana 
Uosignaoion.
Todo lo ofrezco,
Señora, yo.
(.'orno holocausto 
De mi dolor,
Y solo pide 
■Mí corazón
Ya que en tí siampro 
Tanto esperó.
Ceso la triste 
Separación 
Entre las hijas
Y el caro autor
lia bii exisfoncia; ■
(/ le si fsroz
Quiere la suerte 
i;on su rigor 
Herirnos, cruda,
La dulce unión 
liará más suave 
Cualquier dolor.
Y ante tn imágen 
Con devoción 
Diroraos todos 
Cen gran fervor:
Madre Diyiiia 
Del Corazón
De Jesús Üorno,
Ruega por nos.

M a r í a  h e  S a n t a  C r u z .

u m m u .

7 a c u n a .- ,  administra diariamente 
grátis, por cuenta del Municipio, de doce á 
dos, en las siete casas de socorro de esta 
ciudad.

En los poblados inmediatos, incluso Casa 
Blanca, el primer domingo de cada mes.

'Ica/r»# .—Mañana se representará en 
ol tealro de Tacón por ia compañía del Sr 
Guerra el drama da Boucharuy. intitula­
do: El Campanero de San Pablo.

Aunqaela producción ofrecida es de mé­
rito, nos parece que tiene poco atractivo 
por ser, demasiado conocida, de nuestro 
público. Esto y ol calor serón motivos 
tal vez disculpables de n.oa escasa conour- 
rencia, aun cuando nosot-os quisiéramos el 
fBvor del mismo púolioo para los artistas 
de Tacón.

Eneldo Payrot tendrá electo la segun­
da representación en esta temporada del 
drama en seis cuadros Polveróel Verdu­
go áe Amsterdan, y en Alhisu la compa- 
ftiade tipos provinciales daráuna varia- 
luneion cuyo programa figura en la sec­
ción correspondiente.

Veremos y diromog.
Calahasar.-~\j^^ fiestas que se cele­

brarán e.i honor del Patrono S. Juan Bau­
tista, y que deben tener lugar para el 24, 
serán tan lucidas oomo en años anteriores; 
y hoy con motivo de la paz, deberáa sape- 
rar á las pasadas en otro.s años.

Los bailes de temporada que se verifl- 
earáa en los elegantes salones de Santa 
Teresa quedarán muy concurridos, pues 
mucho se dice entre los jóvenes y familias 
que asistirán á ellos, y gran embullo hay 
para qae queden de primo carteltox comen­
zarán la víspera y día de San Juan. Con 
más pormenores sobre el asunto haremos 
nueva mención de ellos.

JE/ cen tén a rio  de l 'o H a ire .—Aign- 
Dos entusiastas, admiradores del filósofo 
ü3 Fdrnoy, trí^taroa ds celdbrap con rui 
dosoaparato e-centenario de su muerte; 
pero no faltaron protestas y demostra­
ciones enérgicas contra aquel propósito, 
y por su parte el gobierno francés negó 
su autorización para que se celebrase pú­
blicamente solemnidad alguna, quedando 
en consecuencia reducida la fiesta á una 
reunión privada de literatos en uno do 
los teatros de París, presidida por Víctor 
Hugo.

Las enérgicas protestas quo se hicieron 
y las demostraciones de ia prensa cató­
lica contra la celebración del centena­
rio do Voltaire, lian sido uua seña! eviden­
te de la reacción que se está desarrollan­
do en Francia contra el espíritu desorga- 
iiidor da nuestro.» tiempos.

El gobierno francés, asociándose á estas 
manifestaciones déla moral y del patrio- 
tismo, ha demostrado que eonooo los sen­
timientos del pueblo que dirije, evitán­
dole el escándalo da una fiesta pública­
mente tributada al odioso paladín del sar­
casmo, al corruptor de las creencias mas 
venerandas y al filósofo más cínico, que 
contribuyó á preparar con sus doctrinas 
el desconcierto y  la duda de que son pre­
sa las sociedades actuales.

La flloaofla del siglo XVIII sintetizada 
en la Enciclopedia, tenia por oráculo á 
ese mismo Voltaire que desde gu residen­
cia de Ferney dictaba magistralmente ski 
lecciones á todos sus admiradores. Los 
sarcasmos y las mas groseras contradic­
ciones oran entonces los que dAban tono á 
toda eesa turba de filósofos que, temien Jo 
ser víctimas délas sátiras del maestro, 
escachaban sus doctrinas y las propaga­
ban en medio de una sociedad ávida y ar­
diente, que entonces recojia como noveda­
des todo lo que salía del movimiento inei- 
talo quo agitaba á la Europa intelectual.

Voltaire ha hecho un daño Inmenso al 
mundo, y si como pensador, puado ser 
contado entre los mayores talentos da su 
tiempo, como escritor y como filósofo no 
merece sino la execración de los pueblos.‘

Sin embargo de haberse 
abierto con el objeto de invertir sus pro­
ductos en loa colegios de niñas pobres es­
tablecidos en las callea de Manrique y Je­
sús del Monte, ha sido muy escasa la 
concurrencia, cuando era de esperarse 
que el generoso público do esta capital 
acudiera á depositar su óbolo en obsequio 
de la instrucción de muchas niñas pobres 
llamadas á ser un día madres de familia.

Recordamos qne en les domingos estará 
abierto el Bazar para la gente de color 
desde las 12 del dia hasta las 4 de la tarde.

t^ rco  .íí- ffe it lín o .—Mafiana domingo 
tendrán lugar en este local dos ñuioioDes. 
la primera á las dos de la tarde, con do-' 
ce regalos para los niños, y la segunda á 
las ocho de la noche.

El lunes funeion gratis para soBoras 
niños, ó sea de las llamadas de moda.

.’f la g n in c a p ic x a .—tí.emoaüilQ obse­
quiados con un ejemplar del arreglo fá-. 
oit de ia marcha delaópefa áida, yotro 
<le iicm ¿raciox» (liinz . iUmIhiK E:tireUa.

: i ( i i l i ! u  ilu  D . l lM ii i i . i i  ,A g u a -
d e l i i i .

-A lu b .is  p iez ítri iu iH Íu it ln s  i l ig i i i i»  <li> » c r
■' Ul I ' V " I  1 ti •! H Í"  a -

‘ ................' i o - i j i a .  )  D u .a p . ,
l'J.» y Uurapitt 2,.

E x p o s ic ió n  <t€ Según
expresa uii periódico francés, las entradas 
á la Exposición se elevaron en la primera 
semana á 201.600, on la segunda á 250.409 y 
durante la iercei'a áSOO.ÍOO. Do manera 
que si la progresión sigue en la misma 
proporción, llegará un dia en que sea im- 
posibje para muchos visitar el gran pa­
lacio de la industria,

. íc / «ra r io n ,—Las listas da los devo­
tos quo han contribuido con limosnas, pa­
ra el templo da la Virgen de Lourdes, v 
que recaudó en el pueblo da Arroyo Arau- 
jo la Sra. Doña Rosa Escobar de Tejada, la 
cual insertamos en nuestro número de 
ayer, nos faé entregada para su publica­
ción por el Sr.D. Manuel Perez Delgado 
y no se insertó entónces por haber sufri­
do extravio.

la  ca r id a d  c r is t ia n a .—¡aseíe. Dó- 
vila y García <jue habita en la calle de San 
Antonio Chiquito, frente á la quinta lla­
mada «Integridad Nacional,» Imploiapor 
nuestro conducto ios auxilios de la caridad.

Al haeernoa eco de los dolores de la gen­
te menesterosa, cumplimos un deber da 
humanidad en la convicción de que nos dl- 
rijimos á un público inlulgento y carita­
tivo.

V llin ta s  /V*oíc*—pronunciadas al des­
pedirse,del mundo por personas que nunca 
han sido célehros,

Pues soñor, esto se hunde.—17/» albañil

SECRETARIAa

El domingo 9 del actual tendrá efecto ea 
este Instituto una función de aócios, po­
niéndose en escena la comedia en tres ac­
tos «Elexómen de un marido», y la di­
vertida pieza on ano «Jesús, Maná y José,» 
cuyo producto de transeúntes se destina á 
favor del sóiio faoiilcativo D. Antonio Aya- 
'■i.—ÍM.ti'iin 7 1<> luniodo te'íl.—EiVice- 
-S» •'«lín'io «eiieriil. t'rancisco de P . Pelli-

IbpSjn

FIESTAS Ú  EELKÜüACiGS M 1 1 PAZ.
AGRCPACIO.N DE

CATAMJltA 
É ISLAS BALEARES.
Pe soplica á tolos ios residentes en esta 

capjtal que pertenezcan á esta agrupación, 
su asistencia para el mayor lucimiento de 
la procesión que se verificará, represen­
tando á las provincias de España.

El punto da reunión es la plaza de la Ca- 
toiiral, dos horas áatoa do la que anuocie 
la «  Comisión Centra). >

Habana 7 de junio do 1878.—La Comi- 
sion.. ■ ■  ̂ 4pb7J.

PiíOCESIO^ CÍVICA POR LA PAZ,
AGRUPACION DE

O a .s t i l l c i , s , X jo o x x  
y  Sxtzrexixcs.cAvu 'ca .

La junta directiva suplica encarecida­
mente ó lodos los señores do esta agrupa­
ción que lian de vestir en carácter en la 
procesión, so sirvan concurrir el doiuiu- 
go 9 del actual do una á tres de la tarde, 
al teatro da rorrecillas, para que los sean 
entregados sus respectivos trajes.

Haoana, junio 6 de 1878.—El Secreta­
rio, Alejandro A. de Rodrigo,
_____ ____________3b3o Gin.

I

|Y me • oy sin 
Un cesante.

una rocomendaúlon! —
CBOnilCA D E L IG IO S A .

Luz, luz, más luz, mucha luz: y después 
do esta Inz, todavía más luz.— ÍVi gasista.

Se perdieron las hechuras.—U/i iasfrr.

¡Me muero! ¡Y grátis, quo es lo quo más 
sionlo!—if/í preíamista,

Hombro, ¡siquiera que me ompapelen! — 
Un casero.

D >8 y dos, veintidós. La raiz cúbica da 3 
elevado al cubo es 3, ó mucho me equivoco. 
■—Uu matemático.

Apaga y vámonos.— G» sncrislan.

Salió la contraria: todo el mundo 
Absio'. — Un jugador.

boca

Queda devd, affmo. y S. S. Q. B. S. M.—
Un comerciante.

/A cuántos estamos 
pisado.

del mos?—G;? em-

¡llemosdescarrilado! -  
frenes.

Ma resellaré: ¡Viva la.
I jpo.'ífí'ro.

Un condualor de 

... muerte!— Un

Si mo llevan,—que me lleven,—no me 
llevan.... l'n carabinero.

¡Qué me don cuerda, que se me acaba! — 
G?i relojero.

¡Esto
sica.

si que tiene bemoles!— Ga ?ná-

¡Pido la palab-a en contra'. —Un ex-di- 
\i}utndo.

Y ahora ¿iué soy? ¿masculino, femenino 
á neutro?—G« filólogo.

[Alto! /quién 7lve?-rG« gua7'iUa cioil,

¡Ya ha llegado al pié de imprenta! —Gn 
cajista.

^J’ unto y aparto.—í.'rt escritor,

ESPECTACULOS PUBLICOS.

ñOMiSüO.—Santo» Felioiano, liormano» márti­
res.—Nuestro Divino Redentor prinolpió el aer- 
moD que predicó en la montana, llamando al 
hombro a lu felicidad, de que habla decidido por 
«1 pecado y ceguedad criminal, y que lus sábio. 
a6l iquuUj uaDiftn budcadê  eu vaoo a fuerza de La 
TaZQÜ uat42Paí.

Las ocho ülenaventuriiuas sonta basa de aaua- 
lUsabUme moralidad, cuyos principio, estable­
ció «u su pnmer «emion; son Ta regla da la oer- 
fecílon cristiana, y las disposiciones habituales 
delalma para eondneirU i  su eterna felicidad, v 
la ponoo al presenle en posesión de aquofia parte 
de «fia da que ei ctpaz la vida moral coa ¡a do- 
bresa da espíritu sacudimos de nosotros todo 
aquello que nos agovia on U tierra, aspiramos á 
ser ricos en Dios solamente, y noa preparamos Como para ser ángeles. r f  .o .

t e ta  pobreza de e sp ír itu  denota no solo una vio 
to n a  Si .Ore todos ios deseos desordenados, sino  un 
coneejm iento p ra c t ic o  de a van id ad  de todos ios 
bienes terreno», una h u m ild id y  ab a tlra lo n to d e  
e sp íritu , que as e i fundaaienco de toda g ra c ia  v  de 
toda v ir tu d  unan  recom enJ d» es e sta  pobrez.i 
• e e sp ír itu  por e l e jem plo y  d o c tr in a  d “ l  S a lvad o r 
n o h a y  p a ra  que u an sa rae e u  po nd erarlo . Con el 
lla n to  ju s to  Je  com punción Jim p iam o s nuestros 
corazones. Ies franqueam os a l re in o  d e ia s r a c ia  
á  la  a le g ría  e s p ir itu a l, y  4  Ja  pus. y  la s  flam os con 
deseos puros y  ceisssiiaies Con la  m ansedum bre 
au istan ig^ ia  i r a ,  y  (odas la s  pasioaeg Ue I& i r r is -  ci ble

E n  la aottrma , ejemplo de Jesucristo anrenda- 
mos.que en todas lia virtudes cristianas es una 
lie las primeras esta tanto eq clase y órJen como 
en ttD(,oj'tancia; m h a y  q m  -firtud quo tenga In-

a»-gu>qr nuestra 
propia tranquiiiJad yparconel prójimo, m aoe 
mas nos ayude para subyugarla soberbia, la am­
bición, la ysiildad, la envidia, el amor propio, ia 
tan» ociosidad, ia cre.lulldad. la precipitación, ia 
negligencia y la loadverteucia crimiriai.

fCiintinuardJ
l.UNÊ .—(Pasen») Santa Margarita, reina de Es­

cocia, y StOB.Crispulo y itestiluto, mártires,
FIESTAS EL LUNES Y MARTES.

C irc u la r .—E l  liln es p r in c ip ia  en la  Merced la  
m is a  m a y o r  4  la s  a rezad a  de h o ra  de 10 y  l í .

Misas solemnes oantadas.—El lünss y martes en 
la catedral la de Tercia * las s y cuarto: el márles 
en tiuadalupe 4 San Antonio de Pádua, y en Santo 
Domingo de üuaoabaooa, al Santo Padre funda-I .(luí* & Y.
Corte de María.—Dia 10; Corresponde visitar 4 

Nuestra iseiiora de Loretoeu la Caledral, y  en Uan 
francisco el día ll,4Ntra. Seüora de la Luz en 
Nati Felipe, y en üuanabacoa eu ambos días 4 
ŷitiv êbora de la Paz en danto liomíngo.

P ra lo , ¡i-ente ii.i l ’nn,'
Utiv-a, acera del /

. esitri Lns . F 
de Tcdiente-iley g Dragones,

J U E V E S  6. V IÉR S ES  1; SÁ­
BADO 8 ¥ DOEVIINGO 9 ;; -

ii3 junio lie 1878, f
á  la s  o c h o  d e  ^{i iiu c lu  .

Adem as el D O M ineo , 4  l . is  o n a t n i i  meii a  de 11 
f .r d e . b a r r a  funalo iios por lo s q ila tríe s  X i  t í o -  

quo co ú A iin (# c ix itt  lr« u a -  
jH r  >11 00 OLi&jua^unui lo do ul>
lim o  y  quo, d itp u lm og  a « lu b ^ A trso  na e f  v a t o r  
■jbe'‘ ia i ie v a r io i- T E u r o p a  iio h a u q u o r i o s a l i r  
de la  I s la  B ill o ire co r su e ap ecucu lo  en ia S ie s t i  
de Ja P A U F Ic a C IO N  DIS C U Ü A ; p a ra  cu yo io b j’  
m erecie rou  g ra c ia  especia, del Exem o . S r.b o o e rí-  
n a d 'ir  U aneta l o sea p ró ro g a  de ocupar ol In d ic a ­
do le rreno  h a s ta q u a  «qu o lla s  co n o .oyera iii 

E n  d ic h a  Com panfiL U g u ra ii lu s  JÚ V E N ÍL IS S  É  
IN F A N T IL E S  A C 'K uu lu rA S , a le ta e n n u m e tíú  que 
h acen , con ap lom o y seg uríd srt p a j o s a ,  16. iu 4 i 
d if ie ilu s  e je rc ic io s . — J i la s  M Iu ^ a RLCW a ,  la  
R e m a  de loe Leones,— M ti» EM.Ma  J ü T A U . la  Ma- 
ra T illo s a H e in a  del A ir e  —M ia s M a r fE l  F E J íL u .Y , 
p r im e ra  b a ila r in a  y  m im iou .— M O LLY , de S arto», 
y k I T T Y ,d e 7 ,  ¡ a .r o á s  periueilas acróD aTasde la  
época.— M r. n .  F K E L E Y ,  n o ta c ilis im o  en sus g ra ­
cioso» actos de clo^va j  un s u . e jo rc ii iq a g ia u ia » .

B lf lo s u a w a í y  M e Ü y .- Í E e E O B O E  B R C W N , aM tnb íbas e n a o se s liu s  m o zLÜ M y b a rm  
h o r iz o n u i. Ote A s ., y  s in  r i v a l  on et ¿ a u L íe  trsp a - 
c lo c o a i»  R v iB a d e *  A ir e , que le  s,>»tietteáargo ra ­
lo  prodLoute de su belliAuua de iitadu rao^ U r. l'L A n  
ü h R , a l H ercules mo te/no, e n  actos r t n oloaa i re- ■ 
lis t i in c ia .— M r .,N A T llA N lE L  R O Q F U ^ ,« i  combf- 
D scion  con M ^ ie r  T o n y  y  c h a r le s .—M rT ú iiN A V i 
D K b B l Jap o aé-, S r . t l L V A .  & e., on d l ia a b s .a ie r  
c ic io»  —Y  por u ltim o , e l R o y  ae  lo s T e S Ife a  í ü -  
R O N B L  D A N IE L  BO oN E, audaz do iu iidor de llérílb 
qua dBBpuei ao e x o iin r  p a ra  e .tu d io  d s ln J iH ie o  
o u a tro e o b trb io s l.llO N K S  a K R Ic a Nü S  id o i a b i . .  
c o ito s , de t r» .q u e  n ac iu ro ii enC len/ueCos l i d i a  
2 1  de a b r i l  C l iu a o . lu c e  t r a b a ja r a  lo s c o a t r l  p r l-  
me- os toda» la s  noches como >i fu t ra n  d s b ilá rñ íl»  
derlS los; In tro dnce  »u cabeza eu  a firu B 4 i.d e  áaas- 
lla »  enorm es bocas; cooslgue que loe ofie  m as rin- 
j» n  y  do íaben io  postren  a .u s  p5£i»i « 1 1 1 8 1 1  y  8e 
popgaode m a b u s .y  e l cu a l a lg u u as noches M Tiab 
c ia c o m p a ó a r de la  va le ro sa  v  b e iia  se ñ o rita  .M i­
l i )  c a r io ta , cuando e n tra  4  v Is U a p io l aiitbo

r . - r jT  f

ciiíüJTSKO-guiROPEOlSTÁ.
i \ ,B t  - i t ^  d»71a la  m aSan a  A 3 de la  ta rd e  •- 

Xítaas- V O .  so ism

j BHSEiUNZAS.

TiAViSO llIPflRTAÍiTE.
I COLEGIO

ISABEL LA CATÓLHIA
SOI, 5  I .—K n lta iia .

TRENES DE LIMPIEZA.

uu.tugu "nwra a  T 1 8 U a P ‘Ol HUtlKP Afi- 
panlos',0 dfja qutí c.la sola lasenüendt (Jn

U r iu in a r in  c o u P a n - 
TOMiMsV. E u  W iltt í ib a u d a ra a  io s acto s c o ia ic o s ,'y da'da UV uriIudVd tuü&a a*«i»ÍLn Bm̂ nlvarivia »«itny de-de ta p r im e ra  tudas se rá n  a m e n U a a á s 'c iin  

PafO o iU Lin .u le  Q nsa jaads 
ap robados en la sp o jla c io H e »  q u j t r io n fá lm í 
acab  I de re c o r re r ía  C jB ip s rt ia  ó seaA a-W ata l/'iM ftnua z'zvl.Lia \*.... _

V
,eQte, j OVA T-u (Vira bSiiZ&S.

i:>anfuego*. s a n c u - a i í r t  t ila . S » n i is - / 1  A b r . ,.„  . y  ( J u a i i t a n i i^ , .  DontOT to­
m ad a  la  Etnífrpiisi con He- nos coniplütoe dm ua e l r r ln ie r  c ío  b astu 'e l i lñ -

tu s . Santiago  dé Cu'” -
do» en qae na sido  p rem iad a  la  E tn
ra o y  c-u»upliUH3 a e q u o r ig u ie ra  fnn o lo ua i lo ó 're g re sa r»  en bre.-e- 

f l lE C IO S .—F a lto s . * 1 —l.n u e U  cj 
-  l .n t ra d a  g e n e ra l,á i.- - id o m  par.» 
y  geute < iecular,5u K*.

Nota.—.Annqaé compre ontr ida g. 
du p.sur ala balradura a* 'Ospala Uí la persona que iií tenga asiento,'

mtradi , ti. 
l,soid|cdos
si no }>ae- 
y las tune- 

m bopdiQ

F R '' 'K E .S I :-

D. F R A N C IS C O  C H A G U A C E D J r  I
C iR Ü Ja N O -D E N T IS T A , p s r i ic lp a  4> ns .m ig O s Y  
favorecedores li ir v g re ta d o  d * - u  v ie ja  a  Eu- - 
rp pa  y  m e  ila r lá m s B té  is 'e a c o n t fa ra ii en  b u k 4 - i b íne le , c a lle  de A ? n í» r  t i . '  o •
pre  le s  o frece « u st ia rr ia io s .

LOS DOCTORES ARGUMOSR
an  tru s la d a d o sn  d o m ic ilio  4 D ragones IOS Reciben  C o n su lta s  fia IS  a s .  *  tfO-JOF-

MéRUdo nuestro colegio á la altura Je 
los Rejeros en su clase, tanto en Europa 
coBSO' en Amáfítia, no titubeamos on Jla- 
mar- muy principalmente la atoncihado 
los Señores padres Jo familia, que para la 
enseñanza completa de sus hijas, ninguna 
necosidad tienen de man larlas ai extran- 
jefer, como vienen haciéndolo algunos, 
lBioíto,qBo podemos darles aquí nna edu- 
V»ckift tan esmerada, culta y religiosa que 
no podran conseguiría mejor on ninguna 
atraparte.
‘ En ío.-i puriúJico.s diarios de esta capital 
íyomoB publipado el programa de loa divei-- 
,fOit ramo.i de eosenauza que podemos dar á 
uuestrns ediicandas.

Avisamos á las señoras 
señoritas que nos lian hablado para,ingre­
sar en lus clases preparatorias para ol pro­
fesorado, que desde el dia 1." dol aotiíal ge 
abfie,-on dichas piases. bpSin

CO LEGIO  P O L ÍT É C Ñ Í C O
DE 1* T 2? BNSBSaNZA, 

fn n a » d o y  d ir ig id o  p o r D. N » rc iio  To»r««,
, en Ci

'■■Ú'Eía
----------«»*e*.vc6,

, ¿OLErTo DÍ

LA CONSTANCIA.
m u e v o  t r e n  d e  l i m p i e z a  d e  le t r i­

n a s ,  p o z o s  y  s u m i d e r o s .
E l  d u rfio d e  egta tre n  la  oom protaat. 4  h a ce rle  4 

j r o í s ^ t o  x ' e c b X o m  p ip» . p s u o d o  o e H is .
aando 1» y«»tH d ea iu iects iU a  g r » u i .  Fneden a » P  
»» r en lo» punioa » ig u » n te » i ü U la n o  y  T ro o »d e r» . 
p M ag a ; l.» m p  i r t l i a  y  M .B ie m t e . bodega: S k s  
Is id ro  y  C o m p o ita l» . bodeg»; Cuba ,y  Ten len t *» 
R e y . bodeg»; U e b iu »  y  M o  Ja s a  de DÍo», s lm s o  a  

» y  A M j la ,  hqdtga; z a n j»  j  Ckn 
p V -  » c a i2 H<l« j e l  Müutd y  l.

daoOOTive, ohlltf dd Jejias Ferwiiw 
ü. ?2.—Jow M/Loreaao. ao ídb*

de vivereti;
fcacarlo *
6

■B f

e « ctfMciaj yprofesordel’'. enseñan la
M  W n lí t f c  php llo » , m a illo i-n iip ilü i y  e ite r t lo .

S 4 n _ R a fs a i^  M u j o »*.—í l c o -
m »-»b

(■OOM.A— A » .» )
,,11» L A  C O H FA Ñ IA  U K  JK S D S

■jpecísJ pAr», que los s la m n o . urooedentei 4 .  
Í Í J i'l5i Í Í Í ! * j  án iM ^ 4 lo . e .tSd lO .
Páerfi
. •S '*«< ftie»  1 0 » « lou ino» que <e nu»
.“í í  *J«nen c ls ie »  y  » »a  s  U  ««•»  rt.

I s  b sb iá  de MSIb llr
l le v s r S  p s r»  TtcssCe» 

T  lo s a c im ip a ils rs  des- 
Ciampe re s id ll'4  .o  Ha

DR, RICARDO Gl'ILlOT,
A B O G A D O ; 

E stu d io  y  h a b U s c lo t i-A g b lir  re, 30-22311

11» 9 del presente mes ce lebra  e»ta  Corpor»- 
i fo s t iv id iitR a  dom ingo te rcero  4  Is so ch o  
n a flan s  y  procesión del C ir c u la r  a  la s  cinco

GRAN TEATRO DE TACON.-A las 8: 
«El campanero le San I‘ablo.>

TEATRO DB PAYRET.— A las 8: «El 
verdugo de Aiüdter4am.í

TEATRO 'DR ALBISU. (LERSIJNDI.)- 
A las 8: «Mocitos del dia.»—Guaracha.— 
«La fiesta del mayora!.»-«ün minuet.»— 
Tango cubano por ios niños Dovo.

TEATRO DS 0SRVANTE8.—A las 7i: 
«La vizcondesa del almidón.»—A las 84: 
Buenas noches Sr. D. Simón.»—Baila.—A 
las 94: «El amor y el almuerzo.»—Baile. 
—.Alas 104: «Latrompa de Eustaquio.»— 
Baile.

TEATRO DB TORaKOlLLA8,-A bonofl- 
cio ifil señor Novell: «En 1-t cara está la 
edad.»—«Los palos deseados.»—«¡Fueral» 
—Cocoyé.

CIRCO ECUESTRE.—Antes metrropoli- 
tano.— (Caizaa* del Monte esquina á Cár­
denas.)—Función todas las noches. Los días 
festivos dos ftinoiones, á iauna do la tarde 
y á las 8 de la noche.

BJoroiotos Gimnásticos, Ecuestres de Va­
riedades y pantomimas!.

Gran rebaja de precios.
PABELLON RUSO.—(Situado en la calle 

del Prado entre Teniente Rey y Dragones.) 
Cuatro grandes funciones los dias 6, t , 8 y 
ü. Además el domingo á ias cuatro y me­
dia de la tardo habrá funciones por los at­
letas rusos.—La reina y el rey de los leo­
nes con dos chiquitos, de tres qae nacieron 
en ClenfJegos en ei pasado abril.

Grandes y variados ejercicios. Graciosas 
pantomimas. A las 8.

SECCION DE INTERES PERSONAL.

CASINO ESPAÑOL DE LA HABANA.

SECC IO N  D E R E C R E O  Y  ADO RNO .

La Junta Directiva , en sesión extraor­
dinaria . ha acordado celebrar el fausto 
acontecimiento de la pacificación do esta 
aniiila, dedicando un obsequio á loa ilus 
tres generales á quienes se deba tan feliz 
suceso, con un gran baile de etiqueta, 
que tendrá efecto on los salones dei ins­
tituto , á las diez de la noche del último 
dia de los festejos públicos dispuestas por 
el Bxo-'io. Ayuntamieato oon el mismo 
plausible objeto.

Los señores socios podrán reoojer sus 
tarjetas de invitación , se^un costumbre, 
en ia contaduría del Casino , do las once de 
la mañana á las tras de la tarde y de sie­
te á las diez de la noche, desde esta fecha 
hasta la víspera dei baila.

No se permitirá la entrada á persona 
alguna sin el oorrespondionte billete, ve- 
rifloándoia por la puerta que dá a la calle 
de Obispo . así oomo la salida por la de la 
calle de Zulueta.

Habana 7 de Junio de 1878.—El Secreta­
rlo ,  Salvador A. Dominguex.

 ̂ 8 Jn.

COMISION DEJESTEJOS.
•Is rs ipa c ios i de Cuba, F seerto  n i ­

ca y  F i l ip in a s »
Ea Comisión nombrada para ia procesión 

que con motivo dei fáasto suceso de la Paz 
ha de verificarse en esta capital, al ai-i 
guíente dia de la llegada del Eicme. Srí 
Genéralo. Arseoio Martínez de {Campos, 
nvita por este medio á todos loshijoadé 
las referidas provincias, para que se sir­
van asistir el expresado dia á dicho acto,
para su mayor explondop.
, Habana y  junio 5 de 1878.—Por la Comi­

sión: el secretario, Felipe N. Carbonell.
3-6jn,

PROCESION CIV1C4P0R LA PAZ.

R?dl y Muy Ilustre Archicofradia del 
SanHsimtj Sacramento de la parro­

quia del Santo Angel Custodio.
E l  d i» 9 del 

c ien  la  fe s t iv i
d o T a in a f la n a .________________ ____________
de la  ta rd e . Se su p lic a  su a sU ta n c ia  cou e i d iatín - 
t lv o  da l a  Co rporación .

lia b a n »  y Ju D iü  1." de l í í8 .- J o » á  M aría  de S o c ir -  
r á s , S e c re ta r lo . 3 -flj

IGLESIA DlíLA merced !
CU LTO  DS N U E S T R A  S E S O R A  D E  LO U R D E S .
K I  Sábado .Sdel co rr ie n te , 4  la s  sie te  de la  m a­

ñ an a  tendi-a lu g a r  la  b e in llc io a  de la  nueva cao i-  
la , e r ig id a  en d ich a  ig le s ia  por e l lllm o . S r .  A rzo­

bispo de G u ate m a la . quien en seguida ce le b ra ra  
en e lla  ia  m isa . u i  s ig u ien te  d is  nueve, dom ingo 
h a b rá  una m is a  de oou iuBlo ii g e o e ra l a  loa a iete. 
y  a  la s  ocho tendrá la g a r  la  sa lsn in a  lle s ta  on que 
se to ca ra  la n u a a  del S r . -\n l;e rm au . una ro m a n ía  
p a r-a v lo lia  p o r e l s r .  Vonderguebt y  un h im no 
del S r .G u astav in o . - S-SJ.
Asociación d$ Ntra. Sra. del Sagrado Co­

razón de Jesús.
S ilem nes y  re llg ícso »  cu ltos, que e l cen tro  ge­

n e ra l da la  A sociac ió n  de N uestra  Sertora d e l s á ­
g ra lo  Oorazon de Jesús ea la »  A n t i l la s , ce le b ra ra  
en ia  Ig ie s ia  de la s  K sco e las  P ía »  de tluanabaooa, 
desde e i d ía  31 del presente , con  lo s devotos e je r- 
e ic io ss ig ii ie n te s :

E l  d ia  : i ;  y  loa ocho d ía s  s igu ien tes, 4  la s  ooho 
de a m arta iia , h a o r i  m is a  c an tad a , te rm in ad a  la  
c u a l te  re z a ra  la  novena A  N u estra  Señora .

E l  d U  8 de ja n io , a  Jas 7 } do la  ta rd e , tend rá  lu ­
g a r la  Sa lva  v L e ía n la s  a  tod a  orQuesta.

E l  d la f l . 4  l i s T j d e l a  m añ an a , em itezará  la  m i­
sa de M iau n io u  g enera l non p la t ic a  p re o a ra to r ia  
que d l l í l  e i R do . P .  P lo  GaltS», E sco lap io .

A  ia s  S i se d a rá  p rlno ip to  a l a  m is a  so lem ne á 
toda orquesta , celebrando de m edio p o n tiflca l el 
Exo rno e ii ir a o . s r .  A rzob ispo  de G u ate m a la  v  
o cu pará  la  cá te d ra  a ia n g é lic a  e l R d o . P . Pedro 
M ontadas, de la s  Bacne ia» P ía s .

E l  d ía  9 se j lu e to  g a n a r in d u lg e n c ia  p ls n a r la , 
habiendo conresádo y  co iiiu lgsdu  

T e rm in ad o  la  m isa  c an tad a , se d e scu b rirá  e l 
S am ís im o ; perm aneoleudo expuesto d u ra n te  ei 
d ía . y  por la  n o o h . te rm ín a ráQ  lo s íu o rc ic io s  a l 
Sag rano  Corazón de Jesús con ro sa rio , t r is a g io  y  
re se rva  del S an tís im o , ® ^

Q u in a b a co a , m ayo  30 de 1878,—E l  Centro .
_____  9 30ro

■ MANUEL E. ISAS. |
CIRUJANO DENTISTA.

F a lle  de F illc fta s , n ú in t r o  C-4.
__________________ __  S0-2m

M m uo s itu ad a  á  1» e n trad a  de 
londe se b a flan , e tc ., etc.

ü u  P ad re  t v í^ r in g - a í l i  ite y i 
loe a lum nos t  U  ilab .vna .
w i» al Colegio, - ’-:;i r,i.

‘* * “ **‘  M a n » , E H  Xm rx p o  I I ,  d a r i  m fo ra i»» , e n íia r é  >!»>•.«(>. »]Gotario, y vS IASf-neri* >

> •- MUMiltKBA’ SLL.»'.
■Coleghi Uh ¡a» llBU g iusa»  d ales»» , p » r» s  •n o r i .» i 

lonto  I M obil» .— S itu ac ió n  m uy sa o s  y  o jjra d t  
^ ^ ~ ’ h ítr j^ _o lo n re lij ío » a ,m o ra l e ia te lectu» i,q i.e

'á a s in  d e icu id ,a r los qu 
b io i de la s  madrrcs do fa m il ia .

m o ra l e ia te lectu»i,q i 
todos ló» ram o» de un» sob resa lien te  J d .  

•áeipn, y o n  que en tran  le s  u lio m as iagiea y f ía n  
fo 'o o 'á a r  ios nuehacen*» dom ásctcos í r o  b io i de la» madrics do fa m U la . *

't*ndi(a---iie3; m anutención  y  ensenaaga, ia v » i,o

SOIICITIIIES. 

AV Ij^O .

“ •'»-! « n t ia u o  y  41 m o d w n ^  
v a r io ,  .n o s  rád ju .4

D . F ra a c Is e o d e S a -  
P “ * *  ** s u s o b r lu n D .'  e u tu r»  V lU aiübo», en e l c . s i l i i o  de la  c a b a s a

---------- -̂-----------------------á  iOIn
Desea co lo carse  p a ra  in t ltu t r lz  u n a  s e ñ o r ita  coa 

U e  m ejo res recom endaciones, t n  U  se d « rU  L a
w s rq u e s ita .C -K a tU y  e s q u in ia  V il le g a s ,In ro rn m -

--------------------------------  o a in
Desea co lo carse  nna señ o ra  p a ra  m a n e ja r  n iñ o *  

ó p » ra  a co m p añ a r a  una aeóora ó p a -a  s e r v i­do c a í * ,  r a l i . ,  n .. t  .  . I  , - . —rrx

S e desean to m a r doscientos m il pesos, oro 
nando do lu te re s e l uno y  m ed io  p o ro i 

uaudo un g a ra n t ía  n n a  f lu c»  que va le  un

CIO de cas*, calle de Riela, numero lii, informá-
« 9jn  
ro. ab»-

v.'’ S T ^ ñ t iá  u ñ a  auca'’ que T»le**un m í l l ^
J. Andrea

______________  «b lU jn

N' EUKÚS DE C-VMPoa-Se desean tomar en aj-' 
quiierdtez 0doce negros de oanpo. psrauii 

1. genio. Agumr. numero 59. tratarán, de9ái i v 
de 4 4 s de la tarde; 6 on Punta Brava los Sres t» -  

_________  _ 4.30my

BR. Q UIN TIN  DIAZ
desea emplear algunas h''rts, quo tiene deeooo- 

iñstrucclon primarla 4 
i$ d e  d o m ic ilio  6 an c o lo f f lo i^
rmapAQ du el ds S9ú >rl «Niiotcro

A L O ) RELOJEROS.
que h» estado algún tle npo en reloj», 

ría desea coioc.irse e,, una d» estacón obieiod» 
perdonas que *crodl tan en 

ccnUuvlii T paM fuivS porm ncrea uno ndráneolA 
cañe del B a re t  Uo* ftimaetn de »lveres de U  Ha- 
Quelü ,rcn aballa. _ _ 6 3Jm

A L l j l i L K R E ^  m  C R IA D O !» .

i« a lq u ila  un o n arto  a lto  - m nab isdo  4  hom brea 
I sotos; c a i le  de i a l n d u s i r i i  a “ f io , 5-23m

ARRENDAMIENTOS

4 {a  rJ jJ ia n a  pana f le i a r  
5011 sus padre  1.

- — — • J I 14
.is.sjju papel amerlcaiv. 

" u t a  cade año im a s e u r  
U l  u iu as y  vutend^-ee

,p n r n n a ;lo « s  ________ e . .» . .
N tlTa,—B í boa m a to  in au it»  cada año im a señera

J O S E  BflRO,
1Bspeeiall3 ita.eD  brat^ueroM
H ® a l  p r í T i t e ^ l o  d o  i u v e a i e i o a . '
K ^ D e s e a n d o  p rc p o jo lo ü a r a l iv io  y  c u ra  d> 

sn» dolencia» a l pub lico , u  nSeoe on sn^dlficil a!|. 
M , p a ra  lo  cn a l cuenta  #on U rgo» años de p ra o i-  
c a  y  estudio» c ue le  p e rm iit ra n  g«rant¡zar*^ouaJr 
tos t r a ta jo s  sa lg an  de sn  la b o ra to rio . Loa bragu^ 
ro» se rán  fabricado#  deepnes' do un oscrupuioSi 
reconocim iento en e Jp a ile n te  por e l c itad o  B a r t f í  
S e x is t o  * 3 b s i  de »u » i e . -

U N IC Í OPaRTUNIDAD.
* F íiiW lm U b le .q u e  loa jó venes de la b a c iu a r ia s , 
BoiUoe.que m jo r a »  p re sta n »  in s t rn ir iie  en una 

v b u e iia le ir»  )n g ie ii ,- i ig * d » , w ' i e r c i a l .  s in  in te r ­
ru pción , i>ór quu e l iim v e  e je r c id o  de su  traoato  
d e -d w . 0 0  e o .iu rrce  e l pulso, en ta i co acep to /ie  
ib n r a  un» c U m  de 7 »  et de la  ñor he p a ra  4 d is- 
s lp n le s , q u sso lü  p e f l írá i i 25 u aso su an e l en l«  i -  

l i l i s  le p an  le e r  y  la  le t r a ,  se rá  
Ig u a l I I I -  uiase». i  ma» de 7il0 pliegos «scríCo» 
por d isc ip u i.,»  qqhpcWo» y a u p -r lo r 4  le  qne ense­
nan  en Olí a s  in id e m ia » , pues de lo  c o n tra r io  no 

IF U . p a p e l, p lu m a»  y  dem ás 
‘ ÍS fcto Sse ía lfc lU  d ie n ta  del pro fesor y  g r a i i s .a i  
e l mutoüo de le u »  .Im preso , C a lle  d e c u b a .u ü h .
8  fren te  » l lu rs í-4 ^ 1 4 ,,b añ o s ir jta i ite s , da H  ¿ 4  
<1 de T a _ u  u iau au a  y  noche.

. , 1. '« G JU Ju a n  V . H av ia .!

COLE GI O iVIUNiCIPAL
DE SEÑORITAS

que In a d v ic lc io n  de S í t x M L t ^  I * j » -  
b ? c o O r* ^ '^  ^  ^ íta * F e t ra  l , iz a r ru g a , en Guatat-

ú lo »  padres da fa m U la  que pni-a 
'‘ « á .m ^ o ítá iia id a a  a s u s a i i im u a » , h a tra s la d n f lo  
S i á  c i» a  du m a y o r  ezteh»lj>D, bu
<11 .R& t i IIh ,  (fe 04ddDft D.*SV, doudti co iso
siom pro c irc o s  doalinu iu r eo e l curtfo qoe por tw i-  
to ueco{>o M id  ti%Qs touQ&álo, lá u d ic ix lo  4  ios 

qud I 1 0 7  h a  tso ld o  establecüdar^ 
la s  de H u A o riaSa^ rad ae  e x p lic a d a  p o r lá m io a ?  
UU^LDadas,* C 'a lig raT ia ; D iDujo de adoroo y  t l-  
n e a l; nüoíoD©i p r in c ij ia jo a  de A stroo oTai» ; S is te . 
m a m étrico  ea t o la  la c jc te o e io a , conU nuand oTa 
de M ueií'a, p a ra  la  q u í c ce n ta  coq ua  S c e i i pro4> 
■̂ r*” Adiuit® p o p ílae , m e d ia l p u p ila s  y  ex te  roas. 
___________  . 4 M81H

S e a m e n d u  la  eetaQ cia n u .  e u n a d a d  doa etroai 
de esta  c iu d ad , en la  ca iaad a  de Vento, paea- 

au» lo s U leros, de ocho n a b a iie n a e  de t ie r ra  a m a  
su p e rio r , m as de m U cooo* y  á rb o le s  t ru ta ie i ca­
sa d #  v iv ie n d a  e ap ac io ia  y  de a lto , casa  del m*- 
y o ra l , barracón## , a lm a c é n , c o c in a , co rra le a  d* 
a n im a le s  y  c a b a lle r iz a ,c o n  ag uad a  .é r t i l  A c . la i-  
p o nd rán , c a l le  de S » n  Ig n ac io  o .’  78. 1 5  s ím
ib ' i  y  cu arto »  c a b a lle r l  I» deO  i ie r r a a m e d ia ie g u 'd e  « s ta c iu  a d .c in s u m a g -  

' ' " ' ‘ • “ ñ a .c ln c  1 ca sa s  m as eu d icS *»  
te rren os, tiene .»  b re d o s m ii m a t» s  da coco» é la-
AuiJa j  a a o tro iirb o ls a fru ta J e a .a b u o d en tV s gu e -Rf— -  poto , y  o r r íe n t e . ,  con tre s  v ía s  d- c Jm n - 
B ^ c io i i  « e s ta  M p l ia i .  In fo rm a ra n  p a ra  m is  por- 
toenorea M ercadw ea IT ^ ^ d e ^ U a * ^  *g 3 1

ALtililLEKES DE CANAtS.
Soarrlenda unaeeteuela de dos caballería» in­

mejorables, boena casa lit mampoitena y te- 
jss.su unen» arboleda. Además do uup zo, un ojo 

da agón fe til. »2j leguas de esta oapit»!. eo San
" "  f .............. .......................Jo a n , p a rtid o  de Á r ró  

sn» del M o n te n ,'242, d a rán  i-szÓn.o-NaranJo. Ca'zad» de Je-
4 ICjn

GUANABACOA.
Se alquila por tiempo la nuera y hermosa casa- 

‘t" 8. de sais grande»cuartos, sala, comedor, co;ln», ac. Todo domam- 
posleri» y de oonstruceton 4 todo gusto, lieoe ade- 
jpai 4cuarto» de tabla y tejaa, do» pozo» minera­
les, con excelentes »gu*s, jardín alrededor déla 
casa y otra» comodldade»; si convinlu-o. se pue­
den cedrr parte de lo» mueble» existente» en ia 

“ lanía casa se dá razón 4 tedas ho­ras del día. gjja

En la calle de 8»n Ignacio, núm. 2 y frente al mar 
se alquilan uu salón y un cuarto, el salón tiene 

piso de marmol y es apropósiio para escritorio 6 
do» ó tres hombre» ó un matrimonio sin hi ios. Ka 
muy fresco y vista agradable. _______ t  aja

SRDEN D8 LA PLAZA DEL DU 
SXaVIOIO TABA BL 9.

8.

is fa  ds d ía : D, A nton io  P14 y  F la q u e r , Coronel 
p n m e r je fb n e l b a ta llo n d e  P a rad a ,

P a rad a ; Segundo B a ta lló n  da V o lu n ta rlo »  de A r ­t i l le r ía  4  P ie .
O aitlUo dai F r ln c lp s : B a ta lló n  Depósito ds In i-  

iruoo ion .
Cam pam ento d s Idem : Depósito de T ran seú n tes
F n e r le n n m e ro A  BataU n uD ep ósito  de Icstru o- tron .
S u a rd is  del C u a rte l de M adera : co m p » i.,a  re

C h ap s lg u rris .
Idem  del u a s t ll lo  da acaráe : B a ta lló n  Depósito 

te IQ ltru cc io n .
Idem  del C a s t illo  de Ls P au ta : B a ta llo i. da P a ­rad a .
Idem de 1» ba te ría  de la  R e in o : R te t in ia iiv -  •  

v r t i l l e i i a A F la d e  tC járclto.
Reten en a l C u a rte l del Reg im ien to  d« oanali> 

rta  de V o lu n ta r lo s : E scu ad ró n  de H ñsares .
P a tfu U asaD  Je sd sd e i Monte y  g u a rd ia  del c a s  

v lllods A ta res : t>.‘ Com pañía del m ism o b a rr io .
H o s p l'jJ : D. T o r ib lo  V a ld lv le ja s .e a p lta n  de la  

Com isión  L iq u id a d o ra .
E l  Coronel Sargento M ayo r.—Recafio ,

J O S E  R.  MONTALVO,
a i i i » i c < » * o iR iT jA n o

y OÓULHTA.
co n su lta s  y  operaclonn» de 1 0 1  á 1 |  y  d* 4  *  *. 
G R A T IS  p a ra  lo s  polares.

_  _  _  ■ '■TRTTfiJlt»  ̂ 1»

' DR. CASIMIRO SAEJ.
■ B M c a - f i s i v e a n o .  ^

I , U ?  <8.
asruotiiiiDADKs: ■

B n fe ru ed ad ev de los oji>s y  de la s  v ía s  n r ln a r la t  
C onsu ltas de v  i  3 de ta u r . l e ,  g r i l l a  p a ra  loe po­
b re s

DR. D. RAMON DE ARMAS Y SAENZ.
A B O G A D O . '

l i a  tra s lad ad o  »ii c s tu illo  de la  c a l le  de A g u ia r , 
núm . 3s a la  de sa n  Ig n ac ló , iium , i r .  l l o r a s ^  con- 
^ t a _ »  de_H_a Sd(> Ih tn rilo , 8 2 ím

E l  GÜAS MEDICAMENTO
A .T T X X lM X .A .-F t.

DE LA VIRUELA.
R e b a ja  la  in flam ac ió n  y  1> supuración  v  d t im i-  

n uve  la s  c ic a t r ic e s  s i se am pian desde que e m p i»  
za  la  su D urae iiin . Se h a lla  en casa  de s a r r i  y  C . l  
T e o le a te - R e y ll , y  eu  ia  bo tica  d e lU árauez , San  
Ig n ac io  29. 1 5  ipm

e m o  DE PIANO.
lI»A>eii3o d flta jm IÁ ado , 4  in s ta n c ia »  da v a r i i »  

personas del d le lB o  a r te , a b r ir  un cu rso  com píelo  
da p lano p i r a  Jó venes de am bos sexo», a v is o  per 
esfcr tn « im  á ic w q u e  deisen  li ig ro s a r  « n e L o a o  
p'iieden p a sa r u in s c r ib iré  > enterándose a l  cro i'ilo  
tiem po de la s  condiciones de ad m is ió n , en la  m e- 
í a j í  d o lq ^ ue iuu rjb e . ü a lia n o íú . da d iez a d i í é

de la  ñ o c h a —e b -
^ ertlií ‘  iB l ' ja

y uriuui).

CASA
DE FOTílf,RAFIA Y PIANOS

DE

CHAGliACllOA,
«uma-j.aiso-watNTsnva.

A U U IA R  lio  
• .«►•íPACZaijarA jot las tmrsMMXBAa 

D S  t i  B O C A  '
jt re c e  á su  nnm erosa e l le o te l i  y  a i

Iien vra l, los g rand es ,ad e lán to s conquisV 
0 8  descubrirnieutos m odeiTiosen el

i
os descnbrim :

am erican o  de l o s ___ _ ____________ ____
dientes postizos ouaniú en lo s d ife rentes

co e l  
o tp o i 

concurei
U stadoa-U nidu i, tanto « s  lov 

,  am o en lo s d ife ren tes ra m o t de
la  C iru iia  d enta l.—Sos p rec ies están  p u e tU e á M i-

. M  T. AGIIRRE
\ . J t  C O m i »a 5 ¡ i a .

0 -REILLY 1 1 2 ,
«r:alrz<7ÍAi:á> a . ’S j u 'e i x s a s e a ,

B A J O S  B A R A T O S .
Lo s de la  c a s a , Lag u n as 53, com puestos de s a la . 

S á le la . 1  c u a rto s , con sg ua  y  g as , se a lq u ila n  ea  
precio  modloo. In fo rm a n  en  lo s . i t o » .  ^ e ja

E n c a sa  de fa m il ia  decente y ' t r a n q u i la .  4  tPM  
cn adrae  de loa P a rq u e s y  T e a tro » , se ceden 

uua ó dos m ag n lil-a s  y fra scas babitaclO Dee 
- am ueb lada* y  oon toda a s is te n c ia  en  f a m il ia  a  
señoras u m a tr im o n io  decente s in  n iños.

« e  e x lje n  re lb ren c la» . Jm i>onaran Conau la- 
“ ? * ? * • .................................. .. _ _  _  8-4Jn
S E  A R K IK .N D A N  la  CB ia que ocupa la  fá b r ic a  

de volas y  ja b ó n  de la  sucesión de D. S> atlagu  
A ism a n ji y  D o lí, s itu a d a  en esta  c iud ad  o a ilad e t 
M iitsd e io  ..."  i ;  la  m a q u in a r la , ú t ile s  y  enseres de 
d ic h a  la b r íc a ; ve inte  ca sU la s  a n e xa s , que d an  
fren te  a  la  m it ra a  c a lis  d e j M atadero ; un  pedazo 
de te rren o  yerm o  qne está  a l fondo d e l R a s t ro  da 
g -nad o  ju a y o r y  o tro  te rre n o  ye rm o  eom oda 
d le z m il v a ra *  cu ad rad as , U to  en la  c a lle  d * S a i 
Ju a n  a l Ueste de la  e a lza d a  de G e laseo a in : boi 
t ra n s fe re s c ia  a l a rre n d a m ie n to , .le  la s  e x is te n  
d a s  de la  fa b r ic a  m e n c io n ad a , sn d o tac ió n  de a  • 
s ia tlco »  y  « lu m a le s  y  de le e  cuentas c o rr ie n te s  
del e stab lec im ien to . De tod-i in fo rm a ra  enm  1 1  
d a  y  d e ta llad am en te  D. a in t la g o  R a s a  y  Dol». eo 
e n la c t i le d e l  U o i-p o n ji 1 ,  de d iez d . la  m añ an a  
a  cu a tro d e  la  ta r4 e . _________ l 5 -4 jn

SU C U R S A L

LA I.MISMO amo, ESTABLECIDA
C A t L B  D E  L A

canee de todas la s  fo rtu n as . i» a

ÉNTRE CAMPANARIO Y LEALTAD.
E n  ám b as casas re h a c e n  Jos m ejores trab a jo s  

de fticografla cn rrie id os basta  e l d ía . creyones, ra^
tra to s  a l óleo dic.

Sh venden y  a lq u ila n  F ÍA N O S de lo» fa b r lc a n t  s 
g á ^ le b r o j . ,  y  cceaorlos de tudas c la ses p a rij

Su p licam os á la>. f a m il ia s  y  a i  in isU g e ste  pa- 
bRco de ests cao fta-, una v i* it a  a l  m agoiflco  es} 
ta b tm lm á e n e o e  ht c a l i»  de o R a i l  y  n u n . 112, ed 
e l qiio se han  i  it ro ilu c id o  m e jo ras m uy Im por­
tantes ^ co m p lé tam e .te  m od ero ..s , 8-23m

Una case  da a lto s  y  ba jos, con ag u a , p ro p ia  p a ra  
di.e f t m li ía » .s i t u a d a O lo r l-  90, e n tre  Ind io  y  

»an  N ico lá s . L a  lla v e e s ta  e n ia  bodega, c a lle  d sJ 
Ind io  e q u in a  4  c o r r a le s , 3 x  F a r a  su a ju s te , o a -  
oios 2 8 .  g 2 Sni

s ita  ea
- ................. -=-o—  — —, e n tre  lo s d eM isión  y  E sp e ran za , ce rca  de la  ca lza d a  del Mon­

ta. T ie n e  buena s a la , h a B lta c irn a s e s p  r io s a i . en­
tra d a  de c a r ru a je . p a tio , tra s p a t io , c a b a iit r lz a  y  
ag ua . E n  la  p anad ería  está  U  lla v e , y e n  la  c a llé

Se a lq u ila  en proporeiuB la o o m o ia c a s a , 
ia  c a lle  da K e v U la s ig ad o  a .* 83, e n tre

de la  a m a rg u ra  n .° 63, esquina 
pondrán. A g u aca te , Im- 

8 24m

SE A LQUI LA N
sn la  c a l le  de M ercaderes oQm 3S, en tre  A m a rg u -  r,> F l iz <  v ie ja ,  una herm osa sa la  y  cu a tro  eepa> 
c lo io s  cu a rto s , todo m u y  v e n iu  .do y  propio p a ra  
e s e m o r io . So 2 Ím

GRAN. C AS A
Se - Iq u lla  la  c s ia  ca lzada  de u a lía n o  n.* 9S, en­

t re  Sau  R . fue l y  San  Ju se , de « I  o y  ba j , capas 
p a ra  do» fam i la » . 3 á lu i  23, lm im ndT4n . 4-88 J

Se B 'q u ila  la  cesa  b í a  en la  c l̂ U s  a n c h a  del N o r­
te o .'''iM , cuu b’ en zag ia n , com edor, sa le  y  

cua-Coe a s ia c U iu s , p á tlo , totanos, c a u e lle r iz e , ca- 
ñ 'ñ a s  de agua g»». E s  m uy al- kire y  f re s c a  por 
BstHi’ ea  la  ace a  y  ce rca  de lo s baños del m a r. E n  
:e  b o d e .a  está  U  n a ve  y  eo la  c a lle  d -  la  a m a r ­
g u ra  o .'& j esquina a A g u a c a is , lm p o n d r*n .

< M at

t l s c u p a c i o s s  d e  a t n b a s  F a s t l U a s ,  
E e o n  y  E s t r e m a d u r a .

La junta dipeetiva de esta Agrupación, 
suplica á todos los señores padres de fami­
lia naturales de ias provincias quo á ella 
corresponden, se sirvan honrarla con la 
asistencia de sus hijas menores, de 9 á lL  
años, en traje de sociedad ó provincial, 
para quo lleven iaa borlas de los diferentes 
Estandartes de lujo de las provincias, y 
riego de flores; á cuyo último efecto tam­
bién se Íes ruega la remisión da sus Pajes 
de librea, los que los tengan.

Y  para tener el conocimiento exacto dol 
número do unas y  otros, ae encarece el en­
vío deade luego de nna nota nominal, á la
sercetaria da esta Agrupación, calle de la 
Habana núm. 37.

HabanaSdejunio de 1878.—El secreta­
rio, Alejandro A. Oc Rodrigo, á-^n

_  o9¿ _

Dienta amortizarla; y tan es convenionta, quo por eso 'se 
ofreció á loa acreedores que pedían amorilzarae nueve iuj,I\o- 
nes en el presupuesto de 1376, y no se estableció que so amor­
tizaría con los aobrantes del presupuesto, sino que se amor­
tizarían esos nueve millonea como minimum, áhnque no hu­
biera aobrantes; esto es lo que dice la ley de presupuestos, 
que puede leer al señor Perez Sanmillan. Y eso mismo se 
estableció al discutirse ei presupuesto de 1377; y do la miapia 
Esanora viene puesto el presupuesto de 78 á 79. Y si «e acce­
dió á amortizar deuda, á pesar de todos los ineoúvenientos 
que encuentra el señor Perez Sanmillan, se accedió porque 
ose era un medio de concordia para que todos consintieran 
en la minoración de intereses, y precisamente con los acre­
edores españoles, que muchos se negaban á la rebaja desp^ps 
de haberlo hecho los extranjeros. •

Ha dicho el señor Perez Sanmillan quo ol gobierm faltó al 
compromiso que tenia que traer el año pasado el arregtá de 
las deudas amortizables. Esto no es cierto. El gobierno cam- 
pUó el compromiso que tenia de traer un proyecto sob?e 
amortización do las deudas al ocho por ciento, y se nom|jcó 
lina comisión que no llegó á dar diotámen; pero nofuói B®f 
culpa del gobierno; y si el señorSanmlllán no lo sabe, hubiera 
sido mejor que no viniese á decir que faltó ol gobierno no 
trayendo entonces el proyecto de ley.

Me há atacado el señor Perez Sanmillan da una manera que 
no quiero calificar, por haber tenido yo ol patriotismo de 
tratar aquí un impuesto para amortizar deuda del Estada en 
grande escala. Yo tengo el convencimiento de que esto os 
conveniente á mi paisl no sé si estará equivocado; paco .el 
señor Perez Sanmillan deba respetar ese oonvenoimiento, en 
vez de calificar mi proyecto de ridículo, lo cual no es una 
frase muy bonita para dlrij ida á un compañero en este sUiq... 
{El señor Perez Sanmillani Ha sido al proyecto.)

Declarada suficientemente discutida la totalidad, se paai.á 
la discusión por artículos.

Se leyó la enmienda dol señor Cadenas, quien empezó au 
discurso despees do habar hecho presente ei poco tlcmpu que
quedaba para acabar las horas da roglanionto. •
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CONGRESO DR LOS DIPUTADOS.

Sesión oeUbrada el fíiíi 29 de m ana  As 1878.

A M O RTIZA C KIN  D K  L A  D E D JA ,

Continuando esta discusión, dijo
El Hr. Uadenas: Hoy, lo mismo quo ia primera vez quo tuve 

el honor do dirijiros la palabra, me veo precisado á pediros 
vuestra benevolencia, y  coniTo en que me la otorgareis coa 
tanto más motiva cuanto que mi sitnacion es más grave que 
eutónces. En primer lugar, me encuentro afectado con la 
enfermedad de mi amigo, compañero y oo-autor de la enmien­
da, el señor González Alonso, por cuya razón no pueda venir 
á tomar parte en este debate cun la ilustración que lo distín- 
gnu. En segundo lugar, carezco de condiciones oratorias 
pura sostener una enmienda que por su importancia y traa- 
conJencla mocecia ser apoyada por un verdadero orador. No 
es lo mismo, señeros, ocuparse tranquiiamente en su despa­
cho en el estudio de un pruyecto, que venir á desarrollarlo á 
este sitio.

Ayer di algunas explicaciones para no comprometer á los 
señores diputados que mo han hecho el honor de firmar mi 
enmienda, entre los cuales hay unos que votaron en contra 
de la proposición del señor Rute y  otros oue se abstuvieron 
do votarla.

Ayuntamiento de Madrid
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T I N T U R l  D E  S A L IA S , IN S T A N T A N E A ,
ü P R U E B E l S e ,  E I S  E O  M E J O R ! ! a Iio 2 3  m 7

« i : A L Q U IL A  u n a  h a rm o u  7  frese* ca sa  e n l*  
'  c a il«  de co m p M te la  n.^JS?, cea  se is  cu arto *.

M le ta  7  M lom  su e lo  de m arm o l, ag ua , gas 7  todo 
/O ae cé sa r io . B n  l a  m is a a  im po. d fAn . 4  38m

E n c a is p a r t le u la r y t r a u q o i ia  te a lq u ila o u n a s  
h ab itac lo D e s a lt a s , cod com ida 7  a s is te n c ia  0 

t iu  e lla , 7  u n a  h e rm o sa  s s U  con aposento , freaoos 
y  v e u tila d u s  7  con v ista s  4  la  b a h ía , s e  cede a s i 
SnisQio u n  espacioso  zag ao con c a b a lle r iz a  p t r a  
< lu *cab a llo s , c u a rto d e  a rre o s  7  d e m ts  enserea 
i ío t r a d *  fc to d a*  h oras. Cuba S í . ___________ 8  ttm

COIESTIBLES Y BEBIDAS.

M ANTECA PURA
DX L A  A O K ID IT A S A  a i F I M i a l A  D B

H T , A L Q U IL  A
Ua « ip a c io ta  7  Tau tilada c a s a  c a lle  de A g u ia r  iCl- 
m e ro  s i .  E n  la  ca lle  de T e n ie n te  K e 7 , n u m . 70, in> 
í'irmarko^^reci^^ondiclonei. 8 tsn.

VENTAS DE VINCAS
Y «T ilos RSTABLECIMISWT®*.

VENTA DE IN ESTABLECIMIENTO EN
c ír d e a a s .

T V r que t r o a U d e m  su  dueiio & la  cap í ra l
X  h ic e r ie  i'a rKo  *ie o tro  be vende e l esta
i>l€c;roítíDtode harl> erl4  » c a ía  de beños. Mtuado 
en CArdept?. calie It-aU num. 8 6ju _

V . W .  M A C T A R L A N E Y C o .
J V t .  3 3 ,  3 4  t i  3 6  T e n t h  ^ n e u e .  

N E W - Y O B K .
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MARCA DEL AGUILA.
S i ;  de eu M adruga dos Uerm os»» c * s * 8  con to­

dos los m uebles n e ce sa rio s . D irá n  ra io o  en el 
m iim o  pueblo o . Jo s *  CanO 7 .Q e lp s r a d e t 0 d d la s  
V it w .  iie o d a d e  D . B d u arb o  E sp iu o ta , auduefto D. 
Pedro I t .  Chabe . __________________ ______________M l ® _
En proporción  se ven d* la  c a .a  <.alie de g a u  Mí- 

g ucL  n úm ero  115, de m an ip o ste ría , azo tea  7
te ja a  com p uastad* cato rce  ra r a s  de frente  7 cua-

* . « .  . z _ —_  a  rv oe, A/lrttere a ta  7  c in co  de fondo , con s a la , com edor, P * t lo  
7  t ra s p a t io ,!  e is  cu a rto s , la ra d e ro , co c in a  v  l la r»  
de ag  a . in fo tm a r in C o m p o s te la  163, i  todas ho­
ra s . sin  lu ta rv e n c lo n  da co rred o r. 3-n in iT

Se ren d e  e l a rm a to ste  7  d e m is  e n s tre s . con dere* 
cho  a l  lo c a l, de la  ca sa  c a lle  de San Ignacio  

u .“ e-*. p ro p ia  p a ra  a im ace a  de ro p a , se d e ñ a  ú

VENTAS DE CRUDOS.
•n ri-T ita  re a l una negra  g e n e ra lís im a  la van d e ra  
1 r  co c in e ra . E s t r e l la s ? ._________  *  lOJn

NBO R9A  D K CA M PO !— U n  an tig u o  a d m in is t ta -  
,v i r  de c a fe ia le s-p o tie ro s  que puede d isponer 

lia  UQ* p t r t ld a  d em óreno s a lco íau u a . h u m ild e s , 
.n t r e e llo »  buy un  a lo a í l i l  7 u u e » ie ie r 0 .  s o l lo l la  
U  d ire cc ió n  de u n a  f la c a  c u a lq u ie ra . In fo rm a ra n , 
e s c r ito r io  del $ r , D . Ju a n  E ip in u , C uba 08, o bien 
eii M .r ia n a o . h iite l L a  L i s a ,  b a rb e r is . A ojn

DE HÜEBIÊ.
S B venden: 1  eaeap sra te  o b ico , ] to cad o r, 1 1  t i l la s ,  

i  li llo o e * . 1  so ta , 1  espejo de r a r a  7  m ed ia  de 
la rg o , t  m e s lta td e  noche , 2 r in c o n e ra . 1  cam a con 
b f i i d o ' .  1  b a stid o r cam e ro  s in  e s lre u a r  7  unas 
b a r r í»  .1» c a tre . T e n ie n te  R e r  6 6 .___________* 1* 1 °

P IA U IA O .
v^nde bfiO da L B R C l í .  «u  m o y  poco u m ,  y  

.módico praoVo—Tanieof"Rev 88» (ditcg)__

E L  OLIMPO.

E n  este a lm acén  e n c o n tra r t le l p ú b lico  no co m .
Sie to  sn rc id o  de m ú s ic a  im p re sa , m étodos de lu- 

a s c la ie s  7 p a ra  tudosloe iMStrunienCoA ú peraa , 
d ao s , t r io s ,c u a r te to * .e tc , P la n o sd o  co la  7  pía- 
uino3 de doble escape, da P lo r e l , E r s r d ,  ba isse to t, 
F i i s ,  de M a rse lla , 7  da o tro s  fa b rica n te s  no  menos 
a cred itad o s de E u ro p a  y  A m é ric a . Organos p a ra  
I g l e s i a s  del sistem a l u t i  m oderno j^ecoio'im icoqae 
k s  h a  conocido h iS t a e l  d ia ; pues sin  se r o rg a n li-  
i *  se puedan e je c u ta r en e lloe  todas la s  p iezas qus
se  deseen p o r raed lo de un ap ú ra to  c o n itru id o  pa> 
r a e l  efecto . O ran  en rtld o  de a rm o n iu n s , a co r­
deones é  tn ttram e n to s  de m eta l p a ra  o rq uesta  7  
banda m t l l la r .

Todos lo s p isnos que te  rec ib en  en asie  e itab le - 
c im ie n to  e i»  de ese e rad a  j  eo lld a  coastrueclon , 
según lo req u ie re  e l c i lm a  de este  p a is . se  a lq n i 
la n . cam b ian , a fin an  7  componen p ía m is a precios 
m úd ico t.

HABANA ILL
E N T R E  M U R A L L A  Y  T E N I E N T E - R E Y

lhusp8 Sm 7

A GOMO QUIERAN
Se venden m uebles b a ra tia im o s , todos de m edie 

nso, em b a rn isad o * 7  a rre g la d o s , su rt id o  d s i p a ii 
7  d e ls x t ra n g e ro . pues se  neoea iia  d in e ro . C a lle  de 
lo s  C o rra le s  n ú m . 67, esq u ina í  b u a re z , ú c te s  Pa- 

. lo m a r . 1 5 IIm

ü
n p ian  I do c a s i u u e ro s e d a e u  p roporc ión . A m is­

ta d  6 0 . 8 l lm

VENTA DE ANIIULES, ‘
Un cab a llo  oscuro re t lu tu , de b o n lu  is la m p a .

m aestro  de t i r o , se rauda  por nc n e ce s ita r lo  
su dueño. P ra d o . « 1  8-30 R>7

> 0  venden dos ca b a llo s  an d a lu ces , uno de B a r c ia  
18 y  V dedos de a lza d a , o tro  cur- 
r .b e .  ap ropú sito  p a ra  o r r e r a

S d a  6 años, 7 cu a rta s  
dobée, cru zad o  de á ra b e . apropO sito pa i 
to n  5  años, 7 c u a rta s  3 dedos de a lz a d a , se pueden 
r e r  en C a r lo s  111, C u a rte l de a r t i l l e r ía  de vo ln n ta -  
r io a , de su  p re c io  C h ag uaced a , A g u ia r  110. 8 tsm

VENTAS DE CARRUAJE.̂ .
UN QUITRIN.

. ende, an ro p útU o  p a ra  e l cam p o 7  c iu d a d , en 
« li l i '  .le  Moa e r ra ta . B e rn a z a n .° 3. *  lOJn

UuM 'ii'puesa d« b v n iu  con strn cc io n , a6 1 id a  7  t i ­
je r a  y en n iú 7  buen estad o . E s t a  nue re c ita  7

se d a ra  m u r  b a ra ta . O lid o s , núm . 7n 4-5 !n '

P E R D ID A .
I I  a 'e .a p -  rec ido  de lo s p o rta le s  d» eate H O T E L  
'■1 D li L U Z , a n  s insonte  en so  Já u la  p in ta d a  de 
b la  cocoD (a a  cab ece ras a zu le s .— Sa g ra t if ic a rá  
generosam ente  a  qnten  dé razó n  de su p a rad e ro  7  
41 bar-i resp ou tab le  a l que lo  tenga aegun partea 
que s-i I t f  II nado a l a  au to rid a d ._____________ ^ J n

T ,A  P E R S O N A  A  Q U IE N  S E  L B H U B I E -
a .n  perd ido  unos doenm entos con la s  fechas S7 y  
7 9  d s  m ayo  ú lt im o  7  u n a  Orden d s pago a l  c a ­
t in o  E sp añ o l con u n a  c a r ta  á  D. J .  M .' de Z a y a .
?uede o c u r r i r  a l  p o rce ro d e  la  c a ía  n .°  1 2  c a l le  del 

em ente R e v , e l c u a l dánd o le  la s  te ñ as  7  p a r l i -  
c u la re r  <le d ich o s doenmeo tos se rán  en trega  Jo s .

»-lJn

E s t a  m a n t e c a  n a n e a  J a m á i  l i a  te n id o  
m e z c la  d e  a g o a  n i d e  n i n ^ n  e n e rp o  e x -  
; r a f l o .

D e  e l l a  ae  e m b a r c a n  g ra n d e s  o a n t ld a d e a  
p a r a  B o r o p a ,  d o n d e  h a  s id o  r e p e t id a m e n -  
l e  a n a l i z a d a  p o r  e m in e n t e s  q a ím io o i ,  q a ie -  

i a  h a n  d e o la ra d o  p e r fe o t a m e n ta  p o r a  
r  t a n a .

L o s  o o n s n m id o re f  p a e d e a  o s a r l a  e o n  o o m -  
p le t a  o o n S a n z a , y  s o m e t e r la  á  to d a s  la s  
p r u e b a s  q o e  q o le r a o ,  s e r o r o s  d e  q o a  l a  e n -  
• e n t r a r á n  s ie m p r e  ig n a l :  s ie m p r e  p o r a  7  
s in  m e z c la ,  b la n c a  7  d e  e x c e le n t e  o lo r .

H á l la s e  d e  v e n t a  a l  p o rm e n o r  e n  e l  a lm a -  
• e o  d e  lo s  S r e s .  A ,  T .  Oa22<;<u y  o t i l a  d a  
S a n  K a f a e l  t » .  1 4 .  B m j

PASTA DE ALHENDRAS PARA
l I O B C U J i T A .

a l  dueño*detla s n t ig u s  fa b r ic a  L a  U n io n , c a l le
d e  la  H ab an a  núm . IS t , en tre  T e n ie n te  R e y  7  Mn

ic ioo  porr a l la ,  que h ab in  suspendido esta fa n r le a  
c an sa s  d e rep aran io n es , a v is a  aau sn n m e ro to e 'fa -  
Torecedore* 7  a l  pU D licoen  g e n e ra l, que vo lve rá n  
a  e n c o n tra r la  so iuo án tes y  a l m ism o  p rec io .

_________________________ « b p  d jn

CAFE Y CONFITERÍA DS BRUNBT.
G R A N  T E A T R O  D E  TA C O K .

Co m p le tam enteao rtid o  to b a lla  e s te a n lig n o  es­
tab le c im ie n to  da elegantes cen tros de m esa y  v a ­
j i l l a s ,  como p a ra  s e r v ir  re fre sco s , sm b lg ú s  7  eo- 
izLlda*; lo  que pone á  le  d isp osic ión  de s a t  fa v o re ­
cedoras 7  de l pdoJlco en g e n o re l. tiendo  e l s e rv í 
c ío  esm erado y los p rec io s e g n lte t lvo s . 15bp ijn

VlMOíSI
FRANCESES DE COSECHEROS.

L lam am o s especialm ente la  atención  de loa eon 
in in id o rs i aobre eatoa v ln o t  en B A B R IC A S  qnenc 
sa n  aldo m an lpnladoa, n i h an  padaoldo la  ñ a *  1 1 .  
ve ra  a lte ra c ió n , re c ib U n d o lo t d ire o U a a n t*  d» 
lo t

O o M c r o X a e r o a s .
i ^ e d o t ,  eá co jiilo . . . . . . . . . . . . . a flo  18711
S f . -E m W ro M , esQ o jid o .. .  añ o  1 8 7 8
«T f r s f o r ,  e sco jid o . . . . . . . . . .  año 1 8 7 4
S I .  d m 1 7 < n » ,  e s c o j id o . . ,  a l io  1 8 7 4  

a iem pre  h ay  un an rlld o  d s todos lo s V lK O t  dr 
se rrteo . en c a ja .—D i l i j i r s a :  a  DU 8 SAQ 7  ü p

T K J A D I I . I . n  T .

HAN LLEGADO
!« ro la i IM  m uy 4 crt»dUad4 « d»

TüRlCAl'JAY, ECHEVARRIA Y C* 
le  B ilb ao ,—Bn  c a ja s  m a rc a s  P a lm a  v e ra  7  otoflo.

C n a rte ro la s  N a v a rro  m a rc a  S O L de B lo ja  marc< 
OOLUN 7  V a ld epeñas m a ro s  S a n z .

Lo s  expenden a l por m a y o ry  d e ta llan  ana únlooi 
recsD toresen  t o d a la ls la .—L A R R E A , BO U ID AR1 
f  c p ‘ —T enienta^ Rev onm , 6 ,______________ á m t lt*

E S P E C I F I C O S
D E L

D ?  M O R A L E
CAFÉ NERVINO MEDICINAL, acreditado é PILDORAS TONICO-GENirALtíS: muy ce- 

infalible remedio árabe para curar 10,8 ’ -------- '‘ '•>•">''0.1 loü rtrira-AM4«aaai/a9 a i auo p<u a c u ia r  ius
padecimientos de la oabe/a, del estóma­
go, del vientre, de loa nervioa, eto. etc.

PANACEA ANTI-SIFILITICA, ANTl-VK- 
NEREA y ANTI -HBRPÉTICA, cura bre­
ve y radicalmente la sltilis, el venéreo y 
ias herpes en todas sus formas y perio­
dos.

INYECCION MORALES: cura infaliblemen­
te en muy pocos dias sin más medicamen- 
.toa, las blenorreas, blenorragias y todo 
flujo blanco en ámbos sexos.

POLVOS DEPURATIVOS Y ATEMPERAN­
TES: reemplazan ventajosamente á la 
Zarzaparrilla y á cualquier otro refres­
co. Sq empleo, aúnen viajes, es auma- 
mente fácil y  cómodo, caja con 12tomas.

lebradas para la dotitliUad de los órga­
nos genitales, itapotencia, espermator- 
roa y exterilldad. Su uso está exento da 
todo peligro.

Los específicos citadi's so expenden en las 
principales farmnaias y droguerías de la 
Habana y pueblos más importantes da la 
isla.

DEPOSITO GENERAL.--Doctor Morales, 
Carretas !W, MADRID.

NOTA.—El Doctor MORALES garantiza el 
buen éxito de sus especiticos, comproba­
do en indultos cas>>s do su larga práctica 
como iBéilico-oinjjanoq especialista en 
sífilis, venéreo, e^iterilidad ó impoten- 
cia. :̂ mv .

O B I S P O  3 7 .
^ P o l'Z T 'o s  c l l j  o s L ix T -o e  ca.n.'tl'LalJLloiBOis d o  C A-'taJ lá .

S« usan  co n tra  e l e s tre ñ im ie u to  c ró n ic o , la s  in d lg astlo n es , d ia r r e a s , disg-epsias ó m aréoá
< 5 X 3 E  A Z - A - I B  A . C H E .

¡ i NO TIENE RIVAL KN EL MUNDO 1 !
P a ra  te ñ ir  In stan tán eam en te  la s  cau as s in  a l t e r a r  la  b r il la n te z  d e l pelo.

E l  r  o n 3 . e d l o  a . f t r o c l l s l r v o o  d e X  X > x * .  X Z o l X l o l x . .
C u ra  ráp id am e n te  la s  p é rd id as se m in a le s  7  la s  d e b ilid ad e s  sexu a les . 
A r ' O l ' V T ' o »  f o l a z ' X f a z . s o s  d o X  - u x r .

S e  em p lean  p a ra  c o m b a tir  la s  fieo res in te rm ite n te s  p o r c ró n ic a s  que sean. 
P e a s t E a .  j a o o t o x ' c a X  i x x í ’E a l i t o l o  d e l  .A - n  d i * e - a x .

A y u d a  la  e sp e cto rac io ii, c u ra  la  tos y  m e jo ra  la  t is is .
X a o s  f e a m o s o a s  y  s a o z r e d i t e - d o a »  x - o ü x o d l o s  d e  o r o .  

CumbatBB etteazm eate tcidoi lo s acc iden tes s iS l i t ic o s . con su  antidoto  cesan eu e l s c 'o  la s  ole- 
u o rra g ia s , y . n  e l i x i r  de a m o r es m a r t v i l lo s o  co n tra  la  e sp e rm ato rre a  y  d e cad e n c ia

de lo s ó rg anos sesu a les .
Z ^ o x a ia d im  «a u t lo o f i iX lo E v  y  caxA tlrxou x-áX jleea .

A l iv ia  la s  Ja q u e cas , punzad as da c la v o s , do lores n e rv io so s , m u scu la re s  y  reu m atlco a . 
I P o X x r o s  o o x x t r z a ,  X c a e *  X j O A T S X X X O X S I S .  
l i i u  se g u rid a d  e l n iñ o 'q u e  la s  te n g a  la a  esp u lsa , se d á  en  m erengues, 

■’ t r i - v z l t l o e i . d o x '  d o  X t »  « m x s r o .
C u ra  la  c lu ru ils , m odera lo s  d esarreg lo s de la  m en stru ac ió n  y  h ace  d esaparece r rad ilcaznáo- 

te loa dolores de a b ija d a  ó t lo ie *  b iancas.
T V I A T sJ T X J C ^ X J I T i T j A .

P re p a ra d a  « ip re s a n ie u le  p a ra  s u s U t i i i r  a l A C U IT K  DK H lO A lX ) I iK  B A C A LA O .

MISCELANEA,
IMPORTANTE PARA HACENDADOS 

Y VEGUEROS.
E l  exce len te  abono p a ra  lo s Ing en ioa , p reparado  

a s , Dü con tien e  m ate-por a l q u ím ico  0 . Ja se  B a t ie ra s , 
r i a  fe c a l n i s lc a ' is  r  es sum am ente barato .

P a ra  le s  veg as; el abono y a  en sayad o  7  conoci­
do como especia l p a ra  e l tab aco , ú n ico  tu t t iiu to  
d e lg n a s o y . a  223 m és b a ra to  por to n e lad a , a b - 
b j s  ab o ros 7  la  p re p ara c ió n  p a ra  e x te rm in a r  to
da clase de infectos en arb^es 7  plantas, de ven- 
ta calle de la gS taxxJca  O S . 90 29niy

PETROLINA .
re -Garanlizanslo sus buenos 

sultados.
ConataDtsineDte la  n a i la r t a  lo s'C o m p rad o res a l 

p re c io  de 8 8 1  c a ja , en  la  c a lle  de lo sO flc lo a  n .‘ 1 2 * 
a lm acé n  de v íve re s , de C a reag a , Z n b iag a  7  C .'

so 2 Sm

T IN T A
UE

IM P R E N T A
DE VE N TA

S O , 6 0  V  S O  c e n t a v o t  l i b r a .
B n  e l despacho de L A  VOZ D E  C U B A . b p llm

A G U A S  M I N E R A L E S
D E  LO S M A N A N T IA L E S

DE ISL A DE PIIXOS.
Se vende p o rg a r ia fa n e s  á  m ód ico p re c io . Bet 

n a sa  n u m . 27. 15-26m

0 - R Í / L L 7  1 5 , C F £ J { R S T S J i U J .
Se eonapran toda c la se  de b a b e re id e  p re ta p n a ,

e  p o r laa  oa 
to b p ttm v

lo  c o rr ie n te  que h a y a n  de ta tia fa ce rae  p o r laa  oa- 
Jaa  n antra le* del Retado.

^ ^ X = t - A .  T . A f = t

F I E S T A S  D E  L A  P A Z .
V I S T O S O S

FUEGOS ARTIFICIALES.
ENCARGADOS

EXPRESAMENTE i NüEVA-TORK.

CRIADOS HUIDOS.
EL s a b a d o n d e l  presente  m es, se ha  lug adod n  

c a sa  de tu s a m o s  la  e sc la va  Isa b e l, como d * i t  
anos de edad , de e i ’ a t u ra  pequeña 7  con nna cica-
t r i s  en la  ce ja  d e recha ; e i a lg o s a  pareona Ja é n  
o o n tra re . sa s e r v ir á  e n tre g a r la  c a lz a d a  de B e las-
c o a ln  o .‘ 63, donde te  le  g ra t lf lc a ra  7  de o c u lta r la  
8 e h a ra  responsab le á  daños 7  p e r ju lc lu s , 6 -tsa i

R o e d *  e s t r e l l a  i lu m in a d a ,  á  l l f .
G r s n d e s e s i r e  la s  g i r a t o r i a s .  L a  G l o r i a  d e  P l a ­

t a .  á  l lu .
T r i a n g u l o *  r o m a n o r ,  l o e  d e  d i a m a n t e ,  d e s d e  60 

c en  t a r a s  h a s t a  83 u n o . ‘
R u e d a s  d e  v a r i a s  c la s e e ,  d e s d e  5 c e n t a v o *  uua  

h a s t a  8  a
G r a n d e s  fn e g o s  c h in o s  d e  e i t r e l l a i  d a a d t  81 b a s ­

t a  88.
L u e e s d e  b e n g a l  1. v u la d o r e t ,  c o h e t e a ,  g s r b a o e o r  

t o r p e d o s . « t e ,  et<-.. g r a n  s u r ' i d o .
A L  P O R 3 I A 3 ' « I t  S K  I I A D .A  V N  D I T N  D E M -  

C T K N T f l .
S e  s e r v i r á n  r o n  t o d a  p r o n t i t u d  l a s  ó r d e n e s  q n *

DOS dan del luierier. né lváX 'eáX X ca Q O .bpp^u

MEDICAMENTOS IIOME^,. u
rrPREPARADOS SEGUN LAS PRESCRIPCIONES DE HAMNRMAN.,

S u rt id o  c o i^ tan le  de b o tiq u ines a lem anes 7  de l N orte  A m é r ic a , tan to  de c a ja  com o de c a r te ra  
a  p re c io s S ó d ic o A — S i l  A R U tlU l.A N  BO TIQ U IN ICS USADO S, ' '8-4J

0 2

p y E C C j p N
9 m o r  A i E b

INFALIBLE, HIGIENICA, PRESERVATIVA
L a  ú n ica  que c u ra  s in  m á t  m ed icam entos. 
l»e ve n ta  en la a  p r in c ip a le s  fa rm a c ia s ,—Ú SPO SITO  G E N E R A L , C A R R E T A S  39,—M adj'id . 3m

LOS M U Y  A C R ED ITA D O S Y M EJORES CONOCIDOS
P O L V O S  D E N T R Í F I C O S

Y  E L ÍY IK  IIB O Y T A ld G IC O S
DE MARFIL VEJETAL, DEL DR. l  YILLARRAZA.

S S e  v e n d e n  e n  t o d o s  l o s  p r i i i c i p u l e s  e s t a b l e c i m i e n t o s  d e p e t f u -  
l u e r í a s ,  s e t l o r í a s ,  p e l u i i n e r í a s  y  b a r a t i l l o s  d e  l a  i s l a .

B la n c , c a l le  d e l S o X  x x .  X I O . lESljQ

B A Ñ O S
LOS DE SAN R A FA E L.

ANTIGUOS DE ROMAGUERA
E8t« acreditado eatableciraiento está abierto al servicio público todos los dias, des­

de Ua tde la mahana hasta las 8 de la noche.

A LOS QUE PADECEN
D E  aUEBRADURAS.

RETENCION COMPLETA V CURACION RADICAL DE LAS HERNIAS
EN AMBOS SEXOS POR EL NUEVO PROCEDIMIENTO DE

A H f W l l I O  C O T O i l O .
N u e v o  B is ic m n  d e  « n a r e t n  H K K N I A R I O  c o n  e i  q u e  lu  i t i r e n t o r  g e r a n t l z a  l a  c u r a c i ó n  r a d i e » !  

d a  la e  X Z X X E X ^ J 'X - d B L l B I  o l r e c i e n d o  n o  c o b r a r  n n  s o lo  r e a l  d e  lo  q u e  s e  c o n v e n n a  ñ o r  la  
c u r a e lo D  ,  h a s t a  q u e  e l  p a c ie n t e  s e a  r e c o n o c id o  p o r  u n  h á b i l  P r o f e s o r  q u e  c e r t í a n e  e s “t » r  « > m  
p le t a m e n t e  b u e n o  d e  e l l a .  i  v  w i u

L e *  r e c o n o c im ie n t o s  y  m e d id a s  t o d o s  l o s  d ía s  d e  d i e z  d e  l a  m a ñ a n a  á  c u a t r o  d e  l a  t a r d e  o o r  
p o r  a l  ú n io o  a u t o r l z i d o  e n  t o d a  l a  i s l a  6  p n r  s u  S E Ñ O R A  C U A N D O  S E A N  D E  S U  s e v o — i n  
C H A  D E L  N O R T E  174.— . A - X X t O X X l o  O o t o d S i O .  m̂s7A

PARA LAS FIESTAS DE LA PAZ. V II^O  DE R IV E R D
C o r t i n a s  y  b a n d e r a s .

a *  venden y  a lq u ila n , vo la d o re s , lu c o  de ben. 
g a la  T  cubetas. De venta  en I.A  K t .E U A N T K . jS o X  
X O O . ’eaquina ú V illeg as . ti 4;u
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Yo votó en favor da asa proposición 7 quiero cargar solo 

con la raspoDsabiliJad de mis actos. Tal vez haya quien crea 
que las razones que expuse para marifestar que mecreia se­
parado de la mayarla, eran poco fundamentalea, porque bien 
ae puede estar en desacuerdo con el gobierno en laa cuesíionee 
económicas y apoyarle en las cuestiones políticas; pero exis­
ten antecedentes que prueban que me sobraba razón para 
hacer la manifestación que hice.

En la semana pasada me acerqué al seíior presidenta dei 
Consejo de Ministros para suplicarle qne declarara libra la 
votación de mi .enmiemla, y me oonteató que hablaría con su 
colega el ministro de Hacienda y me daría la contestación al 
dia siguiente. Con efecto,su señoría me manifestó que no podía 
dotar Hbre esta cuestión por razones que yo debía compren- 
!ler. Trató do averiguar si el señor presidente del Consejo de 
Ministros me contestaba cen verdadero conocimiento del 
asunto, y le rogué que leyera la enoiienda. «Descuide usted, 
me contestó, la leeré esta noche.> Ante esta contestscion me 
i'onvencl de la indiferencia con que ee miran laa cuestiones 
que realmente interesan al pais, puesto qne desde luego se 
prefería el proyecto de la comisión á un proyecto del cual 
uingun conocimieuto sa tenia. Creí, no obstante, que mi deber 
ura seguir adelante con el proyecto; creí que mi patriotismo 
exigía que yo, nn pigmeo, presentara la batalla al gobierno.

Los votos tal vez estarán con el señor ministro de Hacienda, 
pero vuestra conciencia y la del pais estarán conmigo. Ríase 
el señor minisiro de Hacienda, que yo también me rio de su 
señoría, J al ¿nal veremos quien ríe más. (^ l señor ministro 
de Hacienda: Yo no me rio nunca de ningún señor diputado, 
y esa sonrisa mia en este momento no Quería decir nada que 
pudiera lastimar á su señoría: por consiguiente, la oontesta- 
cionde su señoría diciendo que se ríe de mino es propia de 
este sitio.) Si ía risa da su señoría no tiene intención, tampoco 
la mia. (E lseñor ministro de Hacienda: Hay gran diferencia 
entre lo que se dice y lo que se sospecha.)

La cuestión suscitada en este recinto sobre las deudas amor- 
tizables ha dado por resaltado el que individuos importantes 
do esa mayoría hayan pronunciado discursos severisímos y 
fuertes contra el señor ministro de Hacienda y formulado 
cargos más graves que loa que yo pueda hacer. jY  cómo no 
habla de suceder asi, depues de las palabras qne el dignisimo 
presidente de la Cámara nos dirigió al tomar posesión de su 
oargol Estas palabras han influido también, sin duda alguna, 
en el ánimo de los señores Silvela y  Perez Sanmillan y les 
han obligado á pronunciar los brillantes discursos que aquí 
les hemos oido. Escuchad, pues, lo qne decía el señor presi­
dente; (Leyó unos párrafos del discurso á que alude, en los
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mayor altura posible, puesto que tienen la miima garantia 
que tas obligaciones del Banco y del Tesoro.

Yo ruego, pues, al Sr. Perez Sanmillan, cuya sinceridad y 
buen deseo reconozco, que cualquiera que sea el concapte que 
le merezcan los ministros, de los cuales sigo creyendo q̂ ua es 
amigo, considere que ciertas palabras que pueden herir al 
crédito del Estado conviene pensarlas mucho antea de decirlas.

El Sr. Peres Sanmillan: He dicho antes qne pertenezo á 
la mayoría; que no me he separado da olla; que me honro con 
I* amistad del señor marqués de Orovio y de todos los minis­
tros; lo que hay es que en esta discusión su señoría y yopar- 
limos de distintos pantos de vista.

Por lo demás, yo no he puesto en dnda la garantía Ja los 
bonos; lo que he dicho es que ya que se quiero destinar sin 
Obligación preconcebida una parte de ios bienes nacionales áia
Kmortizacioo de la deuda consolidada, no deba olvidarse que 
,  . .  • • • ,  . . . .hay bonos emitidos que no tienen todavía la garantía de los 
pagarés de los bienes nacionales, y que estos pagarés, por 
tanto, no so pueden destinar á la amortización de la deuda 
consolidada. Yo no he dudado ua momento de que los bonos 
estén perfectamente garantizados; yo no ataco al crédito;
antes bien, sigo el camino por donde él crédito se restablocei

......................... 1(1, el i' •• - -
ipromisos. que e

cumplir.

que es el de decir la verdad de cumplir la ley, y el de no 
crear compromisos, que estoy seguro que no se han de poder

El Sr, Aranas: Ha dicho el señor ministro de Hacienda, 
con mucha razón á mi juicio, quo el señor Perez Sanmillan no 
entondia lo que era la cartera del Tesoro con respecto á los 
bonos; del mismo molo puedo yo decir, sin tratar de ofender 
al señor Perez Sanmillan. que me parece que tampoco ha 
entendido loque es el dictámen que ae discute, ni el origen 
de este dictámen.

Cierto os que el señor Cos-Gayon dijo que ia deud i consoli­
dada era una deuda que el Estado no estaba obligado á pagar; 
efectivamente, el Estado no está obligado á pagar ol capital, 
pero si lo4 intereses, y no ha querido decir otra cosa ei señor 
Uos-Gayon, como muy bien ha supuesto ol señor Perez San- 
millaii. No 08 exigibla el capital, pero si los intereses; y ai 
se ha pausado en amortizar deuda consolidada, precisamente 
es porque se ha emitido mucha más de la que puede soportar 
el pais, y como se h.a emitido mucho más capital, natural­
mente hay que pensaren amortizar esta deuda, como han 
hecho muchas naciones que nos han dado ejemplo en eso.

Dice el señor Perez Sanmillan que no hay obligación de 
amortizar deuda consolidada; efectivamente, no se ha oon- 
traido ninguna Obligación de ¡imortizarAieucia consolidada. 
(E l señor Veres Sanmilhin: Acabáramos;) pero es conve-

SBSIOXfiS DE CÓRTBS.

D «  as B -1 *!

“ xtoiag-raS-r-i-
Sel™ '’ ■"“ '2 '’ * “ 
■ga-“ 8 g-_"  n T 5-B r

íJS.sj’S S 'v fg í
. á « “ ?£S,g-gs

1 “ a.»ca» 5r:i

—  •‘ «Sc-Jegg

^ .a’Zatb
S )» ©uve £J S p.'3 “ g 

SS’SSi.'SId^SBS 1 ® r-g ® 2= 0,g.
£  a  r “ -o ■! >» o  S  “  c

“ rSgSgísIS-''*

Sa-®gS=lS§SÍ 50

s '- £ | '| 5 3 S i

r í^ :b .| F Í
g"®
II

DROGUERIAS ¥ PERFUMERIAS.
ESPEUIALIDADES ME.IIGAHS

CU RAC IO N  D E L  ASM V I I  A liOGO 
Las pastillas anti asméticas do Carbó
muy conocidas que solo con aspirar el hu­
mo de una pastilla desaparece la sofocación
nna oajita 1 pesos 50 cta.

El icor anti- asmático da Carbó y el ja-
rabel muy agradable calmante para la tof

• • Ua ‘  -nna botella 2 pesos 50 cts.
La mejor de todas las aguas para teñir 

el cabello es el Agua de la Reina.
La teñidura instantánea dura seis meses, 

la etiqueta esplica su uso, una cajita 3 pa­
sos 50 cts.

El emplasto monopolis.
Curan las úlceras de toda clase, estando

muy acreditado, una caja, 1 peso 50 cts, 
El ................empláste gomoso doMójioo haceites- 

aparecer la inflamaccion y los callo viojen 
tamente, una cajita 1 peso.

Depósito droguería Sarrá y  Comp. Te­
niente-Rey 41, botica La Luz, Obispo 96,
Santa Rita, Mercaderes y demás boticas de 
' a t a  ciudad y de la Isla. msTmz

r* ' ' ̂VI h ’- - ZR ft ? 5 B'WI» ft s  ff B '«

[̂ EUESiTAMOS 911X110 DIISERO.
¡¡MUCHISIMO DlNEROll

p o ro s o  vn id é m o s porción  de E FE C T O S  
m u y  b u ra to s , ta le s  nomo bonitos tocadorcltos cao 
g ave ta  h a s ta  da 61. C v J la d e  p ape l de m oda, a  m e­
d io  paso u n a  y  po rc iun  de efectos d if íc i le s  de ii i-  
s e r ta r  en e iite  a n u o c io y  pn r lo  qued arem os un 
a n u a c io e re n d e  a l que lu p ida . A dem ás.en  p raeba 
de ag rad ec im ien to  havem us algunos reg a lito e  á 
lo s com pradopej según la  c an tid ad  que no* em ­
p leen . M U ltA I.I ,A  80. 5bp6Jn

T E L K F O H O J S
DE GRAH&IVI B E L L
M A Q U IN A S  E L E C T R I C A S  D E  G R A M M F ,, 

C O N  i ' R I V I L E G I O ,
pur los señores

D A L M A U  K  H I J O ,
D E  ! iA R 0 E 1 .0 N A .

T I M B R E S  E L E O T R IC C - S . D A R A - R A Y O ; ' .  
-Se ve ii'ien  é i i is  a ia " .  - ' i - R K i l . I .y  87. ' I t - J lm

PARA-RAYOS  
Y APARATOS ELEC TR IC O S Y

T F . L E F O . ' ^ ’ O S ,
TIMBRES ELECTRICOS,

BO BIN A S E U M K 0 H K F , PLUM .AS Y  L U Z  E L E C ­
T R IC A . líA Q U lN .vS  &C.—F .  O IR A E D . 

O B K .A P IA  3(3. _______ 15-I8m

nuiEi4 m m i a
DM
Y^TTTymTFITR TlfflF
DS

D. RAMOS GUILLOT.
A g u i s a r  e i F '  - ' i t n a  8  K a .u  J f a « n

ll«>  ju iO á l .
B *t«  a sta '- ie c iin ie n to . e l «-áx sn llv o o  pn r su fuu- 

d ac lu u  y  U i. ■* n n  ‘ n i .  t-n,* puea COñs-'
tau tem eule xe cstú u  iu tiv Ju o le u d o  m a ju rá s segas 
los adelaaiOM d e i d ia . se b a ila  exp resam ea ie  s u r t i­
do p a ra  e l biieo decum|>eúo del s e rv ic io  fú iiubre , 
d ^ d e e l acto  de la  a d m iu U tra c lo n , e n t ie rro  y  
h o u ras p o r liu c iíld e s  que sea» , ba sta  la s  t a i s  soo- 
tausax que puudan liaeursa «n la s  p r in c ip a le s  c ia -  
dades de E u ro p a  y  A r- ir rU a .

£□  est» estaU luciiu ieuto  ua donde únisam obte 
e x ia te e l iloytósi to de los e lu g n u u * y li je ru s  S .é tl- 
COFAGO-blKTAI.ICO iS ú ltim a in u flt»  i i iv e u t id o s ,— 
que c ie r ra n  berm uCicau ieute , pudiénau-e cuuser- 
v a r  e l c ad áve r eñ  la  c a sa  tudo e l Ueuipo que te 
desee l í u  necesidad  du um balsam ieu to ; habttnde  
f{d o  a p ro e a d e *  p a r  e l G o H ír n o  p ia  J u n t a d a  
S a n id a d . Seveu den  á lo e  dueños de loa trenes do 
toda la  i l l a ,  a s i com o sarcófagos de m ad era  ha­
chos en los Ks ladus-tm lA oe , j  aduruos de .todas 
c ia se  « a r a  lo s m ism os.

8 e rc ib e n  la s  órdenes de los que w  s i r v s a  ocu­
p a rm e  en d icho  tre n  á  todas bo ros y  p a ta  todos 
puntos.P re n io ' oí a lcaone de todos h «

IINTER£IS,&NTISXMO!

A líOS IM P R E S O R E S .

U n a  M A Q U I N A  D K  I . M P F J M I C ,  
B is t e m a  T A Y I i O R .

1 , 0 0 0  l i b r a s  e n t r e d ó s .
.500  Íd e m  b r e v ia r io .  
oóO  Íd e m  le c t u r a .

Y  UQ e x c e le n t e  y  v a r i a d o  n u r t id o  d e  
t i t u l a r e s .

D e  v e n t a  e u  la

I M P R E N T A  M I L I T A R  
4 0 - & l C l i A - 4 0

8bp. 3jn

¡D . ' NERO B A R A T O !
Se d i  sobr 9 prenda* p e r todo su  v a lo r , á m ód lcp

in te ré s .A c o a tA 3 3 . _________  éobp »m

D? ;UQUINAB!A.

su p e r io r  s in  com posición de n in g u n a  c la se , tene­
m os constantem ente de venta en p ip as , m ed ias v  
cu a rto s . O B R A R IA , i. i r . B m * ^

Je re sa , e le g 'au c ia  y  perfeccLun de su pu n tada , e< 
la  s’ is B F E f t  s o .»  de todos.

No n e c e s ita  m ed id a  p a ra  co lo ca r la  agu ja  7  por 
su esp ec ia l u m s io n  puede usarse  cu a lq u ie ra  c lase  
de h ilo . ,   ̂ ,A  cad a  m iq n io a  acom pañan  p iezas p a ra  r iz a  
buuius y  b u llo n e s , h a c e r  a U u rza s , r ib e te a r , bor 
d a r , h a c e r  p e stiv ila s , pegar bieees, d esfe lca r, etc., 
ule.- I.a  m e jo r recom endación  es que en cn a tro  anos 
queoxpeudom os estas  m aq u in a s  bem us rend ido
m ás d e 4 .t)Ü0  c u a t ru  m i l ,  y  a  n ln g n n a  de e lla s  ha 

rlisido  n o c e 'a r io  com ponerle  n ad a  ab su lu tam en ie .
A v isam o s a la s  pe rso n as que estab an  esperando 

qne y a  heiuoe re c ib id o  una g ra n  p a r t id a  y  que a- 
cudan cuanto  á n te s , pues ne acab an .

com pone toda c la se  de m áq u in as de co­
se r.—H ilo , seda, a g u ja s , ace ite  y  p ie u B  p a ra  to­
das.
O m T t e l X X y  * 7 2  e n tre  A g u acate  y  V i l le c a i , 

ms-6nis p fla r íin cz  y  Cp.

UPÍ4M,Í0UI)iA DE VAFORYERTICAL
f ra n c e sa , dé 3 c a b a llo s  de fu e rza , que está  tra b a ­
ja n d o ; se vende b a ra ta  p o r n e ce s ita r u n a  de m asa ..Sa Ct.v osbaJ i i  .«.ms r i,. K.a • 1A I 'J4h A n 8 «su ' 18M í A n r upo tencia . Be puede v e r  iU b a u a  133, en tre  Ten ien te  

■ lu ru lla .U ev T  Mu 4bp 4ju

INGENIO S
ARADOS BE YAFOR
de todos tam años á  p lazo . F e r ro - c a r r ile s  po rtá-

líic ■ ' ■ 'U les ; Ed id e tu s  y  lechos de h ie rro ; m áq u ina- de 
m o le r cañ a  patenta  de K o usse lo t; A p a ra to s  de

delm ace rac io o , ¡vara e x t ra e r  é l azU cár rfel bagazu, 
(té rm lo v  m ed io , ig u a l á  9 3  p->r c iento  de la  c a n t i­
dad contenida en e l g n a rsp o  que se sa ca  de nna 
so la  m o lien d a ); ca icu ia d o re s  de g uarapo , a p a ra ­
tos de t r ip le  e lecto ; Tach o s a l vac io ; C en trifu g as 
é In sta la c io n e s  com p letas de llo f in e ria .

Y * .
Apartado 413. JV" I ,  A w t a r í jw r f l .  

92 9mT

EL KEWANEE.
M0LI9Í0S DE ATENTO ¥ TANQUES.
A utom á'icoB  p u ra  s u b ir  e l agua á  c u a lq u ie r a l ­

tu ra  que sea en C A S A S . fO T R E R O S , IN G EN IO S, 
ES T A C IO N E S  D E  AUL'AD.t. en los fe rro-cari- lles , 
s i r v e  lo m lam o p a ra  m ie le s . K l  m e jo r, m ás senci­
llo  7  b a ra to  d e tn d o a  P e d ir  in fo rm e s a l entendido 
m a q u in is ta  D . F r a n e is fo  A m » t. ag en .e  g e n e ra l, 
• I ' o x i . l e ' X x t o - Ü E X . e ’y  3 8 ,  en  los a lte s .

» 0  1 2 m y

dZ’ . , , , . . .

P IL D O R A
DE VODOFOFMOFEMUADAS

INALTERABLES,
S E (3 U N  P R O U H D K R  D E L  D O C T O R  G A N D U L .  

A p r o b a d a s  p o r  l a  R o a !  A c a d e m ia  d e  C ie n c ia s  M é  
d i o a t .  P la t e a s  y  N a t o r a l e s  d e  l a  H a b a n a .  

S a b id o  e s  q u e  l o *  ( jo m p s e s t o s  y o d a i o *  s o n  t i n t o  
m a s  e f lc a c s s ,  c u a n t o  m a y o r  c a n t id a d  d e  y o d o  r e -  
la U fa c Q d a t e  c o n t i9 Q 6 D  en  com  hi n a c ió  d .  v  b a jo  
e s t e  p a n t o  d e  v i s t a ,  n in g u n o  a v e n t a j a  a i  s e  i e o a -  2a  a l  y o d o fü n a o ,  p u e s  c o L t i e a e  m á s  d e  n u e v e  d é ­
c im o s  d e  y o d o .  ,

i f i l  y o d o í b r m o  e e  c o m p o n e  d e  t r e s  v o lú m e n e »  d e  
v a p o r  d e  y o d o ,  d o s  d e  c a r b o n o  y  u t o  d e  h i d r o c e -  
n o ;  c a ia n t a d o  e a  un  tu b o , s e  d e s c o m p o n e ,  d e s ­
p r e n d ie n d o  v a p o r a s  v i o l á c e o s  s in  d e j a r  r e s id a o ;  
l o s  á c id o s  n o  t ie n e n  n in g u n a  a c c ió n  s o b r e  él, 

s e g ú n  B o u c h a r d a u  2a  g r a n  c a n t id a d  d e  y o d o  
q u e  c o n t ie n a  e l  y  o d o  f o r m o ,  y  su  n n io n  c o n  e l  c a r ­
b o n o  y  el h id r ó g e n o ,  c o n s t f t u y e n  u n a  e i p e c i e  d e  
c o m b in a c ió n  o r g á n i c a  d e  m u y  f á c i l  a e lm U a c io o ;  
s u  a c c i ó n  s u a v e  y  n  sd a  c o r r o s i v a  h a c e n  c r e e r  q u e  
6 9 ^  a g e n t a  p r e c io s o  s u s t i t u y a  c o n  g r a n d e s  v a p -  
t x ja s  a  t o d a s  la s  p r ^ ^ p a r a c ío n e i  y o d a d a s  e n  lo s  
c a s o s  q u e  e s t a s  e s t á n  i n d i c a d  * a,

B i  y o d ü fo r m o  t ie n e  u n a  a c c ió n  m n y  m a r c a d a  
s o b r e  l a  t u b t r c u iu a c í o u ;  e s  m u y  o i u  p a r a  c o m ­
b a t i r  l o e  a c c id e n t e s  e s c r u fu io a o s  y  p a r a  d e t e n e r  
io s  e f e c t o s  d e l  c d o c e r ,  m a s  c o m o  e n  e s t a s  © i¿ 'e r -  
m e d a d e s  e l  e s t a d o  g e n e r a l  d e l  p a c i e n t e  s e  r e v e l a  
p o r  u n a  d e b i l i d a d  g e n e r a l  ó  c l o r o a n e m ia ,  d e  a q m  
l a  n e c e s id a d  d e  a s o c i a r  e l  h i e r r o  a l  y o d o T o r m o  
p a r a  o  b io h a r  d e  e s t e  p r e c i o s o  m e d ic a m e n t o  t o d o  
«1  I r  o to  q u e  e l  p r a c t i c o  p u e d a  d e s e a r .
. s f ^ i l a U a s e  d e  v e n t a ;  e n  t o d a s  la a  B o t i c a s  d e  
l a  H a b a n a  o u i a  d e  C n b a .

i

SEG U N  EO F G U LA  D E L  DOCTOR G .\N rjU L 
E s te  Ja rab e  iS p n ra t lv o  ije ia  t iu a s  -?

podar c lc a t r is a n te  In c u n tu ta l i l r . y  ca lm a  muy
Sronto la los, por rcbclrtp q’jí «•'?.. K«M frrpio 
ad as de una imiiorlancia iiiaiirociaiqo, wi .-jaz 

tosesqoe cuu nada coilen, sul.r<- t o» 
pulmonar cuando viene ae.:-;: ida de uii in­
cómodo síntoma que ii'» ’ v. i. . á ¡es ¡lá­
clenles de dia ni ds iioch*. ;.cci i.<;--; arrojar
ron sus es**uerzo.s e l p u c u a iL i io . ............. r. ■ i r ;  y
deb ilitéD do los eu e jir e m o .

K L J A R A B B  riCUTOllAi. ( ¡U i ; . ,N r i ,  A
tos. d evue lve  a  los p.nvo:up< Ih . r : • r- ü á . ; — i;- 
Iludiendo desean-ar y  a liiu e M .'.r  lo . o - o,. 
paso co a ily u v a n t*  pera  la  r» !

Ko  io s c a ta r ro s  pu liiion are  
% s  tulx^m ulosa. sobre to 'j.i nt» p ■ V ■*'; I .■'ff-*

a‘ o-"1 “> 1?
r *1 't t' ■ \

...... V r «
, •' }■ :i i t L .]'A-nv <]U'Í 'll . 1

t:
p a n aca  de una g v .iii scciri-.i 
sos y  un i>occi d r llobro, i-o-i 
R A L  CUBANO, BM YO o iB in i'. 
fo ra c ió n  rom o ¡H«r eiiCiHito ;i 
uso; la  d ia r re a , . 1  l-i bu i : 
b ien poco a po'O . eUetú.Tia- 
v e e l p e t iio .d e s ip a '- f lr iv i I . .
t-sap a itea  cle> cuorpo o .- . iu ^ .v u .............. . .
c lo ro t ir .a s , reap arnce  la  n i- n r t ru i ; t.-' • ; . - 
ae suprimida y todo Oülta Pi,co á 11 , ..z-do n u ra ia i.

E s  un rem ed io  p reciosa  p » rv  cu r vr ; ■ • - j  ■•¡•óni- 
ca  7  ag ud a , ia  t is is  la r i r g  ;i y  i - i i . i ; . ,  i r  toul 
p ieuto, e l a sm a  y  todas la»  .n ie i  u ívd a il. ■ i-s- 
oho.

V a r io s 'c ñ o ra t  fa c u lta t ivo s  d é lo s  r a / .s é i .tlQ- 
g u ld i» , h an  eanclopado en su p rá c t ic a  U sr< *u ¡-  
lad o s sa tie fa zto rio e  de este Ja ra b  >, lo c u a l secom - 
prueba con lo s m uchos c e ra f l :a d o s  c u e p o ié u e l au to r.

Todos sus ceraponentes son vcj»-a l--i da la  L i a  
de Cuba, que gozan de v ir tu d e s  e ro ;i;eu lem «ute  
C u ra tiva s  en la« -a fiel n*é<ÍM̂

> -

« C í O
\  ÍB »*

. i <-*

\ ^ \ “
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V ^ \

\ 4 ¿ \ 5 9zaaaffiN»
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: » Z 9 L . A . O ^ T 7 3 S ! X X O a .
Tesem oe un  v a r ia d o  su rt id a  de B R A G U E R O S  de 

d ive rs o sm e c a n ism o s .y n o s h a c e m o s  carg o  de iq  
fa b ric a c ió n  con a rre g lo  i  m ed id a .

7caxr««,l:>e eaxx.ti—Xxox'Xxd't.Xcso 
d epu rativo  de la  san g re  j  FO-Ma D A a N T IH K R P B ' 
T IC A , p reparados según fó rm u la  d e l D r . D. J u l io  J .  
I .e -R iv e re n f . E flcaciR im oe en la s  enferm edades 
le  la  p ie l, como lo» Ü M P B JX S S , H / U ip a s  en  to­
d a* su* fo rm a s , la  C A S P A . S A L P n H ' D O ,  B Á .R . 
R O S  y  todo* la s  a fecc io nes qu> rectincosij p o r cau ­
sa  la  im p ureza do la  san g re .

ive.vmss

lAOtlNAS BE COSER
uV.M 4r.no a d e l n n t o  s a b r é  S T A ’ t i l ' H  

p o r  n . iw y io .v io .
S ln d ls t iu t a  es le  m áq u in a  de c a s a  X X c a y w  

x x í x x x . d l  m u y  »nj>erlor a  la  d s S liig e r.
F o r  la  »e u c ille z  y  d u rac ió n  de eum ecaniem o, J l-

£ }W O X X .O lE t>  C X «  I s »  u c - i c l i * ,
lU e t*  a r a  la  v lr íd a d  y  e l v ig o r i f  la  Juventud  en 

poco tiem p o , a ú n e n  la e  s a f u r z ’ '‘ z its m é s egota- 
pas
H o j o x x . © x " V A r t < > r  c 9 © X o n > 1 n o X lc >

Restab lece  y  co n se rva  e l co lo r n a tu ra l d e l cabe­
l lo .  S I»  a lte ra c ió n  de la  p ie !.

uSLOXiXI'XS .A4.jFX.J^-X3iX&0.
Se u sa  a  la  vez que e l ■ K c .u rrssn A D O B  e . i  c a - 

■ B I.I .O  ó so lo : p reviene la  c a iv U ie  e im p id , Iti 
oanoriña

D E  COGOLLOS D E  TIN O  ,  
p reparado  según fó rm u la  del D r . i>. j p t i . i. ue- 
^•Iverend. C u ra  en poco tiem po loe ca ta V íi'S  re­
c ientes ó an tig uo s, la s  I r r it a c ió n ? -  ñc¡ p-!¿to j  6

té lu b e ld e i; ü s ila  g a rg a n ta  7  c a lm a  la s  toses m us I . . .
b ien os ds sum a e f le a d a  en  Ja s  irraac .ío i-e s  ó I» 
flam ac lo u as de loe riñ o n e s  7  «le i a  ve jig a .
f lx x tx x x ra . <8 o  ¡EIn.2ixtnx3.oHei,

m  MllTILEíilO EXCULSSVO.

m arse  m ás á  la  n u e stra  e n o l nom bra,, ha  p u o lica - 
do u n a  m a la  im ita c ió n , va liéndo se  h asta  de m ies-

fa b r ic a a a  en N neva  Y o ra , s in  que b a ya c io s  tx 
do a v e r ig u a  cuando u l com o su h .i In tro d iic ld c  — 
la  H ab an a  d icho  a r t ic u lo . P a ra  e v ita r  a u n io s qn» 
pueden re d u n d a r en p fli,in ic 'o .b "l l u ' i i o i ,  - d v e r i 
ttm os que hem os obtenido l'r iv iU -g io  e rc lu s iv o  
p o r S . M. p a i'á  la  ven ta  dé la  ve rd ad e ra  A G U A  D E 
p E B S í a ;  que no ks le g it im a  la que nu lle ve  nues­
tro  nom bre 7  qne perseg iilrem o* a iiio  U y '- ib a -.  .  ® Pn a le s  á  todos tos faU iú e ad o re s .

.  M A N U EL Ga n d u l .PUN TO S D E  V h ;-T A .
E n  la d ro g u o rla  « La .C e n tra l.-  ''b - .'.p iu S ! j  i : . ,— 

Bd la  botica •S a n ta  R o sa lía .»  i.y iI'.kU i” q(i)»ai 
La g u n a s .—Kn la  b o tica  del L r .  I’ -.» : ,  Dragones 60 
— E li  « E l Te lescop io .»  Obispo.—L u  ¡«  -.edénado R i-  
pe, c a l le  d e O -R « ill7  esquina a  V ille g a s .—E n  la
Se rfu m e ría  « E l B razo  F a e n e .»  0- R s 1Ut  esquina a 

ab a , 7  en la  b o tica  de sSan José» A g u la re s q i i in i 
a Lamparilla.

c743J3n>xx:‘x ' x o o  
» R  B’' E ñ l A R V N t > A

TA R A PELO.
N ;; gun cosinetioo «.■ ha  conocido que ro u n a la »  

..u t liu a d iia q c u 'e l nuestro , con  o tro s es n e c e sa rit
que a l a jU ic iv iO é  h a y a  que la v a rs e , y  s i  la  persons 
lue  lo ndcesita  e s lnv ie se  a flu x io n ad a  A con alguna
n disp osicío n . no p u d ra e m p le a r lo  p o rqu e le per- 

u ilica ria .o o n  é iw  uu h a y  neceaid ad  Üel lavado. 
«Vitándose a s i  los ia c o u v e a ie a te s  e x p r c ia d o a  

K r '« tin i»  ee-plsarfo p a ra  la  •■ k.»a, r*tia««». 
aie-vv... y  e«j««, é s c a s i  in s ta n ta n e o s n b n n n n s o .

Kl m odo de u sarla  se v era  eu «I prospiHitu qo* 
■ romptúa a c.ads pu.-ao.

MAGNESIA
SB

D IM in ^ O ilD
M U IW  M « a M  t  S V é U M  CO<tm U8 

Acedía* de eetúmaxo,
Im  da «abeaa, U* IndinetlasM,

IM Kreptes, los Ctseee* de Ule.
Ile**w ie<vrt» « M r  tRaakmmIs 9 a  IN 

Fb^sfttofiw* aenlre I#
MTA.ID* REUHATIIMOS O O M M  

a  MAL OB OniAA
7 lu  4tT«rMa áfsesionst is (■ esUte.
U  HASMEaiA «■ DUniXTOBD m rNL 

M aM  istUspassabU, peetlequ  M a d e o  Mdli*. 
Seal»  MST» 7  obeelBl i aM M  anadia*, peed* aA^ 
Bistrorei é l i s  erUtáraa s u  Us ■** Sanea, *  8 
los BMjares delicadas d U S p e n t u . s a i •  d  a* 
rted* B isa *  ds la pvMIae,

Depdedto «D LsaO rm , New Bond Bt. V8. 
raaftawa, «ARMA 7  Os, — rXRRASDU 7 »

í ’ A S T \
X j l t ^ x t i s i x  X f f i s l a . x a . c i J . o o .

Remede-' l U i - . . i r a  rti» , lo s C A 'íA M tG b  uor 
■nérueoB q.1.1 ■■-•■v.'. - ,■»:«. t<'»1as las *Bferm*da-!*i 
■elÍKCUO.

4 alm* A<»rt j-n-f».

B O T I C A  r - E  S i X I A  ( .7 .4  « 4 .
YtiC''(..’ 'n. 44. ..... .

Reooffiondad* en lo* do lores R B U K A T Il'O .t , ron- 
lu sio o e*. q uem aduras y  o ln u í i v e r s a j  
«tadea. _#tS»NOTa.

S u rt id a  V ita  casa  de todo lo  n - u e i . ' in  p e r a l iB  
F IN C A S , d ed ica  e sp ecia l ru i.l .td i' a e!.;a i l».ve fle 
despacho; lo s S re s . H A tü 'IN '.i',!/ ;- ; que ro»  r.onflen 
BUS pedidos, pueden e s ta r  ««•"••r.!,. >.• bondad <)« 
lo tm e d icam e n to s j  de la  UD 'd .c ii.ro i « i  io s pre- 
c io a . m s

P a ra  te u ir  01 ca b e llo  cuu BU co lo r u a t u r s i ,  de¡»'i' 
dulo su ave , b r illa n te  7  suci «o 

No uontiene 
s t iT a A T »  asB i>x.d,TA 

a i sa ata n cla  a lg u n a  n o civa  á  la  s : j i «
No m an ch a e l cúU i. 

P R S P Á B A C I Ü jy  S IN  R 1 7 A L , 
solo  p or la  fa c ilid a d  de ejecución, sin o  ^ r  lo t  re- 

s u lta d o i ta n  b rilla n te s  ob teuidusuou «1 
AGUA DE PBRSlA 

cu an do es le j ¡tim a.
E sta  p rep a ra c io n e s  e l  bello  id e a l d e lá se c ilp ra s , 

pues d eja  e l p e lo  con  un c o lo r  y  su a v id a d  ta l, 
qne a ú n  e x a m in a d o  do c e rca , do es p o ­

s ib le  d escu b rí. e l  a r t íl le lo  a l ojL 
m as exp erim en tad o . .

S .^ -a rlB to  Ixxx.x^ox'tnxa.to. 
la u o o r r e c ia o a l pubiiuii eu  fe b re ro  d e l 76 

n a  co sm ético , produ cto  de nuestro tr a b a jo , o b tu vo  
fa v o ra b le acojid.a, y e l  AG U A IIE I'E R SIa , ubm - 
bre con que h ic im o s conocer n u estra  prep arac ió n  
p a ra  e l  ca b e llo , se h izo  p o p u la r  en p o c o  tiem p o 
aum entan do d ia ria m e n te  su consum o h asta  U egar 
a  Tenderse co a  p refere n cia  á íkb  d em ás p rep ara - 
oiones a n á lo g a s, L a  c o d ic ia  7  la  e n T lú ia  te u U ro n  
a  lo s fa lsíilcad o res.

V a r ia s  im itaclo n ee  g ro se ras  con  n om b res m ás 
ó  m éiios e itr a y a g a n te e , sa lie ro n  a luz, con d etri­
m ento de n u estra  AGU A DE í ’ E R bía .; p ero  ú lt im a ­
m ente, un fo ls iflc a d o r m as os d o , p a ra  a p r o ii-

m :  GAMDuix.
C on  p r lrU e y io e x c lu s ir o  p o r  

S. , l i ,  e l n ty ,
por U Ius,<ucr¡j(i de Estudios ds laiIsUi ds Ceba 

y Puerto-sic.i, y por la Acaíjamia Nacional de 
Meilicingiy (ilr'i'd <!e cádt}, oomo remedio su­
perior u lo» ij . . . -dot hasta el din para curar 
el mal vKi-c-*■ ,.«i'eúvejecido (¡ue sea, la lepra, 
lo» tumor.'» c'tucei’').o». ulceras gomosas, cor* 
ro»íva>*, g.éugretiosa», herpes corrosiv.is, y to­
das las (riifcro edades de la piel, atma, flores 
blancas. sepres(Oii dele meusiruacion, mens- 
iruacioil' xceaiMi y todas las enferm(vd«dee de; 
nteru, enfermedades del hígado etc., y cusutat 
--'jeHgin de la impureza de :a saugrs pur ¡o 
... (os humures adq .iridusó herodiiarlos.
L,«t¿ Eül̂ , compuesto exclusiva menta de vejeta ' 

les de Auiurica es ol mejor de cuautus lúeúica- 
menios se conocen para puriñe-r laeangi'e, como 
lo coraprusbán lo» experimeatos comparatiyos 
heclius en los IDisp (tales Civiles 7 Mi litares ds la 
llabaoa y praclUa de los mejores facultativos, 
no sbfo de la Isla de Cub» siuo de Cádiz y Bautan* 
ler. I.a Inspcv'ciou <1« Estudius de las Islas de Cu­
ba V Puorlo-ltlcu. maudo que se ensayase con to 
da escrupulosidad este medicamento, no sinalgu- 
ua oposIcioD, y d-spues Aí  numerosos eusayui no 
puqo menos ella ilustre Coruoracion, que conce­
der ei Frlvllt^io qui ae solicitaba, haolendo su­
cedido lo mia’mü en la Academia de Usdiuinay 
Oirujia do Cádiz.

Las curas prodlgiosii efectuadas en SO aiíosque 
cuenta del domimu público, es la mejor giranlta 
que podemos o irecer a lueeulermos. líia grandes
iii pomposos anuncios, podemos preseû ar miles
de (.-nfsnuoscursdO'* radicalmente con elHüB de 
GANDUL y muchos dp ellos despue!) da haber to­
mado inútilmente el Rúb da Laiecleur, la Zarza­
parrilla de Bristol, la Townsoiiy otras m il pre- 
darsoionee de »«ts  eúnero.

B O TIC A  D E L  S A N TO  C R IS TO .
C";: l u b l iv j  de co n tin u a r la  fa b r ic a c ió n  d é l a  

C'.^a ,1 Milu Sé h a l la ! q  c ita d *  b o tic a , ee h a  e ra sls*  
d ad o  el d'^spácho u lu  c a lle  de V ille g a s  en la  m is- 
pig c a s a . _______________________ 4 Sjo

LISCOS g IMPRESOS.
SABELO TODO

y  s»23e*. d J ^ o x *c a .—EaseQa farllmos- 
le rnuvU»» nueva» luuustri-s 7 secretus de todas

^ ^ t O R D E S  D E L  E S r o
*^Agq

PepsinaBoudaulí
Appr.l'Yda por li ACAOEfAIA TC BCDIC1S* 

y U lols eraplendi pu |.i, HOSPIT 4l.CS OZ PARIS 
If»* Medalla i.-n L 1 ; r. :.;D

PáRIS — H A V R Y « ■ l ' ! r . . 4 D H J k Ü  
fW lU i.,‘

por E X C E L E N C IA  > S U T fR lO R lO .tD
Sr ei/.;';'—* t'"‘ .. ”. I ' =

DISPEPSIAS,
GASTRITIS. G»STRAl-7i»S, 

FALTE DE APETITO, PITUITAS,- VOIKITM, 
OIOESTIOHES LENTAS v PtdMiS, 

DISENTERIAS

POLVOS 
ELIXIR . 
VINO. 
PSLDÜñ.;-

i'i . 'I . .

••■ '•.lOAULT 

"  j L  ( u L T

iRESFRIADOS.cooseucr
C a t a r r o  P o l m o n a r ,

dsiTAaoiis itii rtcbi 16  iH noignn
ICoD tra  esta* (ad lsposle lO M á I* Pasta f 
l a !  jA ssts PtctoA si de K itf6 « d e  Delis- 
lg re B ie r .d e  P * h t , poseen b b *  tfieaeis

le g a r a , probada pór W  m édico* de íes
"  ■■ ■ ■ ~ 'le .- '
le u  de Cubs r  d e i re s te  de

iHospitsles de Perl 
■ las Meaea fermaelé* da Bti

OepeeUosntodM  
• ”  ■ dete

la »  a rte s , p ro le ‘ lonea. m a B u 'a c tu r i» , o fle io s , los 
a^ riirendeuts» d é la  N a tu ra le za. y  nn M IL l O.N de 
Curiosid& iUs y  cóno c im ien io s n ll l ie im o s . que 
puesto» e n e xp lo ta c io ii con puco costo p o r p e riu n a  
la b o r io sa , « a n a ra  m ucho d jn o ro . < tom .^ r^ ^ llle -
t«8. ciaiien-i 1*7.

ANUNCIOS EXTRANJEROS.
■KDALLAd n  PáklS

' p n

4ARABE7PAm«*lD'UD 
Ccatta los frriloétéAe* M  ' 
peche, ItesfH iutM , Ceta iyé*, , 

Oripp  ̂ineemntas, ‘  
nsis, sLa.

A L Q U IT R A N  DE GUYOT
( l i a r  M KeM rsie j  Ó M ifio li)

ti Sateer Gayot, daepussde iBlBhósjUhdslId 
ezperiuenioo, hs coDsegaid» quitar si slquitniR 
scriwd 7 unorgurs fneoportobles biciésiMi i  
misas láKBpo muy soluble, áprevechssdo CM 
teUt deecabrkseotu, prepsrs na ihmt e»Di»atndi 
4e «Iqulirea que es mity petfue&e vttúaescie- 
Gene ens gran uutldad de principies activa 

El Alqnltrái» dé Qayot (CoailrMé 
Aspo* j otrec* todos Us reutajt* del sgns slqte 
traasds ordia'rls tía teser hlcguM de ni Ir 
eonvfqiléauia.

P-asts eehv uos ecchtndim de café «a es vn 
d«- aquk ptri «Atener si momento ua sgns slqî  
•rsoade ule gueto ¿esográdoblo. Dt Oils osan 
csJs r«kl pnude prepararla ifistontánetmesH I 
medido qao lo vivo Diuesitaodo, to catJ sD»a 
ecoRonijsidn zleiiipo 7 fhrilldodde trasporte j idh 
lo (Eoolpulsclou de-aúnuiable dal aiquhrts.

ütl AlqiiitréD de Gnyot reemplaza cmTs* 
Isjs á Los üsi.ea» mas 6 meaos inertes ee Im o- 
sos da reefriodo, bveDipiitis, toe, catirrc, eih 

Kl Alqaitrczi de Gnyot te em;éet cr 
groo éxito poro esOibáUr las eBferaiaiitdN é 
gulMiws.

EJI BEBIDA, — Una cucharada dé cejlpsr 
cada vaso de agua y  dos cucharadas 

toperas p o r cada boUlUi : 
BRONDUITIS

CSTáARO DE U  VEIIOA 
RESFRIADO

etIDUKlUCHS O TOS CONVUUIVA 
TOS TENAZ

IRRITACION DE PECHO 
CNFCRMEOAOES DE LA atROANTl 

I »  LO C IO H XS. ~  l i c o r  p u ro  ó i i M e  u 
m uy poca agua :

AFECCIONES DE LA PIEL 
PtCáZONEl

WFZREtEOAOEt OK U  PiCL CAHILUOI 
EN tM TBCClO N ZR .—  CiMtro partes de tgm 

y  una de licor  (inC A CU  istesu a sa ) i 
FUUOS CRONICOS O RECIENTES 

CATARRO DE U  VEJIQi
llAtaaltros de GeyM ( Csedrvn ds dteyM) IWSS 

•xjsriinwlad» <M eerdodere sriM m lev r-fni-bilii 
k c ^ la lu d t  Frostrio, Dtlglre y  Eiptóe. áMprw*s 
«Mices di Surepa K Lcllon «h«Scó» m «n rnvoMirpi 
nlt (Irrr rmilheiw sn Is «pora Je Im celara te Wte 
•w%in<fco, Mórt Sede sn tunpof le tp-imia.

Todo cemprtdor peei,debtrz vtsr prt*
'BBtéo 7 aoi^
Mvbre la en-

Irsac» « i  Ira. 
ru itm eeiéi

Ir Itrá,* CASI ii L m u , D.uüiiM
9 irá t ’ * Teeiente Key s" ll-FriisaéM 
7 Ü* (I rnt. slj Obrs, f,. , 3ú, 7 st tséu

Isia bUSDM boiltss de lo Is s.

B R Q
H I Q i e N I C á '  

I N F A U 8 U  
[ 7 PRESERVATm 
, U  tinicá q« m
I sin el lusiboditin»dicanicjilo. ̂  vende en lai prinmolri Bntims dd oaiverse. {Exíjase el m'loifo;. IHJ aftu»*de*?zite. a 

cusa tie Jtiles F E R R E ,  Farmacéutico, 102, calla de lUcbotuiu, sueesor de fiivs

G A L L I E N  Y P R I N C E
Negociantes-Comisionistas y  Agentes de Pablioidai

PARIS, 3 6 , RUE LAFAYETTE, 36 , PARIS

Compras y  Comisioii de todos géneros y  principalmente de los gue' 
tienen laa marcas y  los sellos de lo3 faliricanles como los de :

PERFUM ERIA , 
FARMACIA.
VINOS T  LICO RES . 
P A S T A S t DONSERVASslimeaticias.
CHOCOLATES. •

m a q u in a s  éevspor. 
MÁQUINAS de im praiii. 
MÁQUINAS de toduclases. 
C A R fiU A G ES iB E T U N E S  
T IN TA S de loprate ,

T IN TA S per* estrüiir. 
LET R A S  de impresU. 
PIANOS.
ARCAS pan el dinero y los 

Tilores.
A LH A JAS de o n  y  píate

R ELO JES . 
LÁMPARAS. 
BRONCES. 
EVANISTERIA. 
L IB R E R IA .-

Venda y  realización de todas las mercancías enviadas en consígnadoit,

I.a casa Galllen y  Prlnco, hace & sus comiteEfes todos los descuentos de 
lahrica y nij tom  mas que una chmision mínima cuando a los pedidos ac««i- 
pana una letra de cambio pagadera en Francia, Inglaterra, ó Bélgica o un envío 
Je mercancías por valor de fas compras que se la encargan.

Lnvía todas las noticias y los catiUogos relativos á Jos géneros oue se di* tenen 
haciéndolo en cartas franqueadas. »  b

Durante la Exposición de 1878. este periodkio podrá ser 
leído en las ofleinas de los Sres GALLIEN y  P r in c e , ' 
38, rué liolayette, en Parts.

A s % r ± s o .  — Las pp'sonas gv4 quisiere» apvvtecAar el tiempo 'e ssi 
residencias en Francia para entrar en relaciones con la casa Callien 

• y  Prince, deberá.» ser recomendadas por alguna casa de Banca c--. "Cida 
en París por su crédito 6 garantizada por ix/ormes respetables.

iMniMij.m i i l i k iiu iin iM m u m n u n siH iiiit iu iiH M é.^

M ÁTiCO  d e GRI MAUL T
C R IH A U L T  y 'C ’’ ,  Fam iacín lkos í b  París.

Este remndlo dá résultados Infalibles en el tra­
tamiento de la (íonorrea; c-Tiste bajo dos formas :

1» Iiqyeooioíi de Mátlco, que ha adquirido en 
pocos años ujrg. ñtoa univcrsul ; Cura en poco
tiempo los FiSjOS los mas tenaces.

2“ Cápsulas (3e Mático cuya principal ventaja 
consiste en no carsar dt estóraago, como Jo hacen 
loiítis las CRpsnl i'! do Copaíba nquida.

DepésUo es I »  priscipziM Faraiciii; Drsfserist.
■ i> m  At I I  M r i T l  f t  1 n  t I I I I i T i i i  11. 1 1 i i ' i  I I IHM l l Y l t i

íllMllHiiyiliiatllllllIV^d ’ articülosIÉcomendídoT
HECHOCOHELOIEODE BÉH '

PARA LA  HERtóOSüRA DELCÁBEUO
E its s a m  aceite uitsott t  latritiro t*  csaservi 

Indeliajilaacgt* y t ln *  la  prniedad da Banleier el 
caMllg flezibla y  lutiosa.

AGUA D IV IN A  Uamadi aguda salsa. 
E L IX IR  DENTÍFRICO iva sanear ¡aba 
VINAGRE DE VIOLETAS pnellooto. 
JABON SE LACTEINA paradioobt 
GOTAS CONCENTRADAS paneip**

îd yenden en Ja Fábrica,' 13. Bne d'Eôiei, BQ PABIS
, Depósitos en casa de los principales Perfumistas, Boticarios y  Fd oq aevs de ambas A m é r ie u ,

9

P r e i

Sa b 
rramo 

Un i 
bido p 
aeeuao 
da Cub 
nistía 
y  mam 
cabana 
robalic 

Last 
nales p 
nez do

Huet
Oro, C( 
Onaaa 
Idem I 
MeroA( 
Cámbii 

$ (.8; 
Ido'n B

m «
Idsm 8( 

96 .̂
Bono» i 

107i 
Asflanr 

71 ot, 
C ntrlf 
HognU 

Sa VI 
Cuba. 
Mieles, 
IJom m 
Mantea 

ota.
Tocine t

Harifia,

Azúcar b 
Consolide 
Bonos ai 

capón. 
DcBcuenti

Algodón,

Renta, 5 ] 
Habana

Mantesa
oantaro*.

O X X .O

Ailmiaijti

Batado del 
oLentes a. 
miniatrai 
dia de la 

RxlstenoíBi 
Vendidos..,

Qaeda para

Habana, I 
niatrador de 
lia  y  Estrâ  
trador Prim

Tíjorei
El Bxcino 

oteada se ba 
el pago de 1 
clases pasiv 
aula, corres 
1877 y consi 
isla.

En 9Q COI 
del corrienl 
rta loe refe 
las nóminái 
«lentes en la 
tisfarán los 
sula.

Habana 4 
general, L i

JU N T A  DE 
D B  b e :

Aprobad*p
- ella  modlIlcacT 

car á públlo
mieñto de lai 
da en lerrauo 
llñá de Buen* 
de lá propied 
•D OTO mensa 
que se la habí 
nrrendamlao 
r r  jldor. Prei

Sueeto se anu 
I d ia« ea lac 

La voz de Ca 
to délas per* 
para que pusi 
te  mee de Jud 
''Arde, hora s 
tandode meo
«teal A illo , el
hiendo el íic 
Tesorería d»̂  
cantidad da 3 
á la iubaeta, 
igual soma a 
devuelta en* 
eiclon 

Y  en cnmpl 
lllm a. expido 
y o  de I8,n.—B

IFabilitacic

llabieñJn { 
é l m ateri»! ci 
clembre i3i<. 
Ür*.. Profcsoi
A la  calle del 
corresponda.:orrespo 

Habano, jui 
Pego.________

Inspección
Habiendo n 

neral con fecl 
te  a publica i 
garreros dei 1 
za  que deoen 
altado eitabl« 
condiciones 7 
blican en la 
coronel inspei 
que licitadure 
ta  ciudad Dle 
ñalaiuo para 
a las nueve di 
c ito en el Cuai 

Habana sú d 
rio , Uanuel B

Resuelto po: 
se saque á pul 
de* que pnede 
eapatena del 
Plaza con luje 
dalo de proput 
ta  o iicial ne e 
dal ramo, ha 1 
por medio ds 
cho acto el du 
ja  maflaca en 
cuartal delpr 
m ar parte en 
propocente el 
tes in la coja < 

Habana l." d 
te Secretario,

Aproba •lo pi­
ra l e l pl egó di 
el rem ite ds I 
de las brigadi 
los presiiloe d 
económico ds 
que a publica:
« lie r  IDSpect >r

(C lUquan llciUdoi 
esta capital. s< 
mo,á las uuev 
tenga efecto d 
Sria,, sito en a 
al pliego de ao 
oes qne se io 
«iludad.—Haba 
Corooel, Sacre

Secretaría

tON'
' E sped lto s los 
c ip a l  de la s  i i  
e tc . que á  comí 
d ie n te s  a l  p r ic  
económ ico  coi 
P re s id e n ta , as I 
p o r  d ie z  d ía s  c 
c iu a  de R e ca í 
C a s a  de Oobii 
M e rcad e re s , «1 
m ls B to  de este 
b ro . ae p a sa ra  
c a rg o  d s l t  por 
e c a u d a c io s .

fn
A l mecenea 
A lm acenes 
Ideoi p or a  
C ig a rre r la t  
C a m b i iU i
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